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Governo garante na Assembleia normalidade do transporte escolar  P. 24mais

Operação Falcão
Negro realiza
apreensões e
prisões no Sertão

"

Cendac inicia
cursos e anuncia
programa para
atender idosos
Presidente Tereza Alice
Bezerra diz que, além das
inscrições gratuitas, os
alunos recebem material
didático, vale transporte e
uniformes, e orientação de
profissionais devidamente
qualificados. P. 9

"

Barragem de
Acauã sangra
mas não causa
preocupação
Aesa lembra que fato já era
esperado e que já vinha
monitorando o volume das
águas para evitar qualquer
surpresa ou prejuízo à
população da região   P. 11

"

Recursos liberados pelo Ministério do Trabalho serão aplicados na geração de emprego
para a juventude paraibana. Ministro da Educação confirma visita para o dia 25. P. 5

Paraíba terá R$ 10 milhões
para investir no ProJovem

Recuperação do porto
terá apoio da União
Ministro Pedro Brito garantiu que dará todo
o apoio necessário para que o Governo da
Paraíba possa devolver ao porto de Cabedelo
todos os meios necessários para retomar a
condição de liderança que tinha na região. P. 5

"

  FOTOS: MARCOS RUSSO

Policiais promovem o
mapeamento dos pontos
críticos da criminalidade e
o combate ao tráfico de
drogas, à pistolagem e aos
roubos e furtos de motos,
e apreendem 40 veículos
em situação irregular. P. 11
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Armazenar água
uem visita a cidade de Boqueirão, por
estes dias, depara-se com o despejo de
água, pelo sangradouro, do açude Epi-
tácio Pessoa, o segundo maior em ar-

mazenamento de água na Paraíba. E a pergunta, na-
tural, que se faz é: qual o aproveitamento dessa água
que sai pelo sangradouro?

Primeiro, quando o açude de Boqueirão sangra,
causa alegria e ao mesmo tempo preocupação às fa-
mílias que residem às margens do rio Paraíba.

Alegria, na razão do Senhor Deus ter mando água
em abundância, provocando um espetáculo da natu-
reza na área baixa do reservatório, atraindo muita
gente para ver e fotografar o evento. Preocupação,
em vista das moradias ficarem muito perto do leito do
rio cheio. Aí vem o medo de inundações, a exemplo
do que ocorreu, no ano passado, com a cidade de
Cabaceiras.

Segundo, continua em aberto a questão do forne-
cimento de água por meio de carros-pipa, faça sol ou
faça chuva, na região do Semiárido paraibano. Habi-
tantes de municípios (cite Barra de Santana, no Cariri
Oriental) são obrigados a comprar água potável, atra-
vés de carro-pipa, ao preço de oitenta a cento e vinte
reais. Muitas casas ainda não dispõem de reservató-
rios, como cisternas, tanques, barreiros.

Volta-se então à pergunta inicial, quando se per-
cebe a enchente que se forma a partir do sangra-
douro do açude de Boqueirão: qual o aproveita-

Q
mento dessa água que sai pelo sangradouro?

O aproveitamento não chega a dez por cento. No-
venta por cento do volume de água vai para o mar, em
completo desperdício pelas mãos do homem.

É preciso investir mais na construção de reservató-
rios de água na região do Semiárido, lugar de longas
secas no Nordeste. Os governos, nas esferas fede-
ral, estadual e municipal, devem assistir melhor, com
alocação de mais recursos financeiros, às comunida-
des que sofrem com a falta de água potável.

No período de governo estadual, denominado de
Maranhão I e II, foi implantado o Plano das Águas.
Uma boa proposta para conseguir satisfazer um pouco
mais as condições de armazenamento de água na
Paraíba. Tinha o Canal da Redenção, no município
de Sousa, como carro-chefe dessa empreitada. Teve
também na construção da barragem de Acauã uma
possibilidade maravilhosa para atender o fornecimento
de água para Campina Grande e outras cidades.

Agora, o Governo do Estado, na figura de Mara-
nhão III, pretende retomar a iniciativa de melhor apro-
veitamento de água potável. É salutar.

Também ajudaria muito se houvesse, da parte dos
prefeitos, a vontade política na condução da gestão,
de modo que implantassem mais reservatórios de
água, tipo cisterna, tanque de pedra e pequenas bar-
ragens. Que fossem mais incisivos nas reivindicações
ao Ministério do Desenvolvimento e Combate à
Fome, que viabiliza esse projeto.

O juridiquês
Existe certa dose de
exibicionismo pois a
utilização do linguajar
só é permitida em
determinados eventos ...

Estimativa da produção
de grãos mostra queda
A quarta estimativa da safra nacional de
cereais, leguminosas e oleaginosas (grãos)
para 2009 indica uma produção da ordem
de 136  milhões de toneladas, inferior em
6,8% à obtida em 2008 (146 milhões,
segundo o Levantamento Sistemático da
Produção Agrícola (LSPA), do IBGE. A área
a ser colhida de 47,3 milhões de hectares
apresenta comparativamente, em termos
absolutos, acréscimos de 125.749
hectares na área colhida do ano passado e
21.234 hectares na área do mês anterior.

Projeto Rondon inscreve
estudantes até amanhã
Estudantes com bom desempenho
acadêmico, espírito de equipe e que
estejam concluindo, no máximo, quatro
períodos letivos dos cursos de Graduação
da UFPB ainda podem se inscrever até
amanhã para a Operação Nordeste-Sul,
desenvolvido pelo Projeto Rondon. As
inscrições podem ser feitas nos horários

das 8 horas às 11h30 e das 14 horas às
17 horas, na Pró-Reitoria de Extensão e
Assuntos Comunitários (PRAC).

Casos de dengue vêm
diminuindo na Capital

Os casos de dengue
registrados em João
Pessoa estão
diminuindo.
Enquanto o número
de casos confirma-

dos da doença no Brasil teve redução
de 49%, na Capital paraibana a
diminuição foi de 94,8%, se considera-
mos as primeiras 15 semanas do ano
(de 1º de janeiro a 11 de abril). Essa
redução é reflexo das ações diárias
feitas pela Secretaria Municipal de Saúde
(SMS) e da colaboração da população.

TRT adia para o dia 19 o
julgamento de concurso
Informações do Tribunal Regional do
Trabalho da 6ª Região em Recife-PE dão

conta de que o processo sobre  a
anulação do concurso da Cagepa que seria
julgado na última terça-feira foi adiado para
o próximo dia 19. Mais de três mil
pessoas foram aprovadas no referido
concurso, suspenso por conta de uma
liminar concedida pela Justiça  a cinco
candidatos sob o argumento de que
houve irregularidades. A Procuradoria do
TRT deu paracer favorável à Cagepa,
descartando a tese de falta de lisura.

Mudança na caderneta
de poupança
O governo federal vai encaminhar ao
Congresso proposta com mudanças na
poupança. Pela proposta, contas com
saldo superior a R$ 50 mil pagarão
imposto de renda sobre a rentabilidade
em 2010. 99% das contas de poupança
tem saldo inferior a R$ 50 mil. São
investimentos de pequenos investido-
res. Uma pessoa que aplica R$ 70 mil,
por exemplo, pagará imposto sobre R$
20 mil, o excedente dos R$ 50 mil.

É muito mais co-
mum do que se pensa,
no mundo jurídico, a
utilização de uma lin-
guagem incompreen-
sível que se constitui
em verdadeiro autis-
mo de comunicação
por parte dos que a uti-
lizam.

Profissionais da área
jurídica costumam, alguns, adquirir notoriedade, des-
taque, até mesmo por insegurança, com linguajar que
não viabiliza a compreensão indispensável em todas
as áreas do conhecimento, podendo se dizer que em
algumas oportunidades busca-se impressionar para
fazer-se valorizar especialmente pelos leigos e pelos
próprios colegas dos adeptos do comportamento ora
denunciado.

Exemplo do articulado é o seguinte texto, trecho de
recurso oferecido ao Superior Tribunal Militar, incom-
preensível até para os Magistrados:

“O alcândor Conselho Especial de Justiça, na sua
apostura irrepreensível, foi correto e acendrado no seu
decisório. É certo que o Ministério Público tem o seu
lambel largo no exercício do poder de denunciar. Mas
nenhum lambel o levaria a pouco cinéreo se houvesse
acolitado o pronunciamento absolutório dos nobres
alvazires de primeira instância”.

Pode-se pois concluir pela mais absoluta improprie-
dade na utilização de terminologia como assentada
aqui ou semelhante linguajar no dia-a-dia forense e no
convívio social.

O Glossário a seguir não deixa margem de dúvidas
sobre a inexistência do desiderato que preside a comu-
nicação escrita ou verbal, sendo a todos os profissio-
nais indispensável que se faça compreender pelos seus
clientes, pelos seus colegas, pelo juiz, pelo promotor,
pelo defensor e pelas pessoas com quem convive.

Existe uma certa dose de exibicionismo pois se sabe
que a terminologia jurídica só permite a utilização de
linguajar clássico em determinados eventos restritos
aos que militam no campo do Direito e sem exacerba-
ção.

Vejamos, portanto, o glossário até mesmo para com-
preensão do texto que o precede.

GLOSSÁRIO
-Absolutório: que absolve
-Acendrado: feito com cuidado
-Acolitado: seguido, acompanhado
-Alcândor: parte superior de algo elevado
-Alvazires: juízes
-Apostura: postura, elegância
-Caderno indiciário: inquérito policial
-Cártula chéquica: talão de cheque
-Cinério: cinzento
-Colenda: venerável
-Cônjuge sobrevivente: viúvo
-Cônjuge supérstite: viúvo
-Comorientes: pessoas que morreram ao mesmo

tempo
-Dar cobro: cobrar um resultado
-Data vênia: licença para divergir
-Decisório: decisão
-Despiciendo: dispensável, desdenhável
-Diploma legal: lei
-Egrégio: ilustre, nobre
-Ergástulo: cadeira
-Excelso Sodalício: Supremo Tribunal Federal
-Exordial acusatório: denúncia
- Fazer o preparo: pagar as custas
-Lambel: tipo de pano; faixa de brasão
-Ínclito: ilustre
-Parquet: Ministério Público
-Peça vestibular: petição inicial
-Pretório Excelso: Supremo Tribunal Federal
-Quedar-se silente: ficar quieto
-Remédio heróico: mandado de segurança
-Teratológico: relativo a monstruosidades, absurdo
-Vistor: perito
-Writ of mandamus: Mandado de Segurança.

*Odilon Fernandes É ADVOGADO E PROFESSOR

Odilon Fernandes
olf@veloxmail.com.br
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CHARGE DO DIA

mbora o Ministério da
Saúde tenha propaga-
do que o consumo da

carne suína não traz ne-
nhum perigo,  que o vírus da
influenza suína não é trans-
mitido pela comida, e que
nenhuma pessoa pode con-
trair a gripe comendo carne
de porco e seus derivados,
houve uma queda de 10% na
venda do produto em João
Pessoa. Os açougueiros afir-
mam que a queda na venda
da carne de porco se deu em
razão da falta de informação
da população. Para o pro-
prietário de um dos frigorí-
ficos Cian, da cidade, Fran-
cisco Ivonaldo Silva, a car-
ne suína desde que manuse-
ada e cozida adequadamen-
te é segura.

"O que acontece em João
Pessoa é que as pessoas mal
informadas, acham que a
carne suína é transmissora
da gripe, quando na realida-
de  a Vigilância Sanitária
diz que não tem nada a ver
uma coisa com a outra", dis-
se  o empresário comple-
mentando que os frigoríficos
que trabalham com produ-
to da Sadia, passam pelo
controle de qualidade.

Consumo cai 10% em
JP por causa da gripe

E
O medo maior dos con-

sumidores acontece nas
feiras livres onde a desin-
formação é bem maior,
porque as pessoas também
não têm informações sobre
a procedência da carne. A
frequentadora de feiras li-
vres Jussara Correia disse
que já não simpatizava
muito com carne suína, e
agora, com a chegada da
gripe A,  está com muito
medo do consumo.

O proprietário de uma
banca de carne no Merca-
do Central, Francisco de
Assis, disse que desde que
a gripe suína foi divulgada
diminuiu o consumo de
carne de porco em sua ban-
ca. Ele disse ter certeza de
que a carne indo ao fogo e
sendo bem assada ou bem
cozinhada mata qualquer
bactéria ou vírus, mas a
maioria das pessoas que
frequentam os mercados li-
vres não está acreditando
e está preferindo comprar
carne bovina.

O especialista em Segu-
rança Alimentar, Paulo
Queiroga, disse que os ví-
rus da gripe têm a caracte-
rística comum de ter mui-
to pouca resistência ao ca-
lor, por isso, mesmo que o
animal esteja infectado, o

processo de cozimento elimi-
naria qualquer perigo.

Quanto aos produtos de-
rivados do porco, como pre-
sunto, ele explicou que o
prolongado processo de
produção deixaria inativo o
vírus gripal, que também
"não sobrevive muito tem-
po".

Não se contrai o vírus co-
mendo porco. Não se deve
ter medo, pois não há ne-
nhum risco", disse Paulo afir-
mando que não se justificam
as restrições ao comércio de
carne congelada de porco,
porque, sob essa forma, "vir-
tualmente, não há risco de
transmissão".

De acordo com os cientis-
tas da Organização Mundial
de Saúde,  o risco da gripe
dos suínos para os humanos,
se dá entre as pessoas que
trabalham muito perto ou
manipulam esses animais
vivos. Ou seja, aqueles com
mais alto risco são os que es-
tão em contato direto com os
animais.  Sobre a possibili-
dade de que o vírus da gripe
suína possa se combinar ge-
neticamente com o de outros
animais, como as aves, o es-
pecialista reconheceu que
essa possibilidade preocupa
a Organização Mundial de
Saúde.

CARNE SUÍNA

José Alves
REPÓRTER

O site da Secretaria de Finan-
ças está em funcionamento
desde a segunda-feira (11). Para
facilitar a comunicação com a
população paraibana, a pági-
na da Secretaria disponibiliza
um local específico para rece-
ber as sugestões, questiona-
mentos e críticas.

Da manhã da segunda-feira
até o início da tarde desta
quarta-feira (13), a secretaria
já havia recebido diversos co-
mentários relacionados ao

portal e ao próprio funciona-
mento do órgão. Além desse
mecanismo de contato direto
com a sociedade, o site ainda
dispõe de dados sobre movi-
mentação das contas públicas
do Estado, com tabelas, gráfi-
cos, quadros explicativos, que
de modo transparente possi-
bilitam um acompanhamento
das atividades financeiras do
governo estadual. Para aces-
sar, basta digitar o endereço:
www.sefin.pb.gov.br.

Site das Finanças  do Estado
está aberto a sugestões

TRANSPARÊNCIA

A Secretaria Estadual de Saú-
de (SES) viabilizou, no final da
tarde dessa quarta-feira (13), a
transferência e cirurgia de um
bebê cardiopata que nasceu na
Maternidade Frei Damião, no sá-
bado (9). A Central Nacional de
Regulação de Alta Complexida-
de (CNRAC) informou que não
havia vagas em hospitais con-
veniados com o Sistema Único
de Saúde (SUS) e o secretário José
Maria de França autorizou a
contratação imediata de um
hospital e determinou o custeio
das despesas do acompanhante.

Kauanne Gabrielle Lopes de
Souza foi encaminhada para o
Instituto do Coração (Incor), em
Natal-RN, onde deve passar pelo
procedimento cirúrgico para
corrigir uma cardiopatia congê-
nita, diagnosticada como ‘este-
nose da artéria pulmonar’.

PRIORIDADE
José Maria de França afirmou

que as cirurgias de bebês cardio-
patas aptos ao procedimento são
uma prioridade da gestão e a de-
terminação é que os casos sejam
encaminhados tão logo surjam.
“Conseguimos a vaga em um
hospital de Natal, pertinho de
nós, e nossa equipe já está entran-
do em contato com a direção da
unidade para que ela possa rece-
ber outras crianças paraibanas
que precisem do procedimento,
para evitar que se perca tempo
batendo de porta em porta, em
busca de vagas”, disse.

A cardiopatia do bebê foi diag-
nosticada na segunda-feira (11),
depois de um ecocardiograma.
A maternidade entrou em con-
tato com as centrais regulado-

ras nacional e do Estado, consta-
tando a ausência de vagas.

O TRANSPORTE
Antes de fechar o contrato com

o Incor de Natal, a SES recorreu a
outros hospitais privados do
p0aís, que também não puderam
receber a criança. “Conseguimos
achar vaga no Incor de Natal e
foi muito bom, porque, pela pro-
ximidade, dispensa a UTI aérea.
Tivemos dificuldade em conse-
guir a ambulância. Chegamos até
a contratar um serviço particu-
lar, que foi descartado porque não
tinha o médico. Depois de mui-
tos contatos, conseguimos a par-
ceria do Samu de João Pessoa,
para fazer o transporte”, infor-
mou a gerente de Regulação e
Avaliação da Assistência, Edja-
nece Guedes.

A mãe do bebê, Danielle Custó-
dio, disse que a menina nasceu no
sábado pela manhã e passou o dia
e a noite aparentemente bem e
mamando. “No domingo, come-
cei a notar os lábios e as mãos
delas arroxeando e chamei a mé-
dica, que encaminhou minha fi-
lha para a UTI neonatal. Não vejo
a hora de poder pegar minha fi-
lha de novo nos braços”, afirmou.

O tio do bebê, Diêgo Custódio,
acompanhará a criança duran-
te todo o tempo em que ela ficará
no Incor. A médica pediatra Ana
Flávia Amorim acompanhou o
transporte da criança e fez a úl-
tima avaliação médica do bebê
antes da saída. “É um bebê gra-
ve, mas o quadro de saúde é es-
tável. Chegando ao hospital ela
deve passar por uma nova ava-
liação que definirá os detalhes da
cirurgia”, disse.

Saúde estadual viabiliza a
cirurgia de bebê cardiopata
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ASecretaria de Estado da
Educação e Cultura está
promovendo, até o dia

29 deste mês, uma série de trei-
namentos para a realização do
Censo Escolar 2009. O trabalho,
iniciado na última segunda-fei-
ra pela 1ª Gerência Regional de
Educação e Cultura, em João
Pessoa, está a cargo da subge-
rência de Estatística da secre-
taria.

A realização da atividade
está sendo comunicada a todos
os secretários de Educação dos
223 municípios, bem como a
todos os dirigentes escolares
das redes municipal, estadual,
federal e privada.

O treinamento atingirá as 12
gerências regionais de Educa-
ção e Cultura (GRECs) da Para-
íba. As informações referentes

Educação promove treinamento
Secretaria, que irá realizar o Censo Escolar 2009, vai capacitar até o dia 29 deste mês servidores de todas as 12 gerências regionais do Estado

às matrículas em 2009 são de
grande importância, pois a par-
tir deste ano o Processo Seleti-
vo Seriado (PSS) leva em consi-
deração o Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem). Caso os
alunos não estejam vinculados
na base centralizada do Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), isso acarretará em
prejuízos, já que a seleção do
Enem está ligada às informa-
ções do Censo 2009.

O subgerente de Estatística
da SEEC, Antônio Caldas, quer
que todos os envolvidos no
processo de ensino aprendiza-
gem atendam as orientações do
Ministério da Educação em
tempo hábil. Mais informações
pelos telefones 3218-4075 e
3218-4077. Censo Escolar é importante para os alunos que vão participar do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem)

A Fundação de Apoio ao Defi-
ciente (Funad) realizará treina-
mentos de agentes comunitá-
rios e profissionais da área da
saúde nas cidades de Tavares e
Sapé, nos períodos de 18 a 21 e
de 26 a 29 deste mês, atenden-
do pedidos das prefeituras da-
queles municípios. O trabalho
será desenvolvido pela Comis-
são Permanente de Prevenção
das Deficiências e Interioriza-
ção (Copredi) daquele órgão.

Para a coordenadora da Co-
predi, Petronila Maria Queiro-
ga de Oliveira, a participação
dos profissionais da saúde nas
capacitações realizadas pela
Funad é fundamental para que
eles possam atuar na preven-
ção, identificação e tratamento
das diferentes formas de defi-
ciência, como a auditiva, física,
intelectual e visual. Ela desta-
cou ainda que a interiorização
dessas ações auxiliam na redu-
ção dos casos de deficiências
entre os paraibanos.

"Levar informações e conhe-
cimentos sobre como prevenir
as deficiências para as cidades
do interior da Paraíba é a me-
lhor forma de se reduzir os ca-
sos no Estado. E o melhor é que
os próprios gestores municipais
estão se conscientizando disso
e buscando capacitar seus ser-

Funad realizará capacitação nos
municípios de Tavares e Sapé

vidores da saúde e também
para a área da educação, já que
esse trabalho é uma atividade
educativa, que leva informações
e cidadania a quem reside no
interior", disse Petronila.

MAPEAMENTO
Entre os dias 18 e 22, quando

a equipe da Copredi estiver em
Tavares, a assessoria de Edu-
cação Especial da Funad (AEE/
Funad) vai realizar o mapea-
mento dos serviços de educa-
ção especial, voltados para es-
tudantes com deficiência e ofe-
recidos pelas escolas dos mu-

nicípios de Princesa Isabel,
Imaculada, Manaíra, Tavares,
Juru e Água Branca.

Segundo a coordenadora da
AEE, Ana Cristina de Almeida
Bastos, durante a semana serão
realizadas reuniões e palestras
com diretores, professores e
pais de alunos sobre a educação
inclusiva, bem como visitas às
escolas. "Nosso objetivo é dis-
seminar a política de educação
especial, numa perspectiva in-
clusiva dos alunos com defici-
ência na escola regular, oferecen-
do assessoramento psicopeda-
gógico aos docentes", explicou.

ÁREA DA SAÚDE

Fundação de Apoio ao Deficiente realiza ações no interior do Estado

Cagepa assegura qualidade
da água distribuída em CG

Em virtude da manutenção
preventiva que está sendo rea-
lizada pelo DNOCS (Departa-
mento Nacional de Obras Con-
tra as Secas) em duas compor-
tas do açude Epitácio Pessoa, em
Boqueirão, a água distribuída
pela Cagepa para algumas áreas
da cidade de Campina Grande
está apresentando alteração no
aspecto coloração. A informação
foi dada na última terça-feira
pelo diretor de Operação e Ma-
nutenção da empresa, Rogacia-
no da Cunha.

De acordo com ele, a Compa-
nhia já está concentrando esfor-
ços para contornar a situação,
porém, além da manutenção que
está sendo executada pelo
DNOCS, desde o último dia 6, exis-
te um outro fator que vem com-
prometendo o aspecto da água

distribuída para Campina Gran-
de. Segundo o diretor, em decor-
rência das fortes chuvas registra-
das na região da Borborema, a
Cagepa também precisou reali-
zar, em caráter emergencial, ser-
viços de manutenção na rede de
distribuição e na Estação de Tra-
tamento de Água de Gravatá, lo-
calizada na cidade de Queimadas.

A previsão para conclusão
dos serviços de manutenção,
tanto por parte do DNOCS
quanto por parte da Cagepa, é
de 30 dias, segundo informou a
gerente do Controle de Quali-
dade da Água da Cagepa, Ana
Carolina Lemos de Meneses. Ela
garantiu por outro lado que a
água atualmente distribuída
pela empresa não oferece risco
à saúde da população.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Cagepa concentra esforços para melhorar o abastecimento d’água
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Geração de emprego destinado
à juventude terá R$ 10 milhões

Governo do Estado fez solicitação ontem em Brasília e o ministro do Trabalho, Carlos Lupi, garantiu liberação dos recursos para o programa ProJovem

Semana da
Cidadania
orienta técnicos
de prefeituras

A orientação a contadores e
técnicos das prefeituras, das 9
às 11 horas, no Tribunal de
Contas do Estado, sobre balan-
cetes por meio eletrônico, dá
continuidade, nesta quinta-fei-
ra (14), à programação da 1ª Se-
mana da Cidadania. Simulta-
neamente, os órgãos que com-
põem o Fórum Paraibano de
Combate à Corrupção (Focco),
como o Tribunal de Contas da
União, o TCE e as Controlado-
rias Gerais da União e do Esta-
do, promoverão dois outros
eventos.

No prédio local do Ministé-
rio da Fazenda, a reunião será
com servidores dos órgãos de
controle interno e externo, das
8h30 às 12 horas. Já no Centro
de Formação de Professores
Municipais (Cecapro), na Ave-
nida Epitácio Pessoa, o TCU se
encarrega da capacitação de
servidores dos órgãos de con-
trole interno e externo, das 8 às
17h30.

MINISTÉRIO PÚBLICO
O Ministério Público da Pa-

raíba, por sua vez, irá reunir
dirigentes da área da Educação.
O Projeto "Escola é Legal" está
marcado para amanhã, das
8h30 às 12 horas, na Procura-
doria Geral da Justiça.

O programa da Semana da
Cidadania ainda incluirá de-
bates no Iesp com estudantes
e a população em geral, na se-
gunda-feira (18), das 19 às 22
horas, e um seminário para
prefeitos,  que ocorre na ter-
ça-feira, das 8 às 17h30, na
Estação Ciência do Cabo
Branco.

Enquanto isso, prossegue no
Cecapro o simpósio "Olho
Vivo no Dinheiro Público"
para integrantes de Conse-
lhos Municipais de João Pes-
soa e 15 cidades da região e,
ainda, para servidores dos
municípios.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

Paraíba vai receber
recursos da ordem de
R$ 10 milhões para a

geração de empregos desti-
nados à juventude. A solici-
tação, feita ontem pelo go-
vernador do Estado, foi aten-
dida pelo ministro do Traba-
lho, Carlos Lupi, durante au-
diência no Ministério do Tra-
balho, em Brasília.

"Foi uma audiência muito
positiva. Nós garantimos
quase R$ 10 milhões para o
programa ProJovem, que é
uma iniciativa muito im-
portante para a juventude
do nosso país", comentou o
governador, que também se
reuniu com o ministro da
Saúde, José Gomes Tempo-
rão, no final da tarde. Na
ocasião, ele agendou uma vi-
sita do ministro à Paraíba,
quando fará uma avaliação
do setor do setor de saúde
do Estado. A visita de Tem-
porão deve ocorrer no dia 25
deste mês.

Na sua visita à Paraíba, o
ministro José Gomes Tempo-
rão vai assinar alguns con-
vênios, e também visitar
obras que o Estado da Para-
íba está realizando em par-
ceria com o Ministério da
Saúde.

A

Obra de recuperação começa este ano
As obras de recuperação do

Porto de Cabedelo começam
ainda este ano, com previsão de
término para o ano que vem.
Ontem o governador do Esta-
do se reuniu, em Brasília, com
o ministro da  Secretaria Espe-
cial dos Portos da Presidência
da República (SEP), Pedro Bri-
to, e apresentou relatório sobre
a situação do porto que, con-
forme enfatizou, já foi líder na

PORTO DE CABEDELO

região Nordeste e um dos mais
importantes do país.

Dentre as providências que
serão tomadas, a mais impor-
tante delas é a dragagem do ca-
nal de acesso. Hoje o Porto de
Cabedelo tem um calado que
não passa de nove metros e meio
de profundidade, e isso inviabi-
liza a sua escalação do por gran-
de parte dos armadores que
partem da costa brasileira.

Durante a audiência, o minis-
tro Pedro Brito garantiu que
dará todo o apoio necessário
para que o Governo da Paraí-
ba possa devolver ao Porto de
Cabedelo os meios necessários
para retomar a  condição de li-
derança que tinha na região.
"Hoje nós temos a obrigação de
tornar Cabedelo de novo um
dos portos mais importantes
da costa brasileira.", ressaltou.

A dragagem do canal de acesso do terminal marítimo vai possibilitar a atracagem de embarcações de grande porte

Salários têm aumento real de 33 por cento
Depois de cinco anos sem

aumento salarial, os fun-
cionários da Codata rece-
berão reajuste de 18,66%.
Também foi reajustado o
vale-refeição, que passou
de 180 reais para 220 re-
ais, o que significa uma ele-
vação de 22,2%. Assim, o
aumento real do salário
foi de quase 33%.

O governador José Mara-
nhão autorizou ao secre-
tário de Administração,
Antônio Fernandes, que já
implante as vantagens na
folha de maio. Ao anunci-
ar a novidade, o presiden-
te da Codata, Hipólito Ma-
chado Lima, destacou que
o governador Maranhão
recuperou em dois meses

reajuste que não foi conce-
dido em cinco anos.

Hipólito esteve no Mi-
nistério do Trabalho para
uma reunião com o presi-
dente do Sindicato dos
Trabalhadores de Proces-
samento de Dados da Pa-
raíba, Ademir Diniz. A in-
tenção era abrir um canal
de diálogo com a catego-

ria, no sentido de corrigir
a defasagem dos rendi-
mentos dos funcionários,
congelados há cinco anos.

SINDICATO
Depois  de anal isar  a

proposta  do Sindicato,
juntamente com a direto-
ria Administrativa e a as-
sessoria Jurídica da Coda-

ta, Hipólito Lima fechou
acordo com o representan-
te dos trabalhadores. A
reunião foi mediada por
Jorge Pereira do Nasci-
mento, da Delegacia Regi-
onal do Trabalho

"Nós ficamos durante
cinco anos sem nenhum
canal de negociação.  O
ideal seria que tivéssemos
t ido rea juste  todos os
anos, mas hoje estamos
satisfeitos", comentou o
presidente do sindicato,
Ademir Diniz.

 O presidente da Codata
lembrou do esforço admi-
nistrativo que está sendo
feito para garantir um sa-
lário mais justo para os
servidores da Casa.

SERVIDORES DA CODATA

#
Há cinco anos os funcionários não tinham
reajuste salarial. Também foi atualizado o
vale-refeição e a implantação das vantagens
será feita na folha deste mês de maio

  ARQUIVO
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nvestir na prevenção de do-
enças ainda é mais econômi-
co do que tratar os proble-

mas de saúde da população e
também pode melhorar o de-
sempenho educacional das pes-
soas. Acreditando nisso, a Secre-
taria Estadual da Saúde (SES) e
órgãos parceiros lançaram, na
manhã de  terça-feira (12), o Pro-
grama Saúde na Escola, que vai
contemplar inicialmente 81 mu-
nicípios do Estado com baixo
Índice de Desenvolvimento da
Atenção Básica (Ideb).

Com isso, cada equipe da
Saúde da Família desses muni-
cípios recebeu R$ 6 mil para
avaliar a saúde dos alunos e
orientá-los sobre a prevenção
de doenças. O lançamento ocor-
reu na Sala de Convenções 3 da
Estação Cabo Branco – Ciência,
Cultura e Artes, no bairro do
Altiplano, em João Pessoa.

O evento foi marcado pela
Oficina de Implementação, que
aconteceu durante todo o dia,
com a participação de repre-
sentantes dos ministérios da
Saúde (MS) e da Educação
(MEC). Os municípios que ade-
riram ao programa aprende-
ram nessa atividade como apli-
car os recursos.

PIONEIRISMO
Segundo a secretária-executi-

va da Saúde, Lourdinha Ara-
gão, pela primeira vez na Para-
íba um programa de saúde será
realizado nas escolas públicas
para ensinar crianças e adoles-
centes as maneiras corretas de
prevenir doenças. “É um mo-
mento histórico, onde as secre-
tarias da Saúde e da Educação

do Estado vão atuar em conjun-
to para melhorar os indicado-
res da educação e da saúde, a
exemplo das altas taxas de pes-
soas com doenças sexualmente
transmissíveis e gravidez inde-
sejada”, informou.

Ela lembrou que é preciso, atra-
vés de medidas simples, preve-
nir determinados tipos de pro-
blemas como a dengue, por exem-
plo, que ainda está longe de ser
dominada e o mais agravante é a
falta de informação. Segundo
Lourdinha, a escola é um instru-
mento para disseminação das in-
formações. “Através de uma edu-
cação permanente poderemos
certamente contribuir para dimi-
nuir os agravos”, declarou.

EVASÃO ESCOLAR
A gerente-executiva da Aten-

ção Primária da SES, Niedja Ro-
drigues, lembrou que o progra-
ma vai representar inicialmente
um momento de interação, de in-
tersetorialidade entre as secre-
tarias municipais com as secre-
tarias da Saúde e da Educação
do Estado.

Ela lembrou que o Saúde na
Escola é uma ação contínua que
receberá, anualmente os recur-
sos através do Fundo Nacional
da Saúde, com repasse para o
Fundo Municipal da Saúde, a

fim de diminuir os ín-
dices de evasão e re-
petência escolar
causados por pro-

blemas ligados à saúde.
Niedja lembrou que mui-

tas vezes a criança ou ado-
lescente não tem um bom ren-

dimento educacional, porque
apresenta problemas auditi-
vos, visuais e de voz, cárie den-

tária, verminoses e outros que
não foram diagnosticados e nem
tratados. A gravidez na adoles-
cência também é um problema
que atinge diretamente o desem-
penho das estudantes. É para
avaliar a saúde dos alunos e ori-
entar sobre esses e outros assun-
tos que as equipes da Saúde da
Família foram incluídas no pro-
grama.

Para a secretária municipal
da Saúde de São Sebastião de
Umbuzeiro, Geralda Cristiane
Reinaldo, o programa é muito
importante, pois a saúde não
trabalhará sozinha. “Se nossas
crianças tiverem saúde, no fu-
turo terão maior capacidade de
aprendizagem”, pontuou.

Termo de Ajustamento
ajuda na venda de fogos

FISCALIZAÇÃOI

Medicina preventiva nas escolas
Secretaria Estadual da Saúde lança programa, inicialmente em 81 municípios, com o objetivo de orientar e prevenir doenças em alunos

A venda de fogos de artifí-
cios em João Pessoa deverá
seguir o Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC)
aprovado terça-feira (12) du-
rante reunião ocorrida na
sede da Promotoria de Defe-
sa dos Direitos do Consumi-
dor. De acordo com o secretá-
rio executivo do Procon Es-
tadual, Roberto Sá, o TAC tem
12 cláusulas e o comerciante
que descumpri-las terá que
pagar uma multa de R$ 5 mil
por cada irregularidade en-
contrada. O dinheiro será
para o Fundo Estadual de De-
fesa do Consumidor.

Roberto Sá disse que esse
ajustamento é importante
para garantir mais seguran-
ça tanto para os consumido-
res como para os próprios

funcionários dos estabeleci-
mentos. "Vamos observar
desde a quantidade de pro-
dutos armazenados nas bar-
racas até a distância mínima
entre elas", afirmou o secre-
tário, que alertou que o Pro-
con Estadual ficará atento aos
procedimentos e que fará
uma fiscalização permanen-
te nos locais de venda.

A discussão e aprovação da
TAC contaram com as pre-
senças do promotor de Defe-
sa dos Direitos do Consumi-
dor, Glauberto Bezerra; re-
presentantes do Corpo de
Bombeiros, Major Vilmar
Dias de Oliveira e o aspirante
Reyson Pereira Dias; e diri-
gentes da Associação dos
Barraqueiros de Fogos de Ar-
tifícios da Paraíba.

O cadastro do Procon/PB com
a lista das 10 empresas com
maior índice de reclamações
deverá ser disponibilizado se-
mestralmente aos consumido-
res paraibanos.

O projeto de Lei, de autoria
do deputado Carlos Batinga, já
foi sancionado pelo governador
do Estado e entrou em vigor na
última terça-feira (12).

As empresas com maior nú-
mero de reclamações são obri-
gadas a fixar a cada seis me-

ses,  nas filiais, agências e pos-
tos de atendimento, cartazes
enviados  pelo Procon Estadu-
al contendo nome de fantasia
da empresa, razão social, nú-
mero total de reclamações, nú-
mero de reclamações atendidas
e quantidades de reclamações
não atendidas.

“O Procon vai mostrar ao
consumidor o desempenho
de atendimento das 10 em-
presas e ao mesmo tempo os
empresários ficarão atentos

para sair do listão dos piores
do cadastro”, disse o deputa-
do. “É mais um acesso que o
consumidor terá para ficar
informado sobre a empresa
onde ele adquire produtos e
serviços”.

As empresas que não fixarem
os cartazes do Procon-PB, de
acordo com a Lei, estão sujei-
tas a sofrerem advertência,
multa e cassação da eficácia da
inscrição do cadastro de con-
tribuintes do ICMS.

Procon-PB vai denunciar as empresas
com o maior índice de reclamações

Gravidez é uma das preocupações

Barracas de
fogos terão
de cumprir
normas do
Min is té r io
Público

As cláusulas:
- Observar a quantidade máxima de fogos de artifícios de 100 kg no ambiente
interno da barraca;
-  Manter a área máxima da barraca de 12 metros quadrados;
- Manter a distância entre as barracas de oito metros entre elas;
- Manter distância para as vias públicas de, no mínimo, 15 metros;
- Observar distância para edificações habitadas de, no mínimo, 30 metros;
- Observar distância para locais de concentração de público e postos de
combustíveis de, no mínimo, 100 metros;
- Deve possuir instalação elétrica protegida por conduites de plásticos;
- Adequar-se às regras da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), no
que diz respeito a utilização de instalações elétricas, bem como a
obrigatoriedade, todas as barracas deverão utilizar disjuntores de, no mínimo,
10 A (ampares);
  - Possuir, no mínimo, um extintor do tipo AP 10 L (água pressurizada com 10
litros) para cada barraca;
- O piso da área interna das barracas deve ser revestido por material
emborrachado ou madeira, sem espaços que possam acumular resíduos de
pólvora;
- Possuir indicativos, nas quatros faces da barraca, de "Proibido Fumar" e
"Proibido Soltar Fogos";
- Observar as regras da ABNT solicitadas ou indicadas na vistoria para que possa
receber autorização do Corpo de Bombeiros para o devido funcionamento.

SAIBA MAIS #

  ORTILO ANTÔNIO

REPRODUÇÃO
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O padre e o bispo

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

Com todo o

respeito pelos

jornaizinhos de

paróquia, claro....

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Conferência Racial está
com inscrições abertas

Evento ocorrerá nos dias 23 e 24, no Centro de Formação da Polícia Militar, sob
coordenação das Secretarias de Estado da Casa Civil e do Desenvolvimento Humano

II Conferência Estadual
de Promoção da Igual-
dade Racial está com

inscrições abertas. O evento que
debaterá o tema "Avanços, de-
safios e perspectivas da Políti-
ca Nacional de Promoção da
Igualdade Racial" será realiza-
do nos dias 23 e 24 deste mês,
em João Pessoa, no Centro de
Formação da Polícia Militar, em
Mangabeira.

Sob a coordenação das Se-
cretarias de Estado da Casa
Civil e do Desenvolvimento
Humano, a conferência tem
como objetivos analisar e re-
pactuar os princípios e diretri-
zes aprovados na primeira
conferência; avaliar as diretri-
zes para a implantação do Pla-
no Nacional de Promoção da
Igualdade Racial; apresentar
propostas de alteração do con-
teúdo do Plano Nacional da
Igualdade Racial e da sua for-
ma de execução; além de defi-
nir diretrizes que possibilitem

A o fortalecimento das referidas
políticas.  A II Conferência Na-
cional de Promoção da Igual-
dade Racial vai ser realizada
em Brasília, no período de 25 a
28 de junho deste ano, sob a
coordenação da Secretaria Es-
pecial de Políticas de Promo-
ção da Igualdade Racial da
Presidência da República e do
respectivo Conselho Nacional.

Durante a conferência esta-
dual serão homenageadas pes-
soas que se destacam na efeti-
vação dos direitos humanos da
pessoa negra e demais segmen-
tos das comunidades tradicio-
nais: indígenas, ciganos, qui-
lombolas e comunidades de ter-
reiro, visando resgatar a histó-
ria de todos/as que lutaram em
prol da promoção da igualda-
de racial. As inscrições podem
ser feitas na Comissão Organi-
zadora Estadual, na Casa dos
Conselhos Estaduais da Assis-
tência Social e da Criança e do
Adolescente, no edifício Jaçanã,

Av. Epitácio Pessoa, nº 2234, sa-
las 201 e 202, 1º andar, nos ho-
rários das 9 às 12 horas e das
14 às 17 horas.

A conferência estadual terá
como vice-coordenação a Secre-
taria da Cidadania e Adminis-
tração Penitenciária e é uma
etapa da II Conferência Nacio-
nal. Participarão do evento re-
presentantes de órgãos gover-
namentais e organizações não
governamentais e demais seg-
mentos da sociedade civil.

A Secretaria do Desenvolvi-
mento Humano vai constituir
através de portaria uma co-
missão organizadora da con-
ferência. Ainda caberá à refe-
rida secretaria a publicação do
regimento da conferência que,
entre outros itens, vai tratar
sobre o processo democrático
de escolha dos delegados e de-
legadas que representarão a
Paraíba na II Conferência Na-
cional de Promoção da Igual-
dade Racial.

Encontro na Capital debate luta
do jornalista Oduvaldo Batista

Vida e obra de Oduvaldo  foram motivos de dissertação entre amigos

Se vivo estivesse, o jornalis-
ta Oduvaldo Batista comple-
taria, na última segunda feira,
dia 11, 88 anos de idade, data
esta que não passou desperce-
bida por amigos e familiares
seus que se reuniram, no au-
ditório do Casarão 34, em João
Pessoa, e dissertaram sobre a
vida e obra daquele profissio-
nal de imprensa que se proje-
tou por sua luta intransigente
contra a desigualdade social.

Organizado por sua filha
Roselís Batista, professora
universitária na França, o
evento teve a participação de
representantes de entidades
socialistas, de partidos polí-
ticos, da área cultural, artís-
tica, intelectual e estudantil.
O professor Assis Lemos, ex-
deputado estadual e fundador
das Ligas Camponesas na dé-
cada de 60, exaltou a iniciati-
va, enfocando que Oduvaldo
foi um marco no jornalismo
paraibano e que, apesar de
morto, permanece presente e

"representado por cada um de
nós nesse momento".

A ex-vereadora Paula Fras-
sinete, o presidente do Procon
da Capital, Watteau Rodri-
gues, o professor Iedo Fontes e
o promotor Aldenor Medeiros
Batista também fizeram ques-
tão de manifestar seu pensa-
mento em torno da luta de
Oduvaldo que deve ser conti-
nuada. Estiveram presentes
ainda o cineasta Manfredo
Caldas, o escritor Políbio Al-

ves, o médico Glender Trinda-
de e o tributarista Francisco de
Assis Lemos Filho, além do
jornalista e diretor adminis-
trativo de A União, Cristiano
Machado, que ao falar ressal-
tou a coerência política e a re-
tidão de caráter de Oduvaldo.

Ainda no encontro foi feita
uma homenagem ao artista
Luiz Carlos Batista, filho de
Oduvaldo, que faleceu no iní-
cio do mês de março passado.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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Esse padre de Santarém, na
Paraíba, caiu do céu para o ex-
bispo do distrito de San Pedro,
no Paraguai. Não estão ligando
os títulos às pessoas? Bem, o
padre é Antônio José Duarte,
que aparece em traje de Adão
num vídeo pornô campeoníssimo de audiência na in-
ternet; o ex-bispo é Fernando Lugo, atual presidente
paraguaio, papai confesso de uma criança gerada quan-
do ele usava batina (não necessariamente na hora da
geração da criança, creio eu) - e de outros pimpolhos
cujas mamães atribuem a Lugo (logo a ele?!) terem
concebido com pecado. Digo que o padre de Santarém
caiu do céu para o ex-bispo de San Pedro porque este
só pode ter se sentido uma espécie de santo diante das
diabruras cometidas (e exibidas no vídeo) pelo outro.
Quem viu a performance do primeiro garante que o
segundo não sabia da missa um terço.  O próprio re-
buliço causado pelas imagens gravadas em Santarém
comprova que o noticiário sobre o caso paraguaio não
faria feio em jornalzinho de paróquia. Com todo o res-
peito pelos jornaizinhos de paróquia, claro.

Guardadas as devidas proporções, o caso paraguaio
chega a merecer, além de certa indulgência, alguma sim-
patia. Pelo menos a gerar (hummm...) algumas piadas
de bom-gosto, chega. Na internet mesmo circulam bem-
humoradas sacadas. Diz-se, por exemplo, que foi alte-
rado o serviço de atendimento telefônico do palácio
presidencial do Paraguai. Como assim? Assim: a men-
sagem na voz da secretária eletrônica agora diz: "Obri-
gado por ligar para o gabinete da Presidência. Para
falar com a recepção, tecle 1.  Para solicitar reconheci-
mento de paternidade, tecle 2".

Também conforme circula na rede, o grupo Ab Ovo,
de Assunção, informa que estreará, ainda em maio, no
Teatro Nacional, o musical "Los niños cantores de
Lugo". A peça contaria com um grupo de seis canto-
res, mas espera-se que até o final da temporada conte
com um coral completo. Como piada propriamente
dita, registra-se que uma mulher do distrito de Villari-
ca, nas proximidades de San Pedro, afirma ter engra-
vidado com um "padre nosso". Finalizando, conta-se
que, atualizadas as regras do xadrez no Paraguai, o
bispo passa a comer todas. E que um deputado propôs
mudar o nome do país para República do Paraguai.
Como diria Hebe Camargo, não é uma gracinha?

SAIDEIRA
Frustrado com a bagunça em sua paróquia, o padre

resolveu colocar um cartaz na porta da igreja: "Se está
cansado de pecar, entre."

Aproveitando a deixa, escreveram embaixo: "Se não
cansou ainda, não deixe de me ligar no telefone 2626-
5689."
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O

Bebês com irritabilidade e desconforto respiratório merecem atenção especial

  FOTO: MARCOS RUSSO

diagnóstico do filho
da cantora Cláudia
Leite – o bebê Davi, de

três meses – motivou uma
nova discussão em torno da
meningite, doença que consis-
te na inflamação das menin-
ges (membranas que envol-
vem o encéfalo e a medula es-
pinhal) e que acomete mais cri-
anças de até seis anos de ida-
de, por não terem ainda seus
sistemas imunológicos com-
pletamente consolidados. Na
Paraíba, de janeiro a março
deste ano, foram confirmados
27 casos, dos quais dois óbitos.

O médico infectologista
Evanízio Roque de Arruda re-
comenda que nessa época de
período invernoso sejam evi-
tados locais com aglomeração
de pessoas, uma vez que, na
maioria dos casos, a trans-
missão da meningite se dá por
via oral, sendo, nessa forma,
parecida com a gripe ou res-
friado. Na Paraíba, conforme
revelou, a doença é endêmica,
mas o médico não descarta a
possibilidade de acontecer
um surto.

Ele explicou que a doença
pode ser causada por vírus
ou bactéria, sendo que a ba-
cateriana – especialmente a
meningite meningocócica – é
a mais séria, por apresentar
maior taxa de letalidade
(morte) entre os acometidos.
Além de causar inflamação

Cleane Costa
REPÓRTE

Risco de contrair meningite
é maior no período de chuva

Médico aconselha evitar locais com aglomeração de pessoas e doença acomete mais crianças com até seis anos de idade

nas meninges, este tipo de
meningite pode causar tam-
bém infecção generalizada
(meningococcemia). O ser
humano é o único hospedei-
ro natural desta bactéria.

O infectologista Evanízio
Roque informou ainda que aos
primeiros sintomas de rigidez
na nuca, febre e vômitos o mé-
dico deve ser procurado e nun-
ca deve se tomar medicamen-
tos por conta própria. Os do-
entes também podem apre-
sentar moleza, irritação e
manchas vermelhas na pele.
Quanto mais cedo a doença for
diagnosticada, maiores são as
chances de cura.

Foi o que aconteceu com o
filho da cantora Cláudia Lei-
te. O tratamento do bebê ob-

teve bons resultados e ele não
deverá ficar com sequelas da
doença. Tudo isso porque aos
primeiros sintomas da me-
ningite a cantora teve logo a
iniciativa de procurar um
médico.

COMPORTAMENTO
A chefe do Núcleo de Doen-

ças Transmissíveis Agudas da
Secretaria de Estado da Saúde,
Taciana Mendonça Maia Wan-
derley, chamou atenção para
que os pais observem qual-
quer mudança de comporta-
mento do bebê porque nele os
sintomas da doença não são
específicos ou são difíceis de
serem detectados. “Os pais são
os primeiros médicos do bebê
e devem estar atentos a qual-

quer atitude diferente do seu
bebê”, comentou.

Portanto, se os pais notarem
que o bebê está com descon-
forto respiratório (dificuldade
na respiração), irritabilidade,
sono fora do normal (lento ou
inativo), recusa de alimentos,
vômitos e icterícia (cor ama-
rela da pele e do branco dos
olhos) deve procurar o médico
imediatamente.

Taciana Wanderley adian-
tou que a prevenção ainda é a
melhor forma de se evitar a do-
ença. Por isso, considera de
grande importância a vacina-
ção em crianças menores de
um ano de idade. Elas devem
tomar a vacina tetravalente
(DPT+Hib), que imuniza a cri-
ança contra difteria, tétano,
coqueluche, meningite e outras
infecções causadas pelo Hae-
mophilus influenzae tipo b.

Ela alertou que é necessário
fazer o esquema completo da
vacinação para que a criança
fique realmente imunizada.
Ou seja, a tetravalente deve ser
aplicada em três doses: aos
dois meses, quatro meses e
quando completar seis meses
de vida.

Ela esclareceu que a quimi-
oprofilaxia – prevenção ime-
diata –só é indicada para as
pessoas que tiveram contato
íntimo ou residem na mesma
casa onde foi registrado algum
caso da doença do tipo menin-
gocócica. Nesse caso, o remédio
indicado é o rifampicina, que
deve ser tomado por dois dias.

Fórum debate
as atribuições
do assistente
social na UEPB

Acontece até amanhã, no pré-
dio do Departamento de Servi-
ço Social da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB), o 2º
Fórum Acadêmico de Serviço
Social promovido pelo Centro
Acadêmico. Um dos objetivos
do evento é comemorar o Dia
do Assistente Social, celebrado
no dia 15 de maio.

Um dos destaques do fórum
será o debate que acontecerá na
quinta-feira (14) às 8h, com o
tema “A crise econômica e a sua
repercussão na vida dos cata-
dores e catadoras de materiais
reciclados: alternativas e solu-
ções”. Presentes para o debate
estarão José Cardoso/Movi-
mento Nacional de Catadores;
Bertrand Sampaio Alencar/
UFPE/Aspan - Associação Per-
nambucana de Defesa da Na-
tureza; um representante do
Núcleo de Educação Ambien-
tal da UEPB - CICLO’S, e mais
dois representantes de coope-
rativas de catadores da cidade:
Catamais e Contramare.

O valor da inscrição consistiu
na doação de garrafas pet que
serão distribuídas para a coope-
rativa de catadores Catamais.
Essa iniciativa contribuirá para
incentivar a reciclagem de ma-
teriais, coleta seletiva e criar uma
consciência ecológica, um dos
objetivos e eixos do fórum.

A sexta-feira (15) ficará reser-
vada para oficinas, ministra-
das pela manhã e noite. Uma
das oficinas, Gênero e Serviço
Social, será ministrada pela as-
sistente social da UEPB, Alber-
tina Félix, que abordará a vio-
lência contra a mulher e as
mudanças trazidas pela Lei
Maria da Penha.

QUESTÃO SOCIAL
Em 15 de maio de 1891, o

Papa Leão XIII publicava a En-
cíclica Rerum Novarum, apre-
sentando ao mundo católico os
fundamentos e as diretrizes da
Doutrina Social da Igreja. Era a
primeira Encíclica Social já es-
crita por um papa e arcava o
posicionamento da Igreja fren-
te aos graves problemas sociais
que dominavam as sociedades
europeias. Para os assistentes
sociais europeus, a Encíclica
publicada naquele dia 15 de
maio, trazia um conteúdo mui-
to especial.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

De acordo com levantamen-
to do Núcleo de Doenças
Transmissíveis Agudas da Se-
cretaria de Estado da Saúde,
o número de casos de menin-
gite na Paraíba de janeiro a
março deste ano aumentou
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. Enquanto
nos três primeiros meses de
2008 foram confirmados 19
casos, em 2009, já foram no-
tificados 27 casos. Tanto em
2008 como em 2009, ocorre-
ram dois óbitos.

Conforme os dados, em janei-

Saúde registrou 27 casos no Estado de janeiro a março
ro de 2008, foram registrados
seis casos contra 10 confirma-
dos em janeiro deste ano; em
fevereiro do ano passado, ocor-
reram seis casos, enquanto no
mesmo período deste ano fo-
ram oito casos; e em março de
2008 foram sete casos contra
nove em março deste ano. Du-
rante todo o ano de 2008, foram
confirmados 126 casos de todos
os tipos de meningite, com 17
óbitos.

Saber se a meningite foi cau-
sada por vírus ou bactéria é im-
portante porque a gravidade da

doença e tratamento diferem.
Meningite viral é geralmente
menos grave e cura-se sem tra-
tamento específico, enquanto a
meningite bacteriana pode ser
muito séria e resultar em da-
nos ao cérebro, perda de audi-
ção ou dificuldade de aprendi-
zado. Para a meningite bacte-
riana também é importante
saber que tipo de bactéria a
causou porque antibióticos po-
dem prevenir alguns tipos de
se espalharem e infectarem ou-
ras pessoas.

A meningite meningocócica

tem início repentino e evolução
rápida, pode levar ao óbito em
menos de 24 a 48 horas. Para a
confirmação diagnóstica das
meningites, retira-se um líqui-
do da espinha, denominado lí-
quido cefalorraquidiano, para
identificar se há ou não algum
patógeno e, se sim, identificá-
lo. Em caso de meningite viral,
o tratamento é o mesmo feito
para as viroses em geral; caso
seja meningite bacteriana, o uso
de antibióticos específicos para
a espécie, administrados via en-
dovenosa, será imprescindível.
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Cendac anuncia cursos para idosos
Centro abriu 2ª feira a temporada 2009 dos cursos profissionalizantes. Tereza Alice Bezerra Cavalcanti disse que os idosos terão informática em junho

O
  FOTOS: MORCOS RUSSO

A presidente do Cendac inspecionou as aulas práticas de Corte e Costura

Centro de Apoio à Cri-
ança e ao Adolescente
(Cendac), em João Pes-

soa, vai começar em junho cur-
sos para pessoas idosas. Uma
das prioridades do atual Go-
verno é a atenção especial que
o Cendac terá junto à pessoa
idosa. “O idoso tem que ter
ocupação, por isso o Cendac
terá terapia ocupacional e cur-
sos para o idoso”, revela Tere-
za Alice Bezerra Cavalcanti
Teixeira, presidente do órgão,
adiantando que um dos primei-
ros cursos para o idoso será o
de informática. Esta meta terá
início a partir de junho.

Ontem pela manhã a presiden-
te inspecionou aulas práticas nas
oficinas de Corte e Costura, In-
formática e Cabeleireiro. Foi
aberta na última segunda-feira
(11), a temporada 2009 de cur-
sos profissionalizantes. Ontem,
pela manhã, a presidente do
Cendac  inspecionou as aulas nas
oficinas. Na sede da ONG estão
sendo ministrados os cursos de
informática, cabeleireiro, auxili-
ar pessoal, auxiliar administra-
tivo, corte-costura, e doces e sal-
gados, nos turnos da manhã e
tarde e aos sábados. A presiden-
te revelou que os novos alunos
estão satisfeitos com o desempe-
nho dos professores e com a in-
fraestrutura do órgão.

Cada turma é composta por
25 a 40 alunos na faixa etária
de 16 a 26 anos. Os cursos para

jovens têm média de 450  ho-
ras/aulas. A partir de agora a
ONG Cendac não cobra mais
taxa de inscrição dos alunos.
O Governo do Estado, através

de parceria com a entidade, vai
fornecer o vale-transporte
para os jovens que buscam
uma capacitação.

Os alunos matriculados no

Cendac, unidades de João Pes-
soa e Campina Grande, dis-
põem de ótima estrutura físi-
ca, profissionais capacitados
objetivando sempre melhorar
a autoestima da população, que
encontra na ONG oportunida-
des de desenvolvimento pro-
fissional. Tereza Alice acrescen-
tou que o Cendac, fundado em
1975, é uma entidade filantró-
pica, sem fins lucrativos e de
reconhecida utilidade pública.
Apoiado pelo Governo do Es-
tado, seu principal parceiro, o
Cendac tem como meta a gera-
ção de ocupação, renda, e a in-
serção de jovens e adultos no
mercado de trabalho, hoje tão
competitivo.

Em Campina Grande os cur-
sos também foram iniciados
na última segunda-feira (11)
pelo Centro de Apoio à Crian-
ça e ao Adolescente (Cendac/
PB) em Campina Grande, ór-
gão destinado também ao
apoio educacional de mulhe-
res. Os cursos são os seguin-
tes: cabeleireira, corte e costu-
ra, operador de informática e
auxiliar administrativo (no
período da manhã) e corte e
costura, camareira e cabelei-
reira no turno da tarde.

Além das inscrições gratui-
tas, os alunos recebem também
todo o material didático, vale
transporte e uniforme. Ao final
do curso, cada aluno recebe o
certificado de conclusão.

Os produtores de cana-de-
açúcar, através de sua entida-
de representativa, que é a As-
plan, têm até o dia 30 deste mês
para entregar à Superinten-
dência Regional da Conab
(Companhia Nacional de
Abastecimento) na Paraíba os
requerimentos solicitando o
pagamento da subvenção da
colheita oferecida pelo gover-
no federal, que é de R$ 5,00 por
tonelada de cana, referente à
safra 2008/09, e que atinja até
10 mil toneladas por cada be-
neficiário.

A informação foi prestada,
ontem, pelo superintendente da
Conab na Paraíba, Ângelo Vi-
ana. Segundo ele, depois de re-

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Subvenção da cana vai até o dia 30
cebidos os requerimentos, es-
ses documentos serão envia-
dos para a sede nacional do ór-
gão, para análise final e, se for o
caso, liberação dos recursos,
que poderão ser pagos direta-
mente, ou por meio das coope-
rativas. “No entanto, não po-
derá ser beneficiado aquele que
vender para a indústria em que
seja proprietário, sócio ou aci-
onista”, ressaltou ele.

Esse benefício, segundo ele,
vale para a colheita vendida e
processada de agosto do ano
passado até o final do próximo
mês de junho. O produtor terá
direito à subvenção sempre que
o preço médio líquido mensal
pago pela indústria, naquele
período, for menor que R$
40,92. Em novembro de 2008,
por exemplo, o preço médio foi

de R$ 36,07. O valor a ser rece-
bido neste caso será de R$ 4,85,
equivalente à diferença entre o
custo variável e o preço médio,
esclareceu.

Com o objetivo de esclare-
cer e retirar as dúvidas dos
produtores, Ângelo Viana
acrescentou que uma reunião
foi realizada – com a presen-
ça de uma equipe da Conab de
Brasília – na segunda-feira
passada, na sede da Asplan
(Associação dos Plantadores
de Cana da Paraíba), no Cen-
tro de João Pessoa, com cerca
de 300 produtores. Os funcio-
nários da sede nacional da
Companhia farão a capacita-
ção dos técnicos da entidade
na Paraíba, no intuito de que
essa operação seja realizada
eficientemente.

Na sede da ONG também estão sendo ministrados cursos de cabeleireiro

Bombeiros faz
palestra para
estudantes de
escolas de CG

Aesa faz visita
a reservatórios
na região do
Sertão da PB

Devido as fortes chuvas que
vêm caindo no Sertão paraibano,
o diretor de gestão estratégica da
Agência Executiva de Gestão das
Águas (Aesa), Alexandre Maia de
Farias, promoveu uma visita nos
principais reservatórios hídricos
da região na semana passada e
nas Gerências Regionais da
Agência.

No primeiro foram visitados
o Jatobá I e a barragem da Fari-
nha, em Patos, o Açude Curema
Mãe D´água - em Coremas, e o
Canal da Redenção. No segundo
dia, em Sousa, o açude São Gon-
çalo e, por fim, o Engenheiro Ávi-
dos, em Cajazeiras.

O Projeto Bombeiros na Es-
cola edição 2009, desenvolvido
pelo 2º Batalhão de Bombeiro
Militar, de Campina Grande,
encerrou suas atividades nas
duas primeiras escolas da rede
estadual de ensino da cidade, a
Poetisa Vicentina Vital do
Rego, (bairro do Jeremias), e a
Solon de Lucena, no Centro.

O projeto é voltado para alu-
nos do 9º ano, que assistem au-
las sobre combate a incêndio,
atendimento de primeiros socor-
ros, acidentes domésticos e sal-
vamento. Eles aprenderam que
as atividades dos bombeiros não
se restringem apenas ao comba-
te a incêndios, mas também so-
bre salvamentos de três tipos:
terrestre, aquático e altura.

Infarto mata
detento na
enfermaria de
presídio em JP

O detento José Geraldo dos
Santos, 60 anos, morreu na en-
fermaria do presídio do Róger,
na Capital, vítima de um infar-
to agudo do miocárdio e cirrose
hepática, conforme laudo forne-
cido pelo Departamento Médi-
co Legal (DML) na manhã da ter-
ça-feira (12), e não em consequ-
ência de homicídio, conforme foi
divulgado pela imprensa.

O diretor da penitenciária,
Dinamérico Cardim, esclareceu
que o detento na madrugada
da terça-feira, passou mal e foi
encaminhado para a enferma-
ria e medicado pela equipe de
plantão. No início da manhã do
mesmo dia, voltou a passar mal.
A equipe médica da enferma-
ria tentou reanimar o paciente,
mas ele não resistiu e morreu
por volta das 5 horas.

A perícia do DML realizou
exames em José Geraldo e en-
tregou o laudo médico para os
familiares na mesma terça-fei-
ra (12), para que fosse feita a
Certidão de Óbito.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)
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ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DA CAPITAL
JUÍZO DE DIREITO DA 4ª VARA CÍVEL DA CAPITAL

Fórum Cível Mário Moacyr Porto
Av. João Machado, s/n, Centro, João Pessoa – PB.

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS A DRA. ADRIANA
BARRETO LÓSSIO DE SOUZA, JUÍZA DE DIREITO SUBSTITUTA NA 4ª VARA CÍVEL
DA CAPITAL DO ESTADO DA PARAÍBA, EM VIRTUDE DA LEI, ETC.

FAZ SABER aos que o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem, que
perante este Juízo e Cartório do 4° Ofício Cível tramita uma Ação de USUCAPIÃO de n°
200.2007.748.441-4 promovida por TP Construções Ltda em faze de Marcos dos Anjos
Pires Bezerra e Outros, alegando a autora que é possuidora, de forma mansa e pacífica,
há mais de 15 (quinze) anos dos lotes de terreno 17, 18, 19 e 20 do quarteirão 54 do
loteamento propriedade Tambaú, todos de frente para a Rua Sidney Clemente Dore, situado
no bairro de Tambaú, na cidade de João Pessoa – PB, registrados no Cartório de Registro
Geral de Imóveis da ZONA Norte n° R-1 15.386; R-1 15.387; e R-1 15.388, respectivamente,
e confrontantes Condomínio Residencial Acropoli, situado na Rua Clementino Dore, Tam-
baú, João Pessoa – PB e Sereníssima Grande Loja da Paraíba, situada na avenida Severino
Massa Epinelli, 390, Tambaú, João Pessoa – PB, na qual foi determinada a CITAÇÃO POR
EDITAL DOS PROMOVIDOS A SEGUIR: Ana Maria Aragão Liberal, Luzenira Sobrei-
ra Nunes, Willames Lacerda da Costa, Hamilton Paiva Martins, Maria do Socorro
Gonçalves, Edvani Carmo Cabral, Ana Barbosa Castro, Nurcia Siqueira de Brito,
Waldemar Pinho (falecido) esposa Ana Lúcia C. da Silva Pinho, Uilza Cabral de
Vasconcelos, Reinaldo Sebadelle da Silva, Luciano Ângelo Geronimo, Marcos Vi-
nício Mororó de Andrade, Ismar Falcone de Melo, Airton Pinheiro de Souza, Ivone
da Costa Vilar, Elbabinece de Medeiros Costa, Milton Fernando Mororó Andrade,
Marco Antônio Wanderley Cavalcanti, Vicente Chaves de Araújo, Luciano de Oli-
veira Coutinho, Antônio Bento de Almeida, Roberto Djalma Guedes Pereira, Carlos
Alberto Caldas de Albuquerque, Julimar Pinho de Almeida Albuquerque, Marlene
Araújo do Nascimento, Maria do Socorro Bezerra de Araújo, Maria de Lourdes
Marques Ferreira Alcancará, Amaro Muniz de Castro, Shirley Targino Castelo Bran-
co Teixeira, Marco Antonio da Costa Diniz, Condomínio Residencial Acropoli, Iva-
nete Bichara Barros, Coeli de Fátima Bezerra Maia, Catarina Marta Montenegro
Guimarães, Deana Inácio de Souza Souto Casado e Sereníssima Grande Loja da
Paraíba, que se encontram em lugar incerto e não sabido, E DOS EVENTUAIS INTERES-
SADOS, TERCEIROS, AUSENTES, INCERTOS E DESCONHECIDOS, E SEUS CÔN-
JUGES SE CASADOS FOREM, tudo conforme despacho proferido nos autos supramen-
cionados, o qual tem o teor seguinte: Vistos, etc...Defiro o pedido de folhas 106, cite-
se conforme requerido. Cumpra-se. João Pessoa 27/02/2008. Dra. Adriana Barreto
Lóssio de Souza – Juíza de Direito. Portanto, pelo presente EDITAL CITA os mencio-
nados réus e os EVENTUAIS INTERESSADOS, TERCEIROS, AUSENTES, INCER-
TOS E DESCONHECIDOS, E SEUS CÔNJUGES SE CASADOS FOREM, para contes-
tarem, querendo, a ação, no prazo de 15 (QUINZE) DIAS, advertindo-os para o disposto no
art. 285 do CPC, em que não sendo contestada a ação, presumidos aceitos como verdadei-
ros os fatos articulados pelo autor. Fluindo os 15 (quinze) dias após o término dos vinte dias
indicados neste Edital. O presente edital será publicado uma vez no Diário da Justiça e duas
vezes em jornal de ampla circulação. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, aos 28
(vinte e oito) dias do mês de março do ano de 2008,     Eu,                           Sara Adriana de
Macêdo, Técnico Judiciário, digitei-o e subescrevi.

Adriana Barreto Lóssio de Souza
Juíza de Direito.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas da Companhia Docas da
Paraíba a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se-á no próximo dia
21 de maio de 2009, às 08:30h, na sede social da Companhia, situada na Rua Presidente
João Pessoa s/n, Centro, Cabedelo - PB, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Substituição de novo membro do Conselho de Administração;
b) Alteração do artº 17 do Estatuto Social da DOCAS/PB, por força da Lei Comple-

mentar nº 86 de 01/12/2008, em seu artº 3º, parágrafos V e VII;
c) Outros assuntos de interesse da Companhia.

Cabedelo - PB, 07 de maio de 2009.
Francisco Carlos Firmino de Sousa

Presidente do CONSAD

EDITAL DE LOTEAMENTO
CERTIFICO autorizado pela lei nº.  6.766, datada de 19 de dezembro de 1979, cum-

prindo o que determina o Art. 19º, e para ciência dos interessados, que nos registro do
Cartório Eunapio Torres, Registro Geral do 2º Ofício do Registro de Imóveis (Zona Norte)
da Comarca desta Capital, situado à Rua Comendador Renato Ribeiro Coutinho, 300, Altipla-
no Cabo Branco, nesta cidade, consta o Edital: o Sr. EVALDO LONDRES LEITE, portador do
CPF nº. 675.666.004-68 e RG nº. 1.148.183-SSP/PB, brasileiro, solteiro, administrador de
empresa, residente na Rua Pedro Paulo de Almeida, nº. 199, Pedro Gondim, nesta cidade,
apresentou o memorial, plantas e demais documentos exigidos pela referia Lei, relativo ao
Desmembramento da Quadra 23, situada à Rua Francisco Barbosa da Silva, Prof. Luiz Burity,
Rua Professora Dinora Sucupira da Costa e Rua Projetada, Loteamento Jardim Esther, em
Mandacaru, nesta cidade, medindo de largura na frente 118m,00, medindo de largura nos
fundos 120m,00, medindo de comprimento do lado direito 140m,00, medindo de comprimento
do lado esquerdo 175m,40, transformando-o em 02 (duas) Quadras, totalizando 59 (cinqüenta
e nove) lotes, constam da planta aprovada  e que está no processo apresentado, para que se
torne publicado o referido deposito, fica arquivado neste Cartório, a disposição dos interes-
sados, para que impugne no prazo de 15 (quinze) dias a contar da data da ultima publicação,
esta que será no Diário Oficial do estado e Jornal de grande circulação do Estado, dado e
passado nesta cidade de João Pessoa, aos 19 de março de 2003. Eu, Maria de Lourdes
Coutinho Torres de Freitas, Tabeliã Publica, subscrevo e assino.

João Pessoa, 07 de maio de 2009.
O Oficial do Registro

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Comissão Permanente de Inquérito-CPI/SEEC
EDITAL DE CHAMAMENTO Nº 02
Tendo em vista o que dispõe o Art. 151, parágrafo único, da Lei Complementar nº

58/2003 (Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba), fica con-
vocado o servidor EVANDRO SOUZA ARAÚJO, matrícula n. 157.119-2, para no prazo de
DEZ (10) DIAS, comparecer a esta Comissão, situada no Centro Administrativo - Bloco I
- 5º andar - Jaguaribe, nesta Capital, de segunda-feira à quinta-feira das 12:00 às 18:00 h,
e às sextas-feiras das 07:00 às 13:00 h, a fim de apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO
de suas faltas ao trabalho.

João Pessoa, 07 de maio 2009.
CLENILDA FECHINE AGUIAR

Presidente da CPI/SEEC

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 005/2009

TIPO: MENOR PREÇO
Encontra-se aberta, na Comissão Permanente de Licitação, situada à situada à Rua 15

de novembro, 159, 1º andar, centro, nesta cidade de Cuité/PB, LICITAÇÃO NA MODALIDADE
DE PREGÃO PRESENCIAL, com a finalidade de selecionar propostas para AQUISIÇÃO DE
MEDICAMENTOS, MATERIAL HOSPITALAR, ODONTOLÓGICO E LABORATORIAL DESTI-
NADOS AS SECRETARIAS E PROGRAMAS DESTA PREFEITURA. Início da Sessão às
10:00 (horário de Brasília – DF) do dia 29/05/2009 no prédio sito a Rua 15 de novembro, 159,
1º andar, Centro, Cuité/PB. O edital completo poderá ser obtido pelos interessados no Depar-
tamento de Compras, em meio magnético, mediante entrega de um CD-R vazio, de segunda
a sexta-feira, no horário de 08:00 às 11:00 horas ou pelo endereço eletrônico
www.cidadecompras.com.br. Quaisquer dúvidas contatar pelo telefone (83) 3372-2246.

Cuité/PB, em 13 de maio de 2009.
Bruce da Silva Santos

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 006/2009

TIPO: MENOR PREÇO
Encontra-se aberta, na Comissão Permanente de Licitação, situada à situada à Rua 15

de novembro, 159 centro, nesta cidade de Cuité/PB, LICITAÇÃO NA MODALIDADE DE PRE-
GÃO PRESENCIAL, com a finalidade de selecionar propostas para AQUISIÇÃO DE MATERI-
AL DE LIMPEZA DESTINADO AS SECRETARIAS E PROGRAMAS DESTA PREFEITURA.
Início da Sessão às 10:00 (horário de Brasília – DF) do dia 01/06/2009 no prédio sito a Rua 15
de novembro, 159, 1º andar, Centro, Cuité/PB. O edital completo poderá ser obtido pelos
interessados no Departamento de Compras, em meio magnético, mediante entrega de um CD-
R vazio, de segunda a sexta-feira, no horário de 08:00 às 11:00 horas ou pelo endereço eletrô-
nico www.cidadecompras.com.br. Quaisquer dúvidas contatar pelo telefone (83) 3372-2246.

Cuité/PB, em 13 de maio de 2009.
Bruce da Silva Santos

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 032/2009

OBJETO: Aquisição/fornecimento parcelado de material médico hospitalar e odonto-
lógico diversos, destinados as atividades da Secretaria de Saúde e seus departamentos,
conforme especificações constantes no Termo de Referência Anexo I deste Edital, o qual é
parte integrante do mesmo. ABERTURA: 27/05/2009 ás 09:00h. INFORMAÇÕES: Os interes-
sados poderão obter o Edital na sala da CPL, na Av. Epitácio Pessoa, nº 91 – 1º andar – Centro
– Patos - PB, sede da Prefeitura Municipal, em todos os dias úteis, no horário de 8:00 ás
12:00h, mediante apresentação de comprovante de pagamento no valor de R$ 15,00 (quinze
Reais). Informações pelo telefone 0(xx) 83-3421-2108 - ramal 230.

Patos – Pb, 13 de Maio de 2009
WESCLEY CANDEIA SANTANA

Pregoeiro

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L
Responsavel.: ANTONIO MARINHO DO NAS-
CIMENTO
CPF/CNPJ....: 219930764-68
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  185,80
Cedente.....: VIA LIVROS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027032
Responsavel.: JOSE VIEIRA DE MELO FILHO
CPF/CNPJ....: 408129794-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.016,00
Cedente.....: RODOPARAIBA IMPLEMENTOS
RODOVIARIOS
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 028222
Responsavel.: JUSSIMA BEZERRA DA NO-
BREGA
CPF/CNPJ....: 396259314-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  305,58
Cedente.....: ALUMIFER ALUMINIO E FERRO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027302
Responsavel.: JUSSIMA BEZERRA DA NO-
BREGA
CPF/CNPJ....: 396259314-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  191,08
Cedente.....: ALUMIFER ALUMINIO E FERRO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027967
Responsavel.: JUSSIMA BEZERRA DA NO-
BREGA
CPF/CNPJ....: 396259314-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  291,49
Cedente.....: ALUMIFER ALUMINIO E FERRO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027979
Responsavel.: KELCO SUL ARTEF DE COU-
RO LTDA
CPF/CNPJ....: 089064885/0005-20
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$  146,03
Cedente.....: INTERCARGAS ENCOM CAR-
GAS LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 028133
Responsavel.: LUANA SALETA SANTOS
CESAR

CPF/CNPJ....: 071961674-30
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   36,42
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027663
Responsavel.: MARIAH OTICA LTDA
CPF/CNPJ....: 006161071/0001-52
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  314,75
Cedente.....: MSO IND DE PRODUTOS OTI-
COS LTD
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 028536
Responsavel.: MIGRA MINERACAO GRAMA-
ME LTDA
CPF/CNPJ....: 008542474/0001-77
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  345,82
Cedente.....: J CARNEIRO COMERCIO E
REPRESENTAÇOE
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A
AG CENTRO -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 029117
Responsavel.: PAULO FERNANDO CAVAL-
CANTI DE MORAES
CPF/CNPJ....: 015228334-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  468,00
Cedente.....: AUTO NORTE DISTRIBUIDO-
RA DE PECAS L
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 028748
Responsavel.: VERONICA NAVARRO PEIXO-
TO
CPF/CNPJ....: 567661654-72
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$   13,95
Cedente.....: ASSOCIACAO DOS SERV DA
ETFPB
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027573
Responsavel.: WELLINGTON CARLOS DA-
MASIO DE SOUSA
CPF/CNPJ....: 003218403/0001-08
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  402,86
Cedente.....: SANTANA CENTRO DAS AN-
TENAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 028339
Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia
ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997,
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  1o. Oficio de
Protesto a rua Candido Pessoa No.31, nesta
Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a
partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na Forma
da LEI.
Joao Pessoa,  14/05/2009
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE
BRITO
 - Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: BERTA CONST E IMPER
LTDA
CPF/CNPJ....: 003186531/0001-09
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.242,38
Cedente.....: MONTEL MONTEIRO MATERI-
AIS DE CONSTR
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 022943
Responsavel.: DNN DISTR NORTE NOR-
DESTE LTDA
CPF/CNPJ....: 007835303/0001-73
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.769,02
Cedente.....: MARITUCS IND COM PROD
ALIM LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 028517
Responsavel.: DNN DISTR NORTE NOR-
DESTE LTDA
CPF/CNPJ....: 007835303/0001-73
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.667,28
Cedente.....: MARITUCS IND COM PROD
ALIM LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 028516
Responsavel.: DNN DISTR NORTE NOR-
DESTE LTDA
CPF/CNPJ....: 007835303/0001-73
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  570,22
Cedente.....: MARITUCS IND COM PROD
ALIM LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 028515
Responsavel.: EDMILSON FELIX  JUNIOR ME
CPF/CNPJ....: 009145461/0001-27
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  268,70

Cedente.....: SAO BRAZ S/A IND COM DE
ALIMENTOS
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027856
Responsavel.: JURANDIR RONALDO DA
SILVA
CPF/CNPJ....: 618309924-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  200,00
Cedente.....: CORNELIO C DE A BRENNAND
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027505
Responsavel.: MARCUS VINICIUS ROCHA
NASCIMENTO
CPF/CNPJ....: 280852992-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  542,46
Cedente.....: INDUSTRIA E COMERCIO DE
CONFECCOES
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 028013
Responsavel.: ROBSON  MONTEIRO  DE
SOUZA
CPF/CNPJ....: 531007436-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.081,32
Cedente.....: M C CONSTRUTORA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 024665
Responsavel.: TELEREBOQUE AUTO SER-
VICOS LTDA
CPF/CNPJ....: 001488085/0001-61
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  300,00
Cedente.....: UNIDAS VEICULOS E SERVI-
COS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 028212
Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia ao
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo
as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas
a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes
que  tem,  neste  2o. Oficio de Protesto, a
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no pra-
zo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  desta data,
sob  pena  de  serem  os  referidos titulos
PROTESTADOS, na Forma da LEI.
Joao Pessoa,  14/05/2009
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
 - Titular -

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO N. 05/2009
Objeto: Aquisição de veiculos automotivos duas rodas, conforme especificação no

anexo I do edital.
Data e hora da abertura:29 de maio de 2009, :11:30 horas
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Cel. José Gomes de Sá, 27, Sousa – PB.

Sousa, 12 de maio de 2009.
George Stenio Coura

Presidente CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO N. 06/2009
Objeto: Reforma do CAPS e Policlinica de Sousa, conforme especificação no anexo I

do edital.
Data e hora da abertura: 29 de maio de 2009, 07:30 horas
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Cel. José Gomes de Sá, 27, Sousa – PB.

Sousa, 12 de maio de 2009.
George Stenio Coura

Presidente CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUIXABA
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 0001/2009
O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE QUIXABA, Estado da Paraíba,

usando de suas atribuições legais e de conformidade com o que dispõe a Lei de nº 8.666 de 21
de junho de 1993, e suas atribuições posteriores resolve HOMOLOGAR e ADJUDICAR  a decisão
da Comissão Municipal de Licitação-CML, ao Processo Licitatório na modalidade TOMADA DE
PREÇO nº 00012009, em favor do POSTO CARRETEIRO COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS
LTDA, CNPJ nº 04.309.013/0001-06, Patos/PB, que apresentou melhores preços para o forne-
cimento de combustíveis e seus derivados, destinados a frota de veículos do município de
Quixaba/PB, firmando valor global em R$ 289.470,00 (duzentos e oitenta e nove mil, quatrocentos
e setenta reais). Conforme análise e julgamento da Comissão Municipal de Licitação.

Prefeitura Municipal de Quixaba-PB, 06 de fevereiro de 2009.
JÚLIO CESAR DE MEDEIROS BATISTA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUIXABA
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 0002/2009
O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE QUIXABA, Estado da Paraíba,

usando de suas atribuições legais e de conformidade com o que dispõe a Lei de nº 8.666 de
21 de junho de 1993, e suas atribuições posteriores resolve HOMOLOGAR e ADJUDICAR  a
decisão da Comissão Municipal de Licitação-CML, ao Processo Licitatório na modalidade
TOMADA DE PREÇO nº 00022009, em favor do Sr. NORMANDO CANDEIA VIEIRA, CNPJ nº
559.827.944-49, que apresentou melhores preços para a locação de um ônibus para o trans-
porte escolar da rede municipal de ensino do município de Quixaba/PB, firmando valor global
em R$ 17.600,00 (dezessete mil e seiscentos reais). Conforme análise e julgamento da Co-
missão Municipal de Licitação.

Prefeitura Municipal de Quixaba-PB, 02 de abril de 2009.
JÚLIO CESAR DE MEDEIROS BATISTA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUIXABA
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 0003/2009
O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE QUIXABA, Estado da Paraíba,

usando de suas atribuições legais e de conformidade com o que dispõe a Lei de nº 8.666 de
21 de junho de 1993, e suas atribuições posteriores resolve HOMOLOGAR e ADJUDICAR  a
decisão da Comissão Municipal de Licitação-CML, ao Processo Licitatório na modalidade
TOMADA DE PREÇO nº 00032009, em favor da empresa ADEMILTON CANDEIA LOPES, CNPJ
nº 09.018.982/0001-13, Patos/PB, que apresentou melhores preços para a Aquisição de gê-
neros alimentícios não perecíveis e Material de limpeza, destinados aos diversos órgãos do
município de Quixaba/PB, para o consumo previsto de dez meses, firmando valor global em R$
65.924,60 (sessenta e cinco mil, novecentos e vinte e quatro reais e sessenta centavos).
Conforme análise e julgamento da Comissão Municipal de Licitação.

Prefeitura Municipal de Quixaba-PB, 07 de maio de 2009.
JÚLIO CESAR DE MEDEIROS BATISTA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
RESULTADO FASE PROPOSTA - TOMADA DE PREÇO Nº 00007/2009
OBJETO: Aquisição de medicamentos destinados aos Postos de Saúde (PSF) e à

Unidade Mista de Saúde Benjamim Gomes Maranhão, deste.
LICITANTES DECLARADOS VENCEDORES e respectivos valores totais das contratações:
COMERCIAL CIRURGICA RIOCLARENSE LTDA - Valor: R$ 4.727,50;
Drogafonte Ltda ME - Valor: R$ 3.197,00;
JOSÉ ADILSON DIAS BARBOSA - Valor: R$ 22.620,00;
MAUES LOBATO COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA - Valor: R$ 4.305,00;
PADRÃO DIST PROD E EQUIP HOSPITALARES PE CALLOU LTDA - Valor: R$ 14.464,15.
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109,

da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a
Comissão Permanente de Licitação-cpl, Av. Major Augusto Bezerra, 2 - Centro - Dona Inês - PB, no
horário das 07:30 as 11:30 e das 14:00 às 17:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 33771338.

Email: licita.francisco@pmdonaines.pb.gov.br.
Dona Inês - PB, 12 de Maio de 2009

FRANCISCO FERREIRA DE LIMA NETO
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE COREMAS/PB
EXTRATO DE JULGAMENTO DE PROPOSTA

Tomada de Preço Nº 002/2009 - Objeto: Aluguel de 32(trinta e dois) veículos de peque-
no, médio e grande porte, para o transporte de alunos e outras atividades. Licitantes classifi-
cados: Marileide Ribeiro Gomes(L-01/I-01 R$ 42.000,00)(L-05/I-08 R$ 90.000,00); Flávio Hen-
rique de Miranda(L-01/I-02 R$ 27.600,00); Jailton Lopes Ferreira(L-03/I-03 R$ 24.000,00); Ana
Lucia Ribeiro Gomes(L-4/I-04 R$ 42.000,00); José Brilhante Neto(L-04/I-05 R$ 24.000,00);
Tarciso Carlos de Sousa(L-04/I-06 R$ 24.000,00); Maria Helena Bezerra de Menezes(L-05/I-07
R$ 24.000,00); Deusimar Nóbrega de Sá(L-05/I-09 R$ 24.000,00); Francisco Alessandro Alves
Diniz(L-05/I-10 R$ 27.500,00); Francisco Abílio de Souza(L-05/I-11 R$ 24.000,00); Jose Ronal-
do Silva(L-05/I-12 R$ 36.000,00); Julimar Soares(L-05/I-13 R$ 36.000,00); Francisco Faustino
de Souza(L-05/I-14 R$ 27.600,00); Francisco Antonio F. dos Santos(L-06/I-15 R$ 27.600,00);
Kelson Emanoel Cavalcanti Leite(L-06/I-16 R$ 27.600,00); Francisco das Chagas Canuto(L-
07/I-17 R$ 84.000,00); Jose Alves de Lima(L-07/I-18 R$ 84.000,00); Geraldo Lacerda de Araújo(L-
07/I-19 R$ 30.000,00); Herio Pereira de Morais(L-07/I-20 R$ 84.000,00); Antonio da Silva
Lacerda(L-07/I-21 R$ 84.000,00); Jose Buriti(L-08/I-22 R$ 24.000,00); Antonio Pereira Sobrinho(L-
08/I-23 R$ 24.000,00); Nelson Eufrásio(L-08/I-24 R$ 24.000,00); Francisco Guedes da Silva(L-
08/I-25 R$ 24.000,00); José Lacerda de Araújo(L-08/I-26 R$ 24.000,00); Odair Virgolino da
Silva(L-08/I-27 R$ 24.000,00); João Rodrigues(L-08/I-28 R$ 24.000,00); Laércio Alves da Silva(L-
08/I-29 R$ 30.000,00); Maria Verônica A. Matias Cunha(L-08/I-30 R$ 24.000,00, R$) e Gregório
José da Silva(L-08/I-31 R$ 42.000,00); Aristides da Costa Azevedo(L-08/I-32 R$ 30.000,00).
Coremas/PB, 17 de abril de 2009 - Jônio Pereira da Silva - Presidente da CPLC.

COSAN COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES S/A – CNPJ/CPF N° 33.000.092/0013-00 torna
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a
Licença  de Operação n° 738/2009  em João Pessoa,11 de maio de 2009 – Prazo: 730 dias,
para a atividade de: Recebimento, armazenagem e carregamento de combustíveis derivados
de petróleo, álcool. Biodiesel  e aditivos, na Rua Cais do Porto, n° 57 – Centro Município:
Cabedelo – UF:PB. Processo: 2008-008211/TEC/LO-2373.

POSTO BETÂNIA LTDA – CNPJ/CPF N°  09.307.232/0001-61 torna público que a SUDEMA –
Superintendência de Administração do Meio Ambiente emitiu a Licença de Alteração n°  751/
2009 em João Pessoa,  13 de maio de 2009 – Prazo: 365 dias, para a atividade de: Implantação
de pavimento em concreto com sistema de drenagem e a substituição dos tanques, caixas
separadoras de água, loja de conveniência, vestuários, área administrativa serviços de troca
de óleo, na Av. Pref. Severino Bezerra Cabral n° 1255 – José Pinheiro, Município: Campina
Grande – UF:PB. Processo: 2008-001767/TEC/LA-0041

Dismacon - Distribuidora de Material de Construção Ltda, inscrita no CNPJ: 03.730.347/0001-
88 e Insc. Est.: 16.127.886-8, residente a Rua Feliciano Dourado n° 354, no Bairro: Torre no
Município de João Pessoa-PB. Comunico o extravio do livro de ocorrência N° 01, conforme
Boletim de Ocorrência n° 931-950/2009

LUIZ CARLOS DE CARVALHO PALHANO – CNPJ/CPF N°  486.968.624-49 torna público que
a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de
Operação n° 748/2009 em João Pessoa, 12 de maio de 2009 – Prazo: 730 dias, para a atividade
de: Habitação Multifamiliar, com respectivo sistema de tratamento dotado de tanque séptico
e filtro anaérobio, na Rua Compositor Capiba, s/n – Juracy Palhano, Município: Lagoa Seca –
UF:PB. Processo: 2008-003015/TEC/LO-0736.

DRESCH E DALLA CORTE LTDA – CNPJ/CPF N°  07.691.872/0001-92 torna público que a
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração n° 739/2009 em João Pessoa, 12 de maio de 2009 – Prazo: 730 dias, para  a atividade
de: Fabricação de Artigos de Borracha (Bandagem) na BR 101, KM 98, Zona Rural, Município:
Conde – UF:PB. Processo: 2009-000198/TEC/LO-043.

POSTO BETÂNIA LTDA – CNPJ/CPF  fn°  09.307.232/0001-61 torna público que a SUDEMA –
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° 752/
2009 em João Pessoa, 13 de maio de 2009 – Prazo: 365 dias, para a atividade de: Comércio
e venda de combustíveis (gasolina, álcool, óleo lubrificante) e lubrificantes, na Rua Severino
Verônica, Conceição – Av. Pref. Severino Bezerra Cabral n° 1225, Municipio: Campina Grande
– UF;PB. Processo: 2007-006562/TECS/LO-1607.

VOTORANTIM CIMENTOS N/NE   S/A – CNPJ/CPF N° 10.656.452/0044-10. Torna publico que
a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a licença de
Operação n° 754/2009 em João Pessoa, 13 de maio de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a atividade
de: Lavra de areia em tabuleiro. Processo DNPM, N° 846.157/1995 Na(o) FAZENDA SÃO
PEDRO/FAZENDA BOQUEIRAO – ZONA RURAL, Município: CAAPORÃ – UF: PB. Processo:
2008-005494/TEC/LO-1318

ORCA CONSTRUTORA E CONCRETOS LTDA. CNPJ: 05.852586/0001-36 torna publico que
requereu a SEMAN - Secretaria de Meio Ambiente, a Licença DE Operação, para FUNCIONA-
MENTO DE HIPERMERCADO CARREFOUR, situado a rua EMP. JOÃO RODRIGUES ALVES,
85 – BANCÁRIOS – JOAO PESSOA
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uase 40 veículos
apreendidos e três
pessoas presas até as

18h dessa quarta-feira (13),
no Sertão paraibano, foi o
resultado da Operação Fal-
cão Negro realizada pela
Polícia Civil do Estado des-
de as primeiras horas da
manhã. O objetivo do traba-
lho é combater os pontos
críticos de criminalidade
nas cidades de São Bento e
Catolé do Rocha, através do
mapeamento e combate ao
tráfico de drogas, à pistola-
gem e a repressão a roubos
e furtos de motos, com a
apreensão de veículos irre-
gulares.

Coordenada pelos delega-
dos Pedro Viana, titular do
Grupo de Operações Especi-
ais (GOE); Patrick Allen Dias,
da delegacia da cidade de
São Bento, e Ilamilton Sim-
plício, de Catolé do Rocha, a
operação ainda contou com
o apoio da Polícia Militar e
do Núcleo de Operações Es-
peciais (NOE) da Polícia Ro-
doviária Federal.

No período da manhã, a

Polícia apreende 40 carros no Sertão
Operação Falcão Negro faz batida em pontos críticos de São Bento e Catolé do Rocha, prende três pessoas e menores são flagrados após roubarem moto

Q

ação se concentrou na cida-
de de São Bento, onde os
mais de 30 veículos foram
apreendidos.

"Todos são motos em situ-
ação irregular. Isso é uma
atitude que comumente
mascara os crimes de rou-
bo, furto e receptação, além
de desviar a Polícia Civil de
sua atividade fim que é in-
vestigar e prender crimino-
sos", revelou o delegado Pa-
trick. Segundo ele, houve
ainda a apreensão de três
menores, que foram pegos
em flagrante após furtarem
uma moto.

Já em Catolé do Rocha, a
polícia prendeu três homens
acusados receptação, além
de guiar veículo com restri-
ção judicial e movido a gás
de cozinha. "Contra os dois
primeiros foi feito um Ter-
mo Circunstanciado de
Ocorrência (TCO) e libera-
dos mediante assinatura de
termo de compromisso. Já o
segundo, foi autuado em fla-
grante por crime contra a
ordem econômica", explicou
o delegado Ilamilton Simplí-
cio.

INTEGRAÇÃO
Em Catolé do Rocha, o efe-

tivo de 30 policiais teve ain-
da a colaboração do promo-
tor de Justiça,  Lean Ma-
theus, que apontou as regi-
ões mais afetadas pela vio-
lência no município.

"A integração das polícias
gera um bom trabalho e re-
sultados como o dessa ope-
ração, que segue até a noite,
, além de combater o crime,
tem caráter educativo",
concluiu Valber Virgolino,
delegado adjunto do GOE.

Cúpula da PM discute plano de
combate ao crime na 3ª feira

O comandante da Polícia
Militar da Paraíba, Marcos
Antônio Jácome Soares de
Carvalho, se reúne com todos
os comandantes de batalhões,
pelotões e companhias do Es-
tado na próxima terça-feira
(19), às 9h30, no Comando da
PM. O objetivo do encontro é
elaborar um plano preventi-
vo de combate à criminalida-
de, com uma nova metodolo-
gia de trabalho para a Polícia
Militar, que deve agir de for-
ma integrada com a Polícia
Civil no combate ao crime.
"Vamos ouvir os comandan-
tes e depois marcar uma reu-
nião com o secretário da Se-
gurança, Gustavo Ferraz Go-
minho, para expor o que foi
discutido e as medidas a se-
rem tomadas, pois cabe a nós,
administrarmos os efetivos,
maior patrimônio das insti-
tuições", disse o coronel Car-
valho.

Segundo o comandante da
PM, a maioria dos crimes de
homicídio ocorridos na Para-
íba tem relação com o tráfico
de drogas. Por isso, a Opera-
ção Manzuá em sua reformu-
lação vai receber maior refor-
ço no sentido de impedir a
ação de traficantes. Outras
operações com barreiras po-
liciais serão montadas nas
divisas da Paraíba com os es-
tados de Pernambuco, Ceará
e Rio Grande do Norte.

"Todo o aparato policial
será empregado nos pontos
mais críticos na Grande João
Pessoa, com ações de grande
porte já nos próximos dias",
adiantou o coronel, acrescen-
tando que o Serviço de Inteli-
gência também será utiliza-
do com maior frequência,
para que sejam feitos levan-
tamentos dos pontos de ven-
das e das pessoas envolvidas
no tráfico de drogas.

#
Ação ocorreu durante
todo o dia de ontem e
contou com o apoio
das Polícias Militar e
Rodoviária Federal e
ainda com a ajuda de
um promotor de Justiça

Barragem de Acauã sangra
e Aesa tranquiliza população

A barragem de Acauã, locali-
zada na cidade de Itatuba, come-
çou a sangrar a partir das 18h30
de ontem. O engenheiro Isnaldo
Costa, técnico da Agência Execu-
tiva de Gestão das Águas da Pa-
raíba (Aesa), informou que esse
fato já estava sendo esperado
para ocorrer a qualquer momen-
to e, por isso, garantiu que não é
motivo de preocupação. "A po-
pulação pode ficar tranquila,
pois está dentro da normalida-
de e vem sendo feito um monito-
ramento", disse ele. Até agora,  74
barragens - das 123 monitora-
das pela Aesa - estão sangrando,
na Paraíba. Já a de Boqueirão,
cuja lâmina de água era de 1,40
metros, caiu, ontem, para 1,4 me-
tro, pela redução das precipita-
ções pluviométricas na região.

Isnaldo Costa informou que, na
última medição feita pelos técni-
cos da Aesa, às 7 horas de ontem,

constatou-se que faltavam 40
centímetros para ser atingida a
cota de sangria de Acauã. Diante
dessa situação, ele disse que a ex-
pectativa era de que o sangra-
mento pudesse se iniciar a par-
tir do início da noite, o que aca-
bou se confirmando, já que, na-
quele horário, essa barragem -
que comporta 253 milhões de
metros cúbicos - estava com cer-
ca de 246 milhões 398 metros
cúbicos de água, ou seja, 97,4%
de sua capacidade máxima.

Já o gerente executivo da De-
fesa Civil estadual, coronel Sin-
val Pinheiro Borges, informou
que equipes do órgão estão atu-
ando na área de Boqueirão e de
Acauã. No caso dessa segunda
barragem, ele comentou que os
moradores dos municípios de
Salgado de São Félix, Itabaia-
na, Pilar, São Miguel de Taipu,
Cruz do Espírito Santo, Santa
Rita, Bayeux e algumas comu-
nidades ribeirinhas de João
Pessoa já foram alertados - as-

Guilherme Cabral
REPÓRTER

sim como as coordenações da
Defesa Civil nesses municípios
- para se prevenirem, evitando
transitar, tomar banho, pescar
e, ainda, retirar animais do Rio
Paraíba, cujo leito está receben-
do  águas de Acauã.

Ele reiterou que a Defesa Ci-
vil estadual continua em aler-
ta e com plantão permanen-
te, no intuito de atender,
eventualmente, casos de
emergência, seja nos municí-
pios ribeirinhos ao Rio Para-

íba, como em outras regiões.
De acordo com o Boletim Plu-

viométrico divulgado ontem
pela Aesa, houve registro de
mais chuvas no município de
São José dos Cordeiros, na re-
gião do Cariri Ocidental, com
101.9 milímetros. A meteorolo-
gista Carmen Becker, informou
que a previsão é de ocorrer chu-
vas mais moderadas, hoje, nas
regiões do Agreste, Brejo e Lito-
ral e, no Sertão, precipitações de
forma isolada.

Reservatórios
estão com
vazão acima da
capacidade

Com exceção do açude Enge-
nheiro Ávidos, no município de
Cajazeiras, quatro outros gran-
des mananciais paraibanos
mantêm vazão acima de sua ca-
pacidade face à situação de arma-
zenagem máxima, por força das
constantes chuvas que caem no
Sertão paraibano. O destaque vai
para o Complexo Estevam Mari-
nho (barragem de Coremas-Mãe
d'Água, em Coremas), que apre-
senta uma lâmina de sangria de
1,20 metro.

Quem informa é o diretor de ges-
tão estratégica da Agência Executi-
va de Gestão das Águas (Aesa), Ale-
xandre Maia, que visitou os princi-
pais reservatórios paraibanos no
início desta semana. Ele avaliou a
reserva hídrica dos açudes São Gon-
çalo (Sousa), Jatobá I e barragem da
Farina (Patos), Engenheiro Ávidos
(Cajazeiras) e Coremas Mãe d'Água
(Coremas).
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

Açude Coremas-Mãe d’Água apresenta lâmina de sangria de 1,20 metros

  BRANCO LUCENA
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Há três anos, o Náutico, do
meia Asprilla (foto) voltou à elite
do futebol nacional, disputando a
Série A do Brasileirão, mas,
apesar de estar entre os melhores
times do país, ainda vê as
equipes do eixo Sul e Sudeste

"Náutico quer
ingressar no

   Clube dos 13

Marcos Lima
REPÓRTER

ntidades paraibanas que
lidam diáriamente com
a prática esportiva no

Estado, seja de caráter olímpi-
co ou não, iniciaram na noite
da última terça-feira, no Servi-
ço Social do Comércio – Sesc,
Centro, João Pessoa, os prepa-
rativos para o “Dia do Desafio”,
evento a ser automaticamente
realizado em todo o mundo no
próximo dia 27. O objetivo é
propor que as pessoas inter-
rompam a rotina e pratiquem
15 minutos de atividade física.

Criado no Canadá, o Dia do
Desafio, também chamado de
“Dia Mundial da Atividade Fí-
sica” já conta este ano com a
participação superior a cinco
mil municípios do Continente
Americano. No Brasil e em de-
mais países da América Lati-
na, o evento é coordenado pelo
Sesc de São Paulo e se realiza
anualmente sempre na última

quarta-feira do mês de maio.
Nesse dia, cidades do mesmo
porte estabelecem uma saudá-
vel competição para tentar
mobilizar a maior porcenta-
gem de pessoas, em relação ao
número oficial de habitantes.

A Paraíba, no entanto, vai
participar pela primeira vez do
“Dia do Desafio”, tendo como
representante a cidade de João
Pessoa. Já cadastrada no even-
to mundial, nossa Capital terá
como adversário o município
de Maule, uma das 15 regiões
do Chile, cuja capital é Talca.

“É uma disputa amigável,
que estimula a participação. No
desafio, os vencedores são os ci-
dadãos que, além do corpo,
exercitam a integração, a cria-
tividade, a liderança, o espírito
comunitário e começam a com-
preender a importância de fa-
zer da atividade física um há-
bito para os outros dias do
ano”, afirmou ontem Jailson
Oliveira da Silva, coordenado
do evento na Paraíba.

Dia da atividade física
João Pessoa pretende mobilizar a comunidade esportiva e competir com sucesso contra a cidade chilena de Maule no próximo dia 27

O importante no próximo dia 27 em todo o mundo é praticar qualquer atividade física, independente do local em que você estiver. O objetivo do grande desafio é todos se mexerem juntos

E
Jailson informou que nos últi-

mos anos, o Dia do Desafio tem
se configurado como um dos
mais relevantes eventos no in-
centivo à prática de atividades
físicas. Sua importância é ressal-
tada principalmente pela mobi-
lização que desempenha na cons-
cientização aos cidadãos de uma
vida saudável, que está intima-
mente ligada à saúde física e
mental das pessoas, assim como
nas trocas sociais estabelecidas
no cotidiano de cada um.

“O sentido de “desafio” está
ligado à transmissão de uma
mensagem de cooperação, so-
lidariedade e comunhão, ao in-
vés de fomentar uma cultura
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de competição acirrada basea-
da na noção de vitória e perda,
de discórdia ou subjugação”,
afirma o coordenador, acres-
centando que “isto se torna ex-
plícito no objetivo principal:
desenvolver as comunidades,
deixando-lhes como aprendi-
zado o exercício do trabalho
conjunto, da integração dos in-
divíduos, unindo as diferenças
e pluralidades na busca da saú-
de plena de toda sociedade”.

A disputa entre a cidade de João
Pessoa e  o município chileno de
Maule ocorreu depois de um sor-
teio eletrônico, oportunidade em
que se estabeleceu o desafio en-
tre as duas cidades. “João Pessoa

e Maule irão disputar qual delas
consegue mobilizar o maior per-
centual de habitantes, em rela-
ção á sua população oficial”, in-
forma Jailson Oliveira.

Cadastrada com uma popu-
lação de 674.762 mil habitan-
tes, a Capital João Pessoa terá
pela frente a cidade chilena,
cuja população é de 950 mil
habitantes. “Isto, no entanto,
não nos intimida. Já estamos
nas ruas incentivando a popu-
lação á prática esportiva no
próximo dia 27. Acreditamos
que iremos entrar para a histó-
ria da competição”, afirmou Ja-
der Ribeiro, presidente da Fe-
deração Paraibana de Ciclismo,
um dos envolvidos no desafio.

De acordo com a coordenação
do “Dia do Desafio”, as cidades
inscritas são agrupadas em 7
categorias, seguindo o critério do
número oficial de habitantes.
Para as cidades brasileiras, é con-
siderado o número disponibili-
zado no site oficial do IBGE.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

É uma disputa amigável que estimula a
participação. Os vencedores são os cidadãos
que, além do corpo, exercitam a integração”

Jaílson Oliveira da Silva
COORDENADOR DO EVENTO NA CAPITAL
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Campinense ainda
continua indefinido

Delegação viaja amanhã para Brasília onde no sábado enfrenta o Brasiliense. O
técnico Ferdinando Teixeira relaciona hoje os jogadores para o segundo jogo

despontarem como as mais
beneficiadas do futebol nacional. O
presidente Maurício Cardoso tem
uma cartilha de metas a serem
cumpridas ainda este ano. E a
primeira é lutar por uma vaga no
Clube dos 13. "É uma disparidade
um clube como o Náutico fazer um
campeonato com apenas R$ 7
milhões, enquanto outros times
fazem com R$ 15 milhões", afirmou
o mandatário alvirrubro.

O experiente meia Marcelinho
Paraíba vibrou com o empate, por
2 a 2, entre Coritiba e Ponte Preta
pela Copa do Brasil. Autor do gol
de empate, o jogador acredita que
o resultado dará uma tranquilidade
maior ao Coxa no jogo de volta.

"Marcelinho-PB
valoriza empate
em Campinas“

Nelsinho Baptista,
TÉCNICO DO SPORT

Foi um massacre, não
demos tanto sufoco
nem nos times
pernambucanos”

O

A diretoria da Anapolina
confirmou que o clube irá disputar
o Campeonato Brasileiro da Série
D, que começa dia cinco de julho,
em substituição ao Itumbiara e
diante das recusas de Santa Helena
e Trindade, melhores colocados no
Campeonato Goiano.

"Anapolina vai
   disputar Série D

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Dias atrás o goleiro Bruno, do Flamengo, foi decisivo na
conquista do tricampeonato carioca por ter defendido três
pênaltis, um durante a partida e mais dois nas cobranças
após o tempo regulamentar, numa prova inconteste de
incompetência dos atacantes e eficiência do goleiro. Terça-
feira, na Ilha do Retiro, o herói foi o goleiro Marcos, do
Palmeiras, que pegou três penalidades e garantiu a perma-
nência do alviverde na disputa da Libertadores para triste-
za do Sport e dos mais de 30 mil torcedores no estádio.
Não é a primeira vez que Marcos faz isso em prol do Ver-
dão. Infelizmente, alguns comentaristas insistem em dizer
que pênalti é loteria para justificar os erros dos atacantes ou
defensores. Nos treinamentos diários de cada clube existe
o treinamento, tanto é que existe um cobrador oficial.
Quando existem competições que podem ser decididas
desta forma há exaustão de treinos.

Sem essa de loteria

E ainda tem a tal paradinha
Pênalti é realmente competência. E tem mais: a Internatio-

nal Board permite o absurdo do atleta dar uma paradinha
para enganar o goleiro e tornar mais fácil a cobrança. Então,
não me venham com essa história de loteria. É treinamento.
É competência. Quantos penais já foram perdidos. Obvia-
mente que o número de acertos é excessivamente maior, o
que comprova a capacidade do cobrador. Os goleiros, de
ambas as equipes, também treinam exaustivamente e quan-
do pegam merecem mesmo ser chamados de heróis.

A lembrança de Zico
Não estou dizendo que o jogador que perde o pênalti é um

incompetente, apenas que naquele momento ele não foi feliz na
sua cobrança por excesso de precisão ou pressão da torcida,
talvez mal psicologicamente na partida e outros tantos fatores.
Aí eu me lembro da Copa do Mundo de 1986, no México, quando
o jogo estava empatado em 1 a 1 e Zico que acabara de entrar na
partida, ainda frio, perdeu uma penalidade e o mundo caiu so-
bre ele, um dos maiores cobradores da história do futebol brasi-
leiro. O goleiro francês Joel Bats foi eficiente na defesa.

Ainda a Copa de 86
O curioso naquele jogo é

que o responsável pela elimi-
nação da seleção não foi Zico
e sim o zagueiro Júlio César.
E eu explico: como o jogo ter-
minou empatado e valia pe-
las quartas-de-final, a deci-
são foi para os pênaltis e dos
cinco cobrados pelo Brasil
apenas três foram marcados:
Alemão, Branco e Zico. Per-
deram Sócrates, quem pri-
meiro bateu, e o zagueiro Jú-
lio César, terminando o pla-
car em 4 a 3 para os france-
ses já que Michel Platini pe-
deu a sua cobrança.

Mais história
Existem inúmeras his-

tórias sobre as eficiências
dos goleiros e a má pon-
taria dos cobradores. Ano
passado quem não se lem-
bra da infelicidade de Tia-
go Neves e Washington,
do Fluminense, na decisão
da Libertadores contra a
LDU nas penalidades má-
ximas num Maracanã
com mais de 80 mil pes-
soas? Logo eles, os craques
do Tricolor. Méritos para
o goleiro do time equato-
riano. Então, nada de lo-
teria.

Marcos Lima
REPÓRTER

Campinense Clube via-
ja para Taguatinga, no
Distrito Federal nesta

sexta-feira, (15), onde, no sába-
do, às 21 horas, enfrenta o Bra-
siliense pela segunda rodada da
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. O Rubro-Negro paraiba-
no embarca às 14h40 do Aero-
porto Castro Pinto, em Bayeux,
na Grande João Pessoa e por
enquanto, os dirigentes traba-
lham para regularizar alguns
jogadores, no sentido de deixá-
los à disposição do treinador
Ferdinando Teixeira.

“Estamos trabalhando con-
tra o tempo. Queremos um
time forte e ofensivo diante do
representante do Distrito Fede-
ral. Até a sexta-feira temos que
dar condição de jogos a vários
atletas”, afirmou ontem Dorgi-
val Pereira, gerente de futebol
da Raposa. O time que será re-
lacionado para a partida será
conhecido no final da tarde de
hoje, quando o técnico Ferdi-
nando Teixeira fará a relação. É
provável que ele deixe algumas
vagas a serem confirmadas até
a sexta-feira de manhã, já que a
diretoria corre atrás da regu-
larização de alguns jogadores.

No elenco, motivação tem
de sobra. A derrota na estreia
para o Duque de Caxias/RJ, por
2x1, em pleno estádio Amigão,
já é coisa do passado. “Vamos
tentar os três primeiros pon-
tos na competição”, disse Dor-
gival. Serão relacionados 18
atletas para a partida do pró-
ximo sábado no estádio Sere-
jão, também conhecido como
“Boca do Jacaré”. A delegação
do Campinense Clube será
composta de 27 pessoas.

Por outro lado, no Brasilien-
se, o técnico Roberval Davino
vê uma certa dificuldade em
trabalhar com um elenco tão
grande. “O time tem muitas
opções, quem tiver determina-
ção que busque seu espaço. Essa
situação é difícil até para os
próprios jogadores, mas gosto
deste grupo”, e completou. “Mi-
nha média é de 25 a 26 jogado-
res, mas não posso dispensar
ninguém, porque não tive tem-
po de observar todos os joga-
dores”.

O inchado elenco do Brasili-
ense treinou ontem nos dois pe-
ríodos. Dos 36 jogadores que o
técnico tem à disposição, so-
mente o atacante Gustavo e o
volante Coquinho ficaram nos
treinos físicos. Jogadores que
antes eram titulares, agora
veem uma nova disputa pela
vaga, já que a concorrência au-
mentou. O time vem de derro-
ta para o Vasco/RJ por 1x0 e
promete a reabilitação em cima
da equipe paraibana.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Ferdinando Teixeira tem mais opções para o segundo jogo da Raposa
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Mundo nas mãos de Marcos
Imprensa reconhece o feito do goleiro pentacampeão que defendeu três pênaltis na decisão contra o Sport e classificou o Palmeiras na Libertadores

O Sport conseguiu marcar o seu gol aos 37 minutos do segundo tempo, levando o jogo para decisão em pênaltis

Após a última defesa,
o goleiro Marcos vibra
com a classificação
do Palmeiras para a
próxima fase da Taça
Libertadores

atuação do goleiro
Marcos na classifica-
ção palmeirense para

as quartas-de-final da Copa Li-
bertadores rendeu destaques
pelo mundo. Depois de salvar o
time por diversas vezes no tem-
po normal, que terminou com
vitória do Sport por 1 a 0, o ar-
queiro defendeu três pênaltis e
o clube venceu por 3 a 1.

"Já é São Marcos", publicou o
diário argentino Olé em uma
curta notícia em sua página
eletrônica. No texto, o periódi-
co lembrou que o goleiro é o
mesmo que enfrentou o Boca
Juniors na final de 2000.

Em outra matéria, de título
"Um Marcos de Verdão", o mes-
mo jornal relatou que o arquei-
ro de 35 anos, rebaixado com o
Palmeiras em 2002, segurou o
0 a 0 no primeiro tempo e ban-
cou o time de Vanderlei Luxem-
burgo nas quartas. "O Palmei-
ras tem Marcos, mas não mos-
trou brilho para se mostrar
candidato a campeão", opinou.

Em Portugal, no diário Re-
cord, mais destaque para o ídolo
alviverde. "Com um guarda-
redes assim...", destacou o jor-
nal na manchete. "Marcos, do
Palmeiras, foi o herói da parti-
da que colocou sua equipe nas
quartas-de-final da Libertado-
res, defendendo três grandes
penalidades".

Não muito longe de Portugal,
o jornal espanhol AS também
enalteceu o goleiro pentacam-
peão mundial em 2002 com a
Seleção Brasileira. Embora o
Sport tenha "suado sangue", con-
forme a notícia, "a experiência de
Marcos, que defendeu três pênal-
tis, inclinou a balança para o lado
do Palmeiras", exaltou o diário
esportivo da Catalunha.

Mas foi na Holanda que o san-
to alviverde foi mais exaltado:
"Rei dos pênaltis, Marcos é no-
vamente o grande herói", es-
tampou o Sport 1, que resgatou
outra noite de milagres do pal-
meirense. "Não é a primeira vez
que Marcos se destaca em um
desempate por pênaltis. Em
2001, ele também fez três defe-
sas", lembrou o site esportivo.

Na partida em questão, Mar-
cos classificou o Palmeiras às
semifinais da Libertadores de
2001 após um empate por 2 a 2
com o Cruzeiro, no estádio do
Mineirão. Nas cobranças de 11
metros para desempatar, ele
pegou os tiros de Marcos Paulo
e Luisão triscou na batida de

Ricardinho, que bateu na trave.
Após sete pênaltis de cada lado,
o Palmeiras venceu por 5 a 4.

RENOVAÇÃO
Próximo de completar 36

anos, o goleiro Marcos mostrou
diante do Sport que pode ser
fundamental ao Palmeiras por
mais um precioso tempo. Cien-
te do peso do atleta, a diretoria
alviverde espera evoluir, nos
próximos dias, na negociação
da renovação de contrato de seu
camisa 12.

"Na semana que vem, não te-
remos jogos da Libertadores.
Nossa intenção é chamar o
Marcos para uma nova conver-
sa", afirmou o vice de futebol
Gilberto Cipullo.

O atual vínculo de Marcos é
válido somente até o final do
ano. A direção do Palmeiras ofe-
rece um contrato por mais duas
temporadas. Assim, o arquei-
ro permaneceria no Palestra
Itália até completar 38 anos.

A Renault enviou um comu-
nicado à imprensa anuncian-
do a decisão de deixar a Fór-
mula 1 em 2010, caso a FIA (Fe-
deração Internacional de Auto-
mobilismo) não recue quanto ao
regulamento da próxima tem-
porada da categoria. A mesma
decisão já foi tomada pela Fer-
rari e deverá ser repetida por
Red Bull, McLaren, BMW e
Toyota.

"Se não revisarem as decisões
anunciadas pelo Conselho Mun-
dial em 29 de abril deste ano,
não teremos outra opção que a
de nos retirarmos do Campeo-
nato Mundial de Fórmula 1 FIA
ao fim de 2009", disse o chefe de
equipe da Renault, Flávio Bria-
tore, no comunicado.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Muricy diz que
queria a vaga
conquistada
no campo

A classificação automática
para as quartas-de-final da
Copa Libertadores foi comemo-
rada pelos jogadores do São
Paulo e contestada por concor-
rentes do clube na competição,
mas acabou sendo lamentada
pelo técnico Muricy Ramalho.
Depois de ganhar a vaga em
função da desistência do Chi-
vas, o comandante afirmou que
preferia ter disputado a passa-
gem dentro de campo.

"Eu preferia classificar jogan-
do, mas não podemos fazer
nada. O São Paulo não tem nada
a ver com isso. Eu lamento pelo
Chivas e pelo San Luís, que se
classificaram em campo. Mas é
um problema de saúde mundi-
al, passa da esfera esportiva.
Acho que a Conmebol acertou,
pois a competição precisa ter se-
quência", afirmou o treinador, ao
site oficial do clube.

Renault segue a
Ferrari e pode
deixar a F 1 no
próximo ano

A
FOTOS: REPRODUÇÃO

#
Em 2001, o goleiro do
Palmeiras classificou a
equipe às semifinais da
Libertadores também na
decisão por pênaltis
contra o Cruzeiro
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Sala de Espera
Sala de espera de dentista. Homem dos

seus quarenta anos. Mulher jovem e boni-
ta. Ela folheia uma Cruzeiro de 1950. Ele
finge que lê uma Vida dentária.

Ele pensa: que mulherão. Que pernas. Coi-
sa rara, ver pernas hoje em dia. Anda todo
mundo de jeans. Voltamos à época em que
o máximo era espiar um tornozelo.

[...] Ela pensa: cara engraçado. Lendo a
revista de cabeça para baixo.

[...] Ela sabe que eu estou olhando. Tam-
bém, a revista está de cabeça pra baixo. E
agora? Vou ter que dizer alguma coisa.

Ela: ele até que é simpático, coitado. Gri-
salho. Distinto. Vai dizer alguma coisa...

Ele: o que é que eu digo? Tenho que fazer
alguma referência à revista virada. Não
posso deixar que ela me considere um bobo.
Não sou um adolescente. Finjo que exami-
no a revista mais de perto, depois digo "Sabe
que só agora me dei conta de que estava
lendo essa revista de cabeça para baixo?
Pensei que fosse em russo." Aí ela ri e eu
digo "E essa sua Cruzeiro? Tão antiga que
deve estar impressa em pergaminho, é ou
não é? Deve ter desenhos infantis do Mil-
lôr." Aí riremos os dois, civilizadamente.
Falaremos nas eleições e na vida em geral.
Afinal, somos duas pessoas normais, reu-
nidas por circunstância numa sala de es-
pera. Conversaremos cordialmente.

[...] Ela: ele vai falar ou não? É do tipo tí-
mido. Vai dizer que tempo, né? A senhora
não acha? É do tipo que pergunta "Senhora
ou senhorita?" Até que seria diferente. Hoje
em dia a maioria já entra rachando... [...]
Esse é diferente. Distinto. Respeitador.

Ele: digo o quê? Tem um assunto óbvio.
Estamos os dois esperando a vez num den-
tista. Já temos alguma coisa em comum.
Primeira consulta? Não, não. Sou cliente
antiga. Estou no meio do tratamento. Ca-
nal? É. E o senhor? Fazendo meu check-up
anual. Acho que estou com uma cárie aqui Luís Fernando Veríssimo

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB,
ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO

DE LETRAS DA UFPB

Crônica

O texto em destaque nesta edição é uma sinopse da crônica
"Sala de Espera" em que Luis Fernando Veríssimo se utiliza de
um tema fortuito, uma situação corriqueira, para criar um
quadro interessante e engraçado às vistas do leitor. E essa é
exatamente a principal característica da crônica, gênero literá-
rio muito explorado no Brasil que se reveste de um requintado
valor estético e que, por ser autônomo, nem sempre o autor é
obrigado a seguir os princípios da construção textual - início,
desenvolvimento e conclusão.

Tendo em vista a sua presença diária em jornais impres-
sos e também em noticiários da televisão ou do rádio, a crô-
nica é comumente tida como um gênero jornalístico. Entre-
tanto, há peculiaridades que a diferenciam em muito dos
textos eminentemente jornalísticos.

Numa reportagem ou numa notícia factual, o autor tem
que se preocupar em responder as perguntas básicas do lei-
tor, ouvinte ou telespectador, quais sejam: "O que aconte-
ceu?", "quando aconteceu?", "onde aconteceu?", "como acon-
teceu?" e "porque aconteceu?". Na falta da resposta a uma
dessas perguntas, o texto fica sem sentido, e o leitor, insatis-
feito, vai em busca de outras fontes de informação.

Na crônica essas respostas podem ou não aparecer. Se o
autor desejar, o fato gerador de uma notícia pode ser usado
apenas como pretexto ou cenário para uma construção tex-
tual livre e voltada mais para o entretenimento do leitor do
que propriamente para sua informação.

O que li

Café pequenoCafé pequeno

"Um escritor que passasse a
respeitar a intimidade grama-
tical das suas palavras seria tão
ineficiente quanto um gigolô
que se apaixonasse pelo seu
plantel. Acabaria tratando-as
com a deferência de um namo-
rado ou com a tediosa formali-
dade de um marido. A palavra
seria sua patroa! Com que cui-
dados, com que temores e ob-
séquios ele consentiria em sair
com elas em público, alvo da im-
piedosa atenção de lexicógra-
fos, etimologistas e colegas.
Acabaria impotente, incapaz de
uma conjunção. A Gramática
precisa apanhar todos os dias
para saber quem é que manda."

O Gigolô das palavras

LUIS FERNANDO VERÍSSIMO

....................
Um mulherão

desses. Quem sou
eu? É muita perna
pra mim. Se fosse
uma só, mas duas!

Esquece, rapaz.
Pensa na tua cárie

que é melhor.....................

atrás. Quer ver?
[...] Ela: ele desistiu de falar. Gosto de ho-

mens tímidos. Maduros e tímidos. Ele está
se abanando com a revista. Vai falar do tem-
po. Calor, né? Aí eu digo "É verão". E ele: "É
exatamente isso! Como você é perspicaz.
Estou com vontade de sair daqui e tomar
um chope". "Nem me fale em chope." "Você
não gosta de chope?" "Não, é que qualquer
coisa gelada me dói a obturação". "Ah, en-
tão você está aqui para consultar o dentis-
ta, como eu. Que coincidência espantosa!
Os dois estamos com calor e concordamos
que a causa é o verão. Os dois temos o mes-
mo dentista. É o destino. Você é a mulher
que eu esperava todos estes anos. Posso
pedir sua mão em noivado?"

Ele: ela está chegando ao fim da revista.
Já passou o crime do Sacopã, as fotos de
discos voadores... Acabou! Olhou para
mim. Tem que ser agora. Digo: "Você está
aqui para limpeza de pernas? Digo, de den-
tes? Ou para algo mais profundo como uma
paixão arrebatadora por pobre de mim?"

Ela: e se eu disser alguma coisa? Estou

precisando de alguém estável na minha
vida. Alguém grisalho. Esta pode ser a mi-
nha grande oportunidade. Se ele disser qual-
quer coisa, eu dou o bote. "Calor, né?" "Eu
também te amo!"

Ele: melhor não dizer nada. Um mulhe-
rão desses. Quem sou eu? É muita perna
pra mim. Se fosse uma só, mas duas! Es-
quece, rapaz. Pensa na tua cárie que é me-
lhor. Claro que não faz mal dizer qualquer
coisinha. Você vem sempre aqui? Gosto do
Roberto Carlos? O que serão os buracos
negros? Meu Deus, ela vai falar!

- O senhor podia...
- Não! Quero dizer, sim?
- Me alcançar outra revista?
- Ahn... Cigarra ou Revista da Semana?
- Cigarra.
Aqui está.
- Obrigada.
Aí a enfermeira abre a porta e diz:
- O próximo.
E eles nunca mais se vêem.

Por exemplo, outro dia o jornalista Gonzaga Rodrigues
narrou em uma crônica a dificuldade de uma pessoa com
idade já avançada atravessar a avenida Juarez Távora,
nas proximidades da área conhecida como Metrópole, no
bairro da Torre, fazendo um paralelo entre a João Pessoa
de hoje e a de antigamente, mas sem se preocupar com
estatísticas, projetos, providências ou qualquer outra ação
dos órgãos governamentais ou não governamentais. Ape-
nas falou da situação, colocando-se como personagem
principal, e sem reclamar da vida ou dos muitos motoris-
tas que não estão nem aí para os pedestres, sejam eles
crianças, jovens adultos ou anciãos.

Por este exemplo, vê-se bem que a crônica é, antes de
tudo, um gênero literário pessoal, individual e íntimo do
autor ante tudo o que o cerca.

Luis Fernando Veríssimo, que nasceu em 26 de setembro
1936, em Porto Alegre/RS, e que é filho do grande escritor
Érico Veríssimo, é um nome fortíssimo e muito respeitado
na arte de contar histórias de forma divertida e agradável
por meio de textos capazes de prender o leitor da primeira
letra ao ponto final, sem trégua para respirar.

Jornalista e cronista de "mão cheia", é autor de textos
de ficção e crônicas publicadas nas revistas Playboy,
Cláudia, Domingo (do Jornal do Brasil), Veja, e nos jor-
nais Zero Hora, Folha de São Paulo, Jornal do Brasil e O
Globo.

precisando de alguém estável na minha
vida. Alguém grisalho. Esta pode ser a mi-
nha grande oportunidade. Se ele disser qual-
quer coisa, eu dou o bote. "Calor, né?" "Eu
também te amo!"

Ele: melhor não dizer nada. Um mulhe-
rão desses. Quem sou eu? É muita perna
pra mim. Se fosse uma só, mas duas! Es-
quece, rapaz. Pensa na tua cárie que é me-
lhor. Claro que não faz mal dizer qualquer
coisinha. Você vem sempre aqui? Gosto do
Roberto Carlos? O que serão os buracos
negros? Meu Deus, ela vai falar!

- O senhor podia...
- Não! Quero dizer, sim?
- Me alcançar outra revista?
- Ahn... Cigarra ou Revista da Semana?
- Cigarra.
Aqui está.
- Obrigada.
Aí a enfermeira abre a porta e diz:
- O próximo.
E eles nunca mais se vêem.



Mostra Falsa Abolição
tem ‘Macunaíma’ hoje

Hoje, às 12 horas e às 19 horas, a Mostra Falsa Abolição
exibirá “Macunaíma” (produção brasileira com direção de Jo-
aquim Pedro de Andrade), no Sesc, em João Pessoa. Perso-
nagem folclórico criado pelo poeta Mário de Andrade, Macu-
naíma representa um herói preguiçoso, safado e sem nenhum
caráter. Ele nasceu na selva e de preto, virou branco. Depois de
adulto deixa o Sertão com os irmãos, para viver várias aventu-
ras na cidade, conhecendo e amando guerrilheiras e prostitu-
tas, enfrentando vilões milionários, policiais e personagens de
todos os tipos. O filme produzido em 1969 tem 108 minutos
de duração.

Se há no mundo
um ocioso, há
também um
prestes a morrer
de fome

Leon Tolstoi,
ESCRITOR
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Fidélia Cassandra lança
‘Plumagem’ no Sesc
Lançamento será hoje à noite e faz parte da programa-

ção do Poesia Encenada, em João Pessoa. 23
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14 DE MAIO DE 2009
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Começa hoje seleção para
Festival de Grafitagem
Tema deste ano é ‘Todos Contra o Tabagismo’ e

premiação será anunciada no próximo dia 29. 18

Sob a regência do maestro Luiz
Carlos Durier, Orquestra Sinfônica
da Paraíba faz concerto em
homenagem ao brasileiro que
mixou música erudita
e temas folclóricos

da morte de

Orquestra Sinfônica Jovem da
Paraíba (OSJPB) faz seu tercei-
ro concerto oficial da tempora-

da 2009, hoje. Desta vez a apresenta-
ção será em homenagem aos 50 anos
de falecimento do compositor Villa-Lo-
bos. O concerto, que começa às 20h30,
no Cine Banguê do Espaço Cultural
José Lins do Rego, terá a regência do
maestro titular Luiz Carlos Durier,
com a participação de dois jovens vio-
linistas integrantes da própria orques-
tra. Tainá de Azevedo e Thiago For-
miga vão solar a composição “Concer-
to Grosso Op. 3, nº 8 em lá menor RV
522 para dois violinos, cordas e baixo
contínuo”, de Antônio Vivaldi. O con-
certo faz parte do projeto Quintas Mu-
sicais da Funesc e conta com o apoio
do Governo do Estado para sua reali-
zação. A entrada é franca.

O maestro Luiz Carlos Durier, re-
gente da Jovem, diz que preparou este
concerto com um repertório variado
com música ligeira romântica, um
concerto grosso barroco, um poema

sinfônico, um de trilha sonora de fil-
me e a música brasileira de Heitor
Villa-Lobos, homenageado da noite,
pelos 50 anos de seu falecimento. Ele
explica que a apresentação contará
também com a participação especial
de dois jovens solistas Tainá de Aze-
vedo e Thiago Formiga, talentosos vi-
olinistas da própria orquestra.

O concerto inicia com a alegre e di-
vertida “Marcha Militar, Op. 51/1” de
Franz Schubert (1797 – 1828). Durier
explica que a música foi “original-
mente escrita para piano a quatro
mãos, ou seja, dois pianistas tocando
em um só instrumento. A música é li-
geira, recheada de humor e alegria,
conferindo aos ouvintes que a noite
será muito descontraída. Nesta versão
para orquestra de cordas de W. Fis-
choff apreciaremos uma maior dimen-
são sonora e timbrística”.

O maestro fala sobre a segunda peça
a ser executada pela Jovem, composi-
ção de Antônio Lúcio Vivaldi (1648 –
1741), o “Concerto nº. 8 em lá menor
RV 522 para dois violinos, cordas e
baixo contínuo”, em três movimentos:
O primeiro é um Allegro jovial onde
o diálogo musical é constante, no se-
gundo Larguetto e sipiritoso nos re-
mete a sentimentos de contemplação
e resignação. No terceiro a alegria re-
torna propondo sentimentos de espe-
rança e vitória”, diz.
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VILLA-LOBOS

50 anos
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A peça A Abertura “Os Dez
Mandamentos”, conforme o
maestro Durier, “mostra os te-
mas principais do filme épico
de Cecil B. Demille,
cuja trilha sonora foi
confiada a Elmer
Bernstein (1922–
2004). A orquestração
de Damiano Cozzella é
primorosa e requer
uma grande orquestra
para exprimir toda a emo-
ção e beleza das melodias
que representam sentimen-
tos de paixão, júbilo, medo,
morte e vitória”.

O concerto prossegue com a
música de Heitor Villa-Lobos
(1887–1959), “Sinfonieta Nº. 1
- À Memória de Mozart” de
1916, na primeira fase de sua
extensa carreira musical. “A
obra foi escrita para prestar
honra ao mestre de Salzburg,
Wolfgang Amadeus Mozart,
no entanto, as cores da escri-
ta nacionalista estão presen-
tes nesta simpática obra do
compositor que tanto valori-
zou o seu povo e sua cultura.
Os temas parecem brotar de
uma brincadeira de roda cri-
anças nos três movimentos,
que duram apenas 15 minu-
tos”, explica o maestro.

O concerto finaliza com a
peça: “Finlândia Op. 26” que
tornou o nome de Jean Sibe-
lius (1865 – 1957) conhecido
mundialmente. “A obra está
na forma de Poema Sinfônico
– esquema formal de fundo
programático muito desenvol-
vido durante o período ro-
mântico – e foi muito utiliza-
do pelo autor, que desejou
evocar através da música es-
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Música com
tom nacionalista

Falecido há 50 anos, o
maestro Heitor Villa-
Lobos é o homenageado
da Orquestra Sinfônica da
Paraíba, hoje, na
Fundação Espaço Cultural

tado de ânimo, personagens,
paisagens e até mesmo situa-
ções dramáticas. O artista en-
controu nesse maleável meio
de expressão o veículo perfei-
to para concretizar sonora-
mente alguns ideais de com-
positor nacionalista. Apesar
das lendas, todas as melodias
foram compostas por Sibelius,
não há nada de origem folcló-
rica. O forte desta música são
as atmosferas opostas de sole-
nidade e júbilo, sugestões de
paisagens finlandesas mergu-
lhadas na obscuridade e da
máscula demonstração herói-
ca de seu povo. É um retrato
da libertação do domínio cza-
rista no século XIX”, conclui
Durier.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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Sábado
dos amores

Quintanilha consegue extrair o
caráter universal de situações e
personagens aparentemente banais...

A voz divina deAcompanhada de banda,
cantora paraibana faz show,
hoje, no John People, em
João Pessoa, apresentando o
repertório de seu primeiro
disco de ‘MPB Pop’ MIRA MAYA

A seleção das pinturas e a instalação
nos murais do “Festival de Grafitagem:
Todos Contra o Tabagismo”, que está sen-
do realizado pelo Governo do Estado,
através da Secretaria Estadual da Saúde
(SES) serão feitas de hoje até sábado. A
seleção popular através da internet acon-
tecerá entre os dias 20 a 28 deste mês. As
pessoas poderão escolher os trabalhos por
meio do site www.saude.pb.gov.br.  No

Para quem gosta de belas crônicas, a
Editora Conrad está lançando “Em Sá-
bado dos Meus Amores”, do jovem es-
critor Marcello Quintanilha que aponta
seu olhar poético e esmiuçado para o
cotidiano brasileiro.

Suas crônicas visuais revelam, a cada
fragmento de leitura, todo o lirismo e a
loucura que as situações do dia a dia
podem ter. O voo solitário de uma bor-

boleta. Um jogo de loteria. O primeiro
amor de uma moça recém-alfabetizada.
Um torcedor apaixonado e cheio de su-
perstições.

Aliás, na melhor tradição de Rubem
Braga e Nelson Pereira dos Santos, Quin-
tanilha consegue extrair o cômico, o trá-
gico e todo o caráter universal de situa-
ções e personagens aparentemente ba-
nais. O encontro perfeito entre o dese-
nho e a crônica. Entre o sonho e a reali-
dade. Entre a simplicidade e o requinte
na narrativa.

O autor nasceu em Niterói, em 1971 e
estreou nos quadrinhos em 1988, com
histórias de terror e artes marciais pu-
blicada pela Bloch Editores. Ao longo da
década seguinte, publicou HQs em re-
vistas como General, Nervos de Aço,
Metal Pesado e Zé Pereira, além da nor-
te-americana Heavy Metal. Em 1999, lan-
çou seu primeiro álbum, Fealdade de Fa-
biano Gorilla, ainda com o pseudônimo

Marcello Gaú.
Em 2005, veio o segundo livro: Salva-

dor, parte da coleção Cidades Ilustradas,
da Editora Casa 21.Atualmente vive na
Espanha, onde trabalha na série de qua-
drinhos Sept Balles pour Oxford, da edi-
tora belga Editions du Lombard, em par-
ceria com os roteiristas Jorge Zentner e
Montecarlo.

 
JAMPAMAICA

  Nova banda paraibana de reggae
está nascendo em João Pessoa formada
por adolescentes talentosos e  tem o su-
gestivo nome de Jampamaica. O voca-
lista é Vitto Sorrentino, o back vocal,

Gabriella Haíssa, guitarra base e solo
Lauro Brasileiro e Emanuel Alves, baixo
Bruno Santos, bateria Ramon Henrique,
na percussão Anísio Paiva e nos tecla-
dos Adilson José

MICROFONE
 O novo encontro do Projeto “Quintas

legais” desenvolvido pela Esma, no Alti-
plano, está marcado para o próximo dia
21, com o tema “As decisões do Tribunal
de Contas e o Controle Judicial”, defen-
dido pelo consultor jurídico Eugenio
Nóbrega. As palestras acontecem quin-
zenalmente

 
KAPETADAS

FOTOS de Madonna nua aos vinte
anos, estão expostas na Impure Art Gal-
lery, na Inglaterra.

A CHICO o que é de César. Juro que
nunca vou entender o super catolaico na
Funjope.

Kubitschek
Pinheiro
kubipinheiro@yahoo.com.br

JORNALISTA E ESCREVE ÀS QUINTAS-
FEIRAS NESTA COLUNA

Seleção do Festival de Grafitagem
começa a ser feita hoje pela SES

próximo dia 29, acontecerá a premiação
dos vencedores do projeto.

O projeto, que está sendo realizado
pela Agência Estadual de Vigilância Sa-
nitária (Agevisa) e profissionais que tra-
balham com a grafitagem, é mais uma
ação com o objetivo de alertar e conscien-
tizar a população sobre os malefícios do
fumo. 
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Mira Maya, a
melhor voz
feminina da
nova geração
paraibana
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Lilla Ferreira
REPÓRTER

cantora Mira Maya faz show hoje,
no bar John People, na Feirinha de
Tambaú, em João Pessoa. No re-

pertório, músicas do seu primeiro disco,
“Na Mira”, que será lançado em julho des-
te ano, e outras do seu universo musical
recheado de muito MPB Pop. Para o show
que começa às 21 horas e que terá três ho-
ras de duração, a cantora sobe ao palco
acompanhada dos músicos Helinho Medei-
ros (teclado), Eduardo Brito (guitarra), Ema-
nuel Júnior (baixo) e Jorge Andrade (bate-
ria). A apresentação contará com partici-
pações especiais dos músicos Diego Cha-
con, Tereza Onofre, Manu Lima e Débora,
vocalista do grupo Sonora.

Aos 28 anos a também enfermeira de for-
mação, Mira Maya, finalmente atende ao
clamor dos fãs que até agora só podiam
acompanhar sua bela voz em bailes, ha-
ppy-hours, e barzinhos da cidade. Ela co-

meçou a cantar profissionalmente em 2003
e nesses últimos anos fez um pouco de tudo.
O que lhe garante um rico repertório musi-
cal que ela traz para esse primeiro traba-
lho. “Acho fantástico ter a oportunidade de
passar por uma orquestra de baile, é uma
escola. Tenho uma enciclopédia musical na
minha cabeça”, explica a cantora.

Além de integrar a Orquestra Canto
Novo, Mira Maya já cantou na tradicional
Festa das Neves, e integrou os projetos Gló-
ria Vasconcelos e Circuito das Praças. Nos
projetos Vila Cazuza e Ópera do Chico,
além de cantar também atuou como atriz.

O show de hoje à noite vai mostrar o
trabalho eclético de “Na Mira”, que traz
duas composições de Mira Maya, estilo
pop rock; poemas de Lúcio Lins; compo-
sições dos artistas pernambucanos Jeo-
vá de Carvalho e Isabela Moraes, um tan-
go; e a parceria com Cláudio Noah na
música “Valha-me Deus”. Assim como
composições de Escurinho, um samba, e
Kennedy Costa.
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Professores vão apresentar dois
cursos relacionados ao uso de
realidade virtual...

A plasticidade de

A

Paranaense Cristina
Strapação abre exposição,
hoje, no Zarinha Centro de
Cultura, em João Pessoa; são
pinturas em óleo sobre tela e
desenhos a lápis de cor MARIA DAS ÁGUAS

artista plástica paranaense
Cristina Strapação inaugura
nova exposição individual

hoje, com vernissage às 19 horas, na
Galeria e Oficina de Arte Solo, no Zari-
nha Centro de Cultura, localizado na
Av. Nego, 140, Tambaú. “Maria das
Águas”, título da mostra, reúne pintu-
ras em óleo sobre tela e desenhos a lá-
pis de cor, todos inspirados nas praias
do Cabo Branco, Seixas e Penha, no Li-
toral Sul de João Pessoa.

A gênese dos novos trabalhos de
Cristina – suaves e coloridas “mari-
nhas tropicais”, divididas em telas pa-
norâmicas, de grande, médio e peque-
no portes – pode ser encontrada em
“Caminho do mar”, poema que a ar-
tista compôs especialmente para dar
suporte conceitual à exposição: Ando
pela imensidão da praia,/respiro no ar
cheiro de algas,/meus dedos colhem
conchas e pedras./Ouço no murmúrio
a canção que se repete,/meus olhos di-
vagam,/fotografando instantes./No in-
finito e sucessivo/vai e vem das águas/
o mar ensina a beleza da forma./Escor-
rem imagens/que desabam em espu-
mas brancas,/azuis, violetas, amare-
las./Com elas a minha alma desenha
quadros,com luzes de artista,/que mi-
nhas mãos oferecem.

Cristina explica que, para falar do
ofício de pintar, é necessário, primei-
ro, lembrar, antes de tudo, que a pin-
tura é a linguagem que há tempo, des-
de a pré-história, o homem escolheu
para se exprimir e comunicar. “Pintar
é, então, comunicação e deve se valer
de todos os recursos para uma maior
difusão da obra de arte, que, assim, só
tem sentido quando tem por objetivo
alcançar o espectador”, acrescenta.

Espaço reservado à Comunidade Científica do CCEN/UFPB
Sala de Imprensa da AsCom/CCEN
Editor: alexsantos@ccen.ufpb.br

CCENInforme

Ações do LabTeve
serão vistas no RS

Com a finalidade de divulgar as ati-
vidades do Laboratório de Tecnologi-
as para o Ensino Virtual e Estatística
(LabTeve) fora do Estado, os professo-
res Liliane Machado, do Departamen-
to de Informática, e Ronei Moraes, do
Departamento de Estatística do CCEN,
estarão participando do XI Sympo-
sium on Virtual and Augmented Rea-
lity, que será realizado de 25 a 29 deste
mês, na cidade de Porto Alegre, no Rio
Grande do Sul.

Durante o evento os professores Lili-

ane e Ronei vão apresentar dois cursos
relacionados ao uso da tecnologia de
Realidade Virtual, objetivando apoiar
as ações na área de Saúde, incluindo a
concepção de jogos educacionais tridi-
mensionais para treinamento de médi-
cos e alunos. No ano passado, esse mes-
mo evento ocorreu nas dependências do
campus da UFPB, em João Pessoa.

REVISTA NATURE PHYSICS
O professor Martine Chevrollier, do

grupo de pesquisa em Física Atômica e
Lasers do Departamento de Física do
CCEN está com um trabalho a ser pu-
blicado na revista Nature Physics. Será,
provavelmente, a publicação de maior
impacto já feita por um professor/pes-
quisador da UFPB (Impact factor
14.677), em uma revista desse porte.
Segundo o professor Marcos Oriá, tam-
bém integrante do grupo de estudos so-
bre lasers e Física Atômica, dependen-
do do financiamento do CNPq, vários

outros trabalhos também deverão ser
divulgados e apresentados em confe-
rências no Japão.  O trabalho do grupo
de Física Atômica e Lasers têm reper-
cussões principalmente científicas,
através de participação no processo
global de geração do conhecimento, que
se traduzem por publicações científi-
cas em periódicos, apresentação de re-
sultados em conferências nacionais e in-
ternacionais, formação de recursos hu-
manos de alto nível através da orienta-
ção de estudantes de Iniciação Científi-
ca, Mestrado e Doutorado.

Outras repercussões do trabalho são
tecnológicas (desenvolvimento do co-
nhecimento na área de Metrologia Óti-

ca, Nanotecnologia e Instrumentação
Laser) e sociais, traduzidas na melhoria
na qualificação de professores do ensino
superior através da formação de mestre
e doutores e de professores do ensino
médio através da formação de licencia-
dos dos cursos de Graduação da UFPB.
Informou o professor Marcos Oriá.

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS
A direção do CCEN autorizou mais um

professor a participar, fora da Paraíba,
de encontros de temas específicos de
suas áreas. O professor Uberlândio Ba-
tista Severo, do Departamento de Mate-
mática, sem prejuízo de suas atividades
no Centro, encontra-se participando, até
a próxima semana, da Terceira Escola
Brasileira de Equações Diferenciais, no
Instituto de Matemática e Estatística. Ele
desenvolve o projeto de pesquisa “Equa-
ções Elípticas com Crescimento Crítico
do tipo Trudinger-Moser”. O evento se
realiza na USP, em São Paulo.

Para Cristina, pintar é também a ha-
bilidade, a criatividade de exprimir o
que já existe, o que muitos já fotogra-
faram, filmaram, escreveram e ence-
naram com uma outra linguagem,
nova e pessoal. “É um ato – prossegue
a artista - que nos aproxima das pes-
soas, um ato muitas vezes de contes-
tação, pode ser o que nos comove ou o
que nos deslumbra”.

A invenção artística, na opinião da
artista, é uma transgressão à rotina e
ao aborrecimento da vida cotidiana. “A
prática da arte – esclarece – é a via que
liberta e afasta do tédio, das submis-
sões que a sociedade nos impõe. Ela é
um território livre, um grande espaço
de liberdade onde podemos nos mo-
ver da forma que desejamos, seguindo
nossos sentidos”.

Em texto que escreveu especialmen-
te para o catálogo de “Maria das
Águas”, o artista plástico, cantor, com-
positor e poeta paraense Bené Fonte-
les afirma que Cristina depurou-se, li-
bertando-se do reino da figuração ex-
plícita. “Agora as paisagens se mini-
malizam e chegam à praia do essenci-
al. Quase hai-kais. Uma visão eivada
de simplicidade e respeito que presta
um culto oculto ao natural se reme-
tendo mais a natureza da artista do
que adentrando num possível mar...

Sábia, já sabe que o ato de pintar
não só requer a maestria do fazer e
a soltura do imaginário. Fazer arte
é transgredir a realidade, ir ao que
transcende, mas não cinde a cultu-
ra e a natureza”, comenta Fonte-
les.

A marchand Roseli García, da Ga-
leria de Arte Gamela, no texto que es-
creveu para o convite da exposição
“Uma janela para o infinito”, dá uma
ideia precisa da arte de Cristina, quan-
do afirma que a artista não oculta o
gosto pelo surrealismo, escola que teve
em Salvador Dalí e René Magritte dois
de seus maiores mestres. “Ela cons-
trói com motivação uma panorâmica
visual de cores entre os azuis, cinzas,
verdes, ocres e brancos, com transpa-
rências bem resolvidas, na técnica do
óleo sobre tela.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Imagens mais
próximas da
simplicidade

DIVULGAÇÃO

A artista plástica paranaense Cristina Strapação abre nova exposição hoje, na Capital
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CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities
Como está envolvida até o pes-

coço com as gravações de “Ca-
minho das Índias”, a Juliana
Paes não participará mais de
“Predileção”, o primeiro curta
dirigido pelo Márcio Garcia. Em
seu lugar entrou a Guilhermi-
na Guinle, atual Sra. Murilo Be-
nício. As filmagens começa-
ram no último domingo e Gui-
lhermina viverá uma assaltan-
te de banco.

 Humberto Martins quase aban-
donou a carreira artística.
Como tem habilidades em car-
pintaria, serralheria e marce-
naria, o ator iria se dedicar a
esse ramo de atividade. Estava
cansado de papéis que só ex-
ploravam a sua forma física.

 Estão esgotados os ingressos
para o show Elas Cantam Ro-
berto. Mesmo com o alto pre-
ço, de até R$ 1,2 mil para a pla-
teia, as entradas colocadas à
venda na bilheteria e via inter-
net já se esgotaram. Divas da
MPB dividirão o palco com
Roberto Carlos no próximo dia
26, no Teatro Municipal de São
Paulo.

 A edição desta semana da “Noi-
te do Espumante” no Zodíaco
Dancing Bar está cheia de no-
vidades. É que hoje, faz sua es-
treia na casa noturna a banda
JPG, do Rio de Janeiro, que tem
um trabalho de sucesso reco-
nhecido em vários estados bra-
sileiros. O evento começa às 22
horas. Reservas de mesas: (83)
3247-4711.

 “Mulheres Produtoras em Movi-
mento na Estação Cabo Bran-
co” é o nome da feira que reu-
nirá, durante 40 dias, 100 mu-
lheres produtoras. A realização
da feira é da Coordenadoria de
Políticas Públicas para as Mu-
lheres (CPPM), em parceria com
o Grupo de Mulheres Maria
Quitéria e Grupos de Mulheres
Produtoras. A abertura do even-
to aconteceu ontem, quarta-
feira (13) e se estende até 21
de junho.

 A Orquestra Sinfônica Jovem da
Paraíba (OSJPB) faz hoje seu
terceiro concerto oficial da
temporada 2009. Desta vez a
apresentação será em home-
nagem aos 50 anos de faleci-
mento do compositor Villa-Lo-
bos. O concerto, que começa
às 20h30, no Cine Banguê do
Espaço Cultural José Lins do
Rego, terá a regência do maes-
tro titular Luiz Carlos Durier,
com a participação de dois jo-
vens violinistas integrantes da
própria orquestra.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro2 Nova Festa
Sucesso total o esperado lan-

çamento da revista Fes-
ta, ocorrido na noite da
última segunda-feira (11),
na loja Link Concept, lo-
calizada na Av. Epitácio
Pessoa e que contou com
uma produção especial
para o evento. O multimí-
dia Ricardo Olavo, editor
chefe da revista, recebeu
seus convidados com um
descontraído coquetel,
tudo para fazer a entrega
da edição especial de ani-
versário da Festa, afinal,
já são dois anos regis-
trando os melhores even-
tos e produzindo os be-
líssimos editoriais de
moda. O detalhe fica pela
espessura da revista, que
chegou a 340 páginas, um
verdadeiro recorde. A co-
luna RCVips esteve pre-
sente registrando tudo!
Confira.

2 Acrópolis Kidst
Enquanto isso, Marcos Luna,

editor da Acrópolis Ma-
gazine, outra grande re-
vista produzida na cida-
de, lança hoje na Casa
Roccia Recepções, a sua
Acrópolis Kids, com foco
direcionado para a publi-

2 Atrações da Illusion
Finalmente já podemos divulgar as atrações da festa Illusion,

em comemoração ao aniversário do colunista Ricardo Cas-
tro. A conhecida Trupe Arlequin, comandada pelo artista Di-
océlio Barbosa, estará no evento com números fantásticos de
pirofagia, malabares, contorcionistas, entre outros, tudo re-
metendo ao maravilhoso Cirque Du Soleil, inspiração da ba-
dalada festa.

2 Encontro
Mais uma vez o Centro Cultural Dante Alighieri conseguiu movi-

mentar o seu espaço, dessa vez com o evento realizado no últi-
mo sábado, em homenagem ao Dia das Mães. O encontro, que foi
animadíssimo, reuniu e homenageou mulheres e mães que par-
ticipam e prestigiam os encontros promovidos pela presidente
Giuliana Rossi.

2 Presidente
A Fundação Espaço Cultural já conta com um novo presidente.

Trata-se de Maurício Burity, filho do saudoso ex-governador
Tarcísio Burity, que aliás, foi quem construiu o grande equipa-
mento. Entre as metas da nova gestão está a recuperação do
Museu José Lins do Rego e o Planetário. Com certeza ele fará
muito pelo nosso Espaço Cultural.

2 Festival
O Festival do Bebê, realizado em todas as lojas do Carrefour do

país, termina no próximo dia 24. A campanha “Aqui você só
não economiza carinho” oferece um sortimento de centenas de
produtos, entre acessórios, alimentos, roupas, brinquedos e
utensílios com preços imbatíveis. E nas compras acima de R$
40 em itens para bebê, o cliente ainda vai levar para casa um
CD exclusivo com 14 canções clássicas do universo infantil.

2 Magia
E quem também fará uma apresentação mais que especial na Illu-

sion será o mágico pernambucano Ryan Rodrigues, que pro-
mete surpreender os convidados vips com belos números de
magia moderna, dança, música e teatralidade. Ryan tem um
currículo de chamar a atenção e é contratado para se apresen-
tar em todo o Brasil. Você não pode ficar de fora dessa festa,
ligue (83) 3042 1030 e reserve logo seu acesso.

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips
Mudam de idade hoje: Caio Cezar Henriques de Siquei-

ra, Carlos Rodrigues, Diana Miranda, Fernanda Wan-
derley Xavier, Gabriela Vasconcelos Batista de Souto,
Higino Brito Vieira, José Jurandir Carneiro, Mailson da
Nóbrega, Marília Leal de Almeida, Marlene Honorato
Pereira, Murilo Wagner Suassuna, Péricles Vilhena e
Viviane Nóbrega de Araújo.

No Dante Alighieri - Roziane Coelho, Giuliana Rossi, Ialmita Grissi e Diana Marques

cação dos principais eventos
sociais infantis de João Pes-
soa. A revista traz ainda, em
suas quase 300 páginas, di-
versas matérias ligadas ao
universo das crianças. A

capa da primeira edição
será estampada com a be-
leza angelical de Giulia
Nunes Palitot, filha dos
empresários Ana Cláudia
Palitot e José Nunes.

Rosa Toscano e Rodolpho Cunha
também estavam no evento

Presenças de Rita Barosso e do
decorador Alain Mosckovicz no
lançamento da nova edição da Festa

Lúcia Padilha, Ricardo Olavo, o casal anfitrião da Link, Rosa e Minhoto
com a filha Talita Minhoto

Rosane Mariz,
Ricardo

Castro,Thereza
Madalena e

Messina
Palmeira foram

prestigiar o
lançamento da

Festa
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O verdadeiro progresso social
tem de medir-se pelos
adiantamentos espirituais, não
pelos materiais”
C. Fernandez“

A bonita Isabella Celino
Guimarães, neta de Maria
de Félix Araújo, veio de
Porto Alegre-RS para a
festa do aniversário da
avó, e trouxe o filhote, um
lindo guri, que tem o
nome de Pedro Celino
Guimarães.

Uma pessoa que é natural-
mente amável – digo “na-
turalmente”, porque há
quem o seja “artificial-
mente” – é a dama Jacy
Lira.

Se alguém procurar um dos
leitores em nome do edi-
tor desta coluna, para
anunciar na agenda Socie-
dade Campinense 2010,
não aceitem. Nossa cam-
panha ainda não começou.

Gente da área da cultura
esperando que a atuação
do cantor, compositor e
músico Chico César à
frente da Fundação Cultu-
ral de João Pessoa (Funjo-
pe) seja mais profícua
que a do seu colega Gil-
berto Gil no Ministério da
Cultura.

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém

2 Linguagens
 Tenho observado no rádio há

tempos, e ultimamente na
televisão, uma deturpação
no linguajar de repórteres e
apresentadores. Aprendi
algo com que concordo in-
teiramente: os meios de co-
municação, além da função
de informar, têm a obriga-
ção de educar. Não é o que
está acontecendo. Entrevis-
tadores, nos dois veículos
citados inicialmente, fazem
perguntas do tipo: “Tu fi-
zesse isso por quê?”, “o que
é que tu vai fazê agora?”, ou
“tu gosta de levá essa
vida?”. Isto, com gente hu-
milde, claro.

 Na verdade, não é só uma fal-
ta de respeito para com os
entrevistados, como para
com os ouvintes e telespec-
tadores. Não é preciso falar
com sotaque sulista, mas
também não se deve carica-
turar os matutos.

2 Autoral
 Outra vez, o restaurante Picanha 200 leva a efeito um empreen-

dimento musical que vai resultar num CD de artistas campi-
nenses. Trata-se do Projeto Autoral. Esta semana, apresenta-
ram-se Fidélia Cassandra e Rangel Júnior, ambos, cantores e
compositores, sendo que o último, que tem um trabalho forte-
mente regionalista, andava ausente e sua volta é bem-vinda.

 Quem vem a seguir, nas próximos semanas são Roberto Araújo
e Júnior Cordeiro, seguidos de Pepysho Neto e Toninho Borbo.

2 Festividades
 Hoje é o Dia Continental do

Seguro. Antiga preocupa-
ção humana é a perda do
patrimônio devido a al-
gum fato acidental. Chine-
ses, caldeus, babilônios,
fenícios e gregos, todos es-
ses povos preocuparam-
se com o problema e toma-
ram as suas medidas de
garantia contra as perdas,
mas só em 1448, surgiu a
primeira apólice de segu-
ros terrestres, assinada
em Florença (Itália). O fa-
vorecido era Fernando I,
que teve garantida uma
coroa preciosa, enviada
para Nápoles.

 A primeira apólice de se-
guro de vida, feita por Wi-
lliam Gybbons, um em-
presário londrino, data de
18 de junho de 1583. Foi
emitida pela Real Bolsa de
Londres, para 16 merca-
dores pertencentes à Câ-
mara de Seguros. Referên-
cia obrigatória da indús-
tria de seguros é a associ-
ação seguradora Lloyd´s,
fundada em 1660 e existen-
te até hoje, na qual, prati-
camente tudo pode ser se-
gurado. Fica em Londres
(Inglaterra).

A dermatologista Clara Celi Campelo e a odontóloga Edna Figueiredo aparecendo nos salões da cidade

O empresário
Antônio

Hamilton
Fechine e o

cronista social
Oliveira Filho

visitando o
Sabor Brasil

2 Frustração
 Contrariando as nossas ex-

pectativas, a linda Flora
Meira, Miss Paraíba 2009
com seu rosto perfeito de
linhas clássicas, com sua
altura de 1 metro e 76 cen-
tímetros, e dominando di-
versas línguas, não ficou
sequer entre as 10 finalis-
tas do concurso Miss Bra-
sil.

 Na história do certame, que
hoje já não tem mais o in-
teresse que despertava à
época de Marta Rocha e de
Yeda Maria Vargas, vári-
as representantes da Pa-
raíba detiveram as espe-
ranças dos seus conterrâ-
neos, sem conseguirem o
resultado esperado. Duas
delas marcaram época:
Margarida Vasconcelos,
representante de Cabacei-
ras, em 1956, e Kalina Lí-
gia Duarte Nogueira, re-
presentante de Campina
Grande, em 1963, que foi
considerada pela revista
Manchete “o rosto mais
bonito da noite”.

 Na verdade, critérios de be-
leza são muito subjetivos,
e, embora nós, paraibanos
achássemos que Flora Mei-
ra poderia ocupar um dos
lugares do pódiun, isto não
ocorreu. De qualquer
modo, nosso carinho à bela
moça.

2 Pré-estreia
 Quem acompanha esta

coluna já sabe que um
dos grandes eventos so-
ciais do fim desta sema-
na será a comemoração
dos 50 anos de idade do
antropólogo Odimar
Olívio Bonfim, no Clube
Paulistano. Uma festa
que tem como prato
principal uma brasilei-
ríssima feijoada, e como
tema de decoração, “Mi-
nha Vida Daria um Fil-
me”.

 É, mas graças ao “lord”
Mozart Santos, um dos
seus incontáveis ami-
gos, o aniversário come-
çou a ser comemorado
no dia exato, ou seja, 12
de maio, quando lhe foi
oferecido um almoço,
com um restrito círculo
de convidados.

 Quem estava? Ranilda
Saraiva, namorada do
anfitrião, Eduardo Amo-
rim, Karla Souza, Julia-
na e Ademir Wanderley,
Marcelo Gonçalves, Ma-
ria Helena Nóbrega,
Ana Madalena e José Se-
reco.

Inácio e
Isabel Urtiga
(Inácio
Buffet) estão
expondo no
Sabor Brasil,
no Garden
Hotel até 30
deste mês
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2 CINEMA
DÚVIDA - Cens. 12 anos. Dra-
ma. Tambiá 1 - 18h15 e
20h15 (sábados e domingos);
14h15/ 16h15/ 18h15/20h15
(sexta-feira e segunda-feira a
quinta-feira).

POR AMOR - Cens. 12 anos.
Drama. Box 3 - 19h05/21h35

STAR TREK - Cens. 12 anos.
Aventura. Box 2 - 15h00/
17h45/20h25. Box 6 - 13h25/
16h05/18h45/21h15. Tambiá
5 - 13h40/16h00/18h20/
20h40.

ANJOS DA NOITE - A EVOLU-
ÇÃO - Censura 16 anos. Aven-
tura. Tambiá 2- 14h30/16h30/
18h30/20h30. Campina 2 -
16h20/20h20.

OS DELÍRIOS DE CONSUMO
DE BECKY BLOOM - Cens. 12
anos. Romance. Campina 1 -
19h00/ 21h00.

DIVÃ - Cens. 14 anos. Tragi-

comédia. Box 4 - 13h05,
15h05, 17h05, 19h10 e
21h15 (sexta-feira a segunda-
feira e quarta-feira);  e 15h05,
17h05, 19h10 e 21h15 (terças
e quintas-feiras). Tambiá 4 -
14h10, 16h10, 18h10, 20h10.

EVOCANDO ESPÍRITOS.
Cens. 14 anos. Terror. Campi-
na 1 - 15h00/ 17h00.

A FESTA DO GARFIELD -
Cens. Livre. Animação. Box 3-
13h20/ 15h15/ 17h10 (de
sexta-feira a segunda-feira e
quarta-feira); 15h15/ 17h10
(terças e quintas-feiras).

MONSTROS VS ALIENÍGE-
NAS Censura Livre. Anima-
ção.  Tambiá 1 - 14h15/
16h15 (sábados e domingos).

A MONTANHA ENFEITIÇADA -
Censura 12 anos. Aventura.
Campina 2- 14h20 e 16h20.

PRESSÁGIO. Cens. 14 anos.
Suspense.  Box 8 - 13h10 /

15h50/18h35 e 21h10.

VELOZES E FURIOSOS 4.
Censura 14 anos. Ação. Tam-
biá 3 -14h20/ 16h20/ 18h20/
20h20. Campina 3 - 14h40/
16h40/ 18h40/ 20h40.

X-MEN - ORIGENS - WOL-
VERINE - Censura 16 anos.
Aventura. Box 5- 14h00,
16h30 e 19h00 (sexta-feira
a segunda-feira e quarta-
feira); 16h30, 19h00 e
21h30 (terças e quintas-
feiras). Box 6 - 13h30/
16h00/ 18h30/ 21h00 (sex-
ta-feira a segunda-feira e
quarta-feira); 16h00,
18h30 e 21h00 (terças e
quintas-feiras). Box 7 -
13h00, 15h30, 18h00 e
20h30 (sexta-feira a segun-
da-feira e quarta-feira);
15h30, 18h00 e 20h30
(terças e quintas-feiras).
Tambiá 6 - 14h00, 16h10,
18h20 e 20h30. Campina 4
- 14h20, 16h30, 18h40 e
20h50.

Agenda

‘X-Men - Origens - Wolverine’ permanece em cartaz nos cinemas da Capital e Campina

DIVULGAÇÃO

Áries (21/03 a 20/04)  - A partir de
hoje a pressão que vem sentindo há
alguns meses em seus
relacionamentos ou parcerias
comerciais começam a diminuir
consideravelmente dia após dia.
Dificuldades financeiras também
começam a ficar para trás.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Nesta fase
todo relacionamento em grupos ou
com amigos está sendo abençoada. É
muito provável que encontre entre eles
alguém que mexa profundamente com
seu coração. Os trabalhos em grupo
dentro de empresas também recebem
ótima influencia nesta fase.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Seus
relacionamentos que vêm passando
por algumas provas de fogo
continuam dando algum trabalho no
dia de hoje. Sua sensibilidade estará
ainda mais forte e por isso você deve
manter o controle sobre suas
emoções.

Libra (21/09 a 20/10) - Hoje você
continua querendo se libertar de alguns
sentimentos que podem ter ficado
cristalizados em seu coração, por medo
ou necessidade. Até o final do mês você
poderá se libertar de todos eles e dar um
grande passo a frente em seus
relacionamentos. A fase de limpeza já
passou.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Hoje o astral está um pouco melhor que
ontem, no entanto ainda pede cuidado e
controle de sua parte. Emoções que
vieram à tona precisam de avaliações
mais profundas e tomada de decisões
definitivas. Vida material e financeira
passa por grandes e positivas
mudanças.

Virgem (21/08 a 20/09) - Algumas
emoções começam a ser recolocadas
em seu devido lugar. Algumas atitudes
com relação ao seu trabalho ou saúde
também passam pelo mesmo
processo. Aproveite o dia de hoje para
refletir sobre os acontecimentos que
estão levando você a esse movimento.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Finanças
sob controle – esse é o conselho do
Universo para você neste momento.
Procure não se deixar levar por nada que
não seja devidamente avaliado,
especialmente no setor profissional.
Mercúrio retrógrado pede reavaliações
em parcerias e relacionamentos que não
funcionam mais.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Hoje
você pode sentir certa decepção ou
desencanto com uma pessoa de
seu convívio, possivelmente um
amigo ou colega de equipe.
Procure não levar isso muito a
sério, pois essa energia é
passageira e hoje você está mais
sensível do que os outros dias.

Touro (21/04 a 20/05)  -  A vida
afetiva e sexual ainda passa por
algumas dúvidas e indecisões, no
entanto, algumas decisões
importantes e definitivas já foram
tomadas. Há algo dentro de você
que muda vertiginosamente nesta
fase de sua vida.

Leão (21/07 a 20/08) - Os problemas
que foram desencadeados ontem em
seu trabalho passam já por uma espécie
de transformação e tudo começa a
voltar ao seu devido lugar. Aproveite a
experiência para se aperceber quais as
mudanças que devem ser feitas nesse
setor de sua vida.

Escorpião (21/10 a 20/11) - O
trabalho começa uma nova e mais
promissora fase e você deve se utilizar
de sua criatividade e sensibilidade para
incrementar esse setor de sua vida.
Procure não se deixar levar, de jeito
nenhum, por pensamentos destrutivos
que tentam entrar em sua mente já há
alguns dias.

Aquário (21/01 a 19/02)  - THoje
você ainda estará um pouco fechado e
pensativo e isso pode ser bom ou ruim.
Caso não tenha consciência do que
está acontecendo dentro de você, pode
sentir este momento com certa
desconfiança e medo. Procure
investigar a razão da necessidade de
reclusão.
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A simples

“P

Plumagem
de Fidélia

lumagem” é o título do novo
livro da poetisa, composito-
ra e cantora Fidélia Cassan-

dra que será lançado em João Pessoa,
hoje, às 19 horas, abrindo a noite de apre-
sentações do Festival “Poesia Encenada”.
O lançamento ocorrerá na área de lazer
do Sesc Centro, com entrada franquea-
da para o público em geral. Antes, o gru-
po Lua Crescente apresenta “Perfor-
mances Urbanas”, espetáculo que une a
arte cênica à magia circense, no palco do
festival.

A Cia. Lua Crescente desenvolve há
mais de seis anos pesquisas e projetos
ligados ao teatro e ao circo com caráter
popular. Com sede em João Pessoa, a
companhia atualmente é composta por
quatro integrantes e cinco artistas con-
vidados, entre atores, músicos, circen-
ses, bailarinos e arte-educadores. “Por
onde passamos deixamos marcas de um
teatro vivo e de um circo popular”, diz
Diocélio Barbosa, diretor.

O grupo já participou de festivais es-
taduais e nacionais, tanto de teatro
como de circo, angariando um total de
oito prêmios, tendo cinco espetáculos já
apresentados: “A Teia” (performance,
2003), “Magia” (infantil, 2004), “Circo
Lua Crescente (circo, 2003), “Quem Casa
Quer Lona” (espetáculo de rua, 2007) e
“Ciclos” (adulto, 2008). O grupo também
possui um repertório de cinco oficinas:
“Interpretando nas Alturas”, “O Ator e
o Circo”, “Acrobacias no Ar”, “Hoje Tem
Espetáculo?” e “Técnicas do Picadeiro”.

A Lua Crescente já foi contemplada
pelo Fundo de Incentivo à Cultura (Lei
Augusto dos Anjos) com o Projeto “Cir-
co na Escola”; pelo Banco do Nordeste,
com os espetáculos “Magia” e “Quem
Casa Quer Lona”, além do Projeto “In-
terpretando nas Alturas”, que inclui o
espetáculo “Ciclos”. A trupe é responsá-
vel pela criação do 1º Núcleo Paraibano
de Pesquisa Aérea e Acrobática, voltado
para a prática de uma interpretação em
aparelhos aéreos circenses e pelo 1º Fó-
rum Paraibano de Circo.

Um bem-sucedido circuito cultu-
ral mostra ao público pessoense, a
partir de hoje, que a arte contem-
porânea vem desenvolvendo um
roteiro de circulação pelo Brasil.
Trata-se da  exposição “Palavras
Compartilhadas” que estará aber-
ta à visitação na área de lazer do
Sesc Centro de João Pessoa, mos-
trando a produção recente da ar-
tista plástica carioca Rosana Rical-
de, com vernissage confirmada
para iniciar às 19 horas.

O apoio à arte contemporânea é um
dos objetivos do Projeto ArteSesc,
que ao longo dos anos já apresentou
cerca de 140 exposições itinerantes
em todo país, com o objetivo de apre-
sentar e difundir a arte favorecendo
o diálogo com os diversos contextos
da produção artística brasileira.

O projeto se constitui de mostras
itinerantes e educativas, proporcio-
nando o acesso às artes visuais de ar-
tistas de várias partes do país, à co-
munidade em geral. O Projeto Arte-
Sesc respalda a proposta nas artes vi-
suais, divulgando e democratizando
as artes contemporâneas, possibili-
tando assim, o acesso e a desmistifi-
cação da mesma.

As exposições do ArteSesc têm
como meta mais do que circular obje-
tos, mas também, transportar o pen-
samento que surgiu a partir das rela-
ções entre artista e obra que, por sua
vez, passam a ganhar um novo signi-
ficado frente os olhos de cada aficio-
nado das artes. Essa rede de inter-re-
lações se estabelece de forma invisí-
vel e se materializa a cada nova expo-
sição, a cada nova visão concedida a
uma mesma obra.

ROSANA RICALDE
Nascida em Niterói, em 1971, Rosa-

na Ricalde graduou-se em Gravura na
Escola de Belas Artes da Universidade
Federal do Rio de Janeiro. Atualmente
cursa Mestrado em Ciência da Arte da
Universidade Federal Fluminense,
sendo bolsista da Capes. Integra a equi-
pe de produção e pesquisa do Paço
Imperial, Rio de Janeiro, de 2000 a 2002.
Em parceria com o artista Felipe Bar-
bosa, participa das três edições do Pre-
mio Interferências Urbanas, Rio de Ja-
neiro, 2000 e 2001.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Espetáculo ‘Performances
Urbanas’ abrirá programação
de lançamento do segundo
livro da poetisa campinense,
hoje, em João Pessoa

Rosana Ricalde
mostra hoje
suas ‘Palavras
Compartilhadas’

A carioca Rosana Ricalde expõe no Sesc

Plumagem de Fidélia
“Plumagem” é o segundo livro de Fidélia
Cassandra. Lançado em novembro de 2008,
em Campina Grande, a obra teve boa
receptividade junto ao público campinense.
“Plumagem” foi publicado pela Editora da
Universidade Federal de Campina Grande, tem
140 páginas e apresentação do poeta e
jornalista Astier Basílio que destaca em seu
texto: “Fidélia é da família dos simples, prima de
Quintana, irmã de Cecília. Transita, cambiando
entre o corriqueiro e o milagre.”
O primeiro livro de Fidélia: “Amora”, foi lançado
em julho de 2002, em Campina Grande e João
Pessoa, e traz uma coletânea de poemas e letras
de músicas, compostas pela autora em parceria
com seus companheiros musicais, a exemplo
de Sinédei Moura, Fábio Dantas e Geraldo Pinto.
Em “Plumagem”, a autora retrata uma poesia
mais madura, trabalhada, cujo os temas
transitam pelo erotismo, amor, os desencontros
da raça humana, dor e a alegria de amar.

SAIBA MAIS#

Fidélia Cassandra -
afirma o crítico
Astier Basílio -

passeia entre o
corriqueiro e o

milagre

O palhaço Xuxu -
personagem de Luiz
Carlos Vasconcelos -
estará nas
‘Performances Urbanas’
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Garantida a assinatura de novos
convênios para o transporte escolar

Informação foi prestada pelo secretário da Educação do Estado, Sales Gaudêncio durante sessão especial, ontem, na Assembleia Legislativa

secretário de Estado da
Educação e Cultura,
Sales Gaudêncio, este-

ve presente à Assembleia Le-
gislativa onde participou de
uma sessão especial para deba-
ter o transporte escolar no Es-
tado. Ele afirmou que nenhum
aluno na Paraíba ficará fora da
sala de aula por causa de trans-
porte escolar, e garantiu que em
oito dias a equipe técnica da
Secretaria da Educação e Cul-
tura concluirá os cálculos para
definição da complementação,
por parte do Governo do Esta-
do, dos recursos para o custeio
do transporte escolar de alunos
do ensino médio.

Gaudêncio tranquilizou os
prefeitos, garantindo que na
próxima semana os convênios
começarão a ser assinados, e
disse considerar importante
sua ida à Assembleia Legis-
lativa.

O

Nathielle Ferreira e
Ângelo Medeiros
REPÓRTERES

PROFESSORES
O secretário de Estado da Edu-

cação e Cultura, Sales Gaudên-
cio, garantiu ontem que os pro-
fessores da Escola Estadual Ses-
quicentenário permanecerão no
emprego. Ele aguarda a entrega
da documentação dos docentes
para formalizar a contratação,
o que deve ocorrer ainda hoje.
Ele explicou que os profissionais
eram contratados em regime de
prestação de serviço, mas o con-
trato deles venceu. No entanto,
devido à necessidade do colégio,

o Governo irá regularizar a si-
tuação e manter os professores
no cargo.

O secretário disse que os pro-
fessores do Sesquicentenário
estavam em situação irregular.
"Eles não tinham vínculo com
a Secretaria de Administração
do Estado. Recebiam os salários
através da apresentação do
CPF. Quando o contrato expi-
rou, os diretores do colégio nos
procuraram para resolver a
questão", explicou, asseguran-
do que os professores não fo-
ram e nem serão demitidos.
"Pretendo formalizar a situa-
ção desses profissionais. Por
isso, pedi que me apresentas-
sem a documentação necessá-
ria para fazer o contrato junto
à Secretaria de Administração.
São documentos simples, como
RG, CPF, comprovante de resi-
dência. Assim que receber isso,
formalizo tudo", ressaltou. O
problema contratual dos do-
centes da Escola Estadual Ses-
quicentenário estava penden-
te desde o início do ano.

Servidor deve atualizar
cadastro do salário-família

A Secretaria de Estado da
Administração (SEAD) infor-
ma aos servidores estaduais
que recebem salário família
sobre a obrigatoriedade da
renovação do cadastro dos
seus filhos durante este mês
de maio, como forma de ma-
nutenção do benefício. A atua-
lização cadastral é obrigató-
ria e quem não efetuar terá o
pagamento do salário-família
suspenso, automaticamente.

Para renovação do cadas-
tro, os servidores devem
apresentar os comprovantes
de frequência escolar de seus
filhos de 7 a 14 anos ou, no
caso dos filhos menores de 7
anos, os cartões de vacinação
atualizados.

 Para os servidores de João
Pessoa, a documentação pode

ser entregue na Gerência
Operacional de Posse, no ter-
ceiro andar da SEAD, no Cen-
tro Administrativo, na Capi-
tal, no horário das 12 horas
às 18 horas. Nos demais mu-
nicípios, a entrega dos docu-
mentos pode ser feita nas Co-
letorias Regionais da Receita,
nas Regionais de Ensino e nas
Casas da Cidadania, creden-
ciadas para recebimento e re-
messa à Secretaria da Admi-
nistração.

A atualização do cadastro é
um dos critérios estabelecidos
para que o servidor estadual
que recebe salário-família,
através da apresentação nos
meses de maio e novembro da
comprovação da frequência
escolar de filhos, possa conti-
nuar a receber o benefício.

Escola da Defensoria
será inaugurada hoje

A Paraíba vai ganhar a primei-
ra Escola Superior da Defensoria
Pública, que homenageia o pri-
meiro coordenador da Defenso-
ria, o defensor Manoel Lopes de
Carvalho. A instalação é nesta
sexta-feira (15), às 9 horas, no au-
ditório da Faculdade Direito da
UFPB, na Capital. Ela abre tendo
como primeira atividade, a Jor-
nada de Estudos da Defensoria
Pública, que começa com a insta-
lação oficial da escola pela defen-
sora pública geral do Estado, Fá-
tima Lopes Correia Lima e pros-
segue com palestra da ministra
do Superior Tribunal de Justiça,
Eliana Calmon, sobre "A Defen-
soria como instrumento de inclu-
são social". Os 330 defensores que
atuam em João Pessoa, Campina
Grande e no restante do Estado
vão participar do evento que
marca uma nova era na capaci-
tação profissional. "A Escola Ma-
noel Lopes de Carvalho vai ser

um local de interação da catego-
ria e, principalmente, de recicla-
gem profissional, com cursos, se-
minários e encontros com o obje-
tivo de debater assuntos de inte-
resse dos defensores," explicou
Fátima Lopes. Durante a Jornada
de Estudos, será relançado o jor-
nal "O Defensor", publicação in-
formativa que foi criada há nove
anos e que depois de alguns anos
sem circular, volta a ser editado.

Ainda na programação da Jor-
nada, está prevista, para as 14 ho-
ras, uma palestra sobre "Acesso à
Justiça: Direito de Todos", proferi-
da pelo deputado federal e defen-
sor público, Wilson Santiago. Ou-
tro tema em discussão no evento é
"A Defensoria Pública e o Sistema
Nacional de Defesa do Consumi-
dor" pelo advogado e professor
universitário, Odon Bezerra. A úl-
tima palestra da Jornada será fei-
ta pelo defensor público do Piauí,
Roberto Gonçalves Freitas Filho,
sobre "Defensoria Pública - Histó-
ria e Perspectivas".
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

#
O secretário Sales
Gaudêncio afirmou que
nenhum aluno na
Paraíba ficará fora da
sala de aula por causa
de transporte escolar

A secretária de Educação
do município, Micheline
Paulino, esteve participan-
do do V Seminário Nacio-
nal sobre Educação Inclu-
siva em Brasília, e a cidade
de Guarabira, que polariza
cerca de 30 municípios, foi
escolhida para ser polo na
capacitação de professores
no Brejo.

Durante o evento, a se-
cretária se encontrou com
o ministro da Educação,
Fernando Haddad, e apro-
veitou a oportunidade
para obter orientações a
respeito dos programas fe-
derais que venham a bene-
ficiar ainda mais Guarabi-
ra, contribuindo com a
melhoria do ensino na rede
municipal.

Nos três dias do Seminá-
rio foram apresentados di-
versos temas relativos à
Educação Inclusiva, atra-
vés de reuniões de orienta-
ção técnica e pedagógica
sobre o Programa de Im-
plantação de Salas de Re-
curso Multifuncionais e o
Programa PDE-Escola.

Com a participação da se-
cretária de Educação e a da
coordenadora pedagógica,
Valdinete Matias, o municí-
pio de Guarabira passa a
ser polo na multiplicação
das propostas da política
especial de educação inclu-
siva no Brejo. O município
já possui um trabalho nes-
se sentido na Escola de 2ª
fase do Ensino Fundamen-
tal Edvardo Toscano, aten-
dendo a dezenas de alunos
especiais nas áreas auditi-
vas e até visual.

Agneide Menezes
SUCURSAL DE GUARABIRA

Cidade passa a ser polo
da Educação Inclusiva

GUARABIRA Espep mantém
pós-graduação
com alunos
de cursos

O secretário da Administra-
ção, Antônio Fernandes, infor-
mou que o Governo do Estado,
através da Escola de Serviço Pú-
blico (Espep), dará prossegui-
mento aos cursos de pós-gradu-
ação lato sensu MBA em Gestão
Estratégica de Pessoas da Admi-
nistração Pública e Especializa-
ção em Direito Administrativo e
Gestão Pública, inclusive com a
participação dos alunos que não
integram mais os quadros fun-
cionais do Estado.

De acordo com o secretário,
como forma de não prejudicar
os participantes do curso que
ocupavam cargos comissiona-
dos, o Governo do Estado deter-
minou o prosseguimento das
atividades com a permanência
de todos eles, sem nenhum ônus
e dando oportunidade para a
conclusão da pós-graduação.

A medida também tem o pro-
pósito de manter a política de qua-
lificação e requalificação profissi-
onal dos servidores estaduais.

Ivani Leitão
ESPECIAL PARA A UNIÃO
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Sílvio PSílvio PSílvio PSílvio PSílvio Porororororto:to:to:to:to:
Uma
mente
brilhante

H
Biu Ramos
ESPECIAL PARA A UNIÃO

á 25 anos, no dia 14 de maio de 1984, a Para-
íba perdia o jurista e tribuno Sílvio Pélico Por-
to, um dos mais expressivos  representantes da
intelectualidade paraibana. A UNIÃO home-
nageia a sua memória neste trabalho escrito
por um de seus amigos que privaram mais de
perto do seu convívio,  relembrando  episódios
marcantes de sua vida.

Nascido nas terras de massapê de
Cruz do Espírito Santo, na mesma pai-
sagem pastoril e bucólica em que se se-
dimentou o caráter sombrio e melancó-
lico  de Augusto dos Anjos, Sílvio Pélico
Porto guardou em sua memória as ima-
gens da infância vivenciadas durante as
enchentes  do Rio Paraíba, que desalo-
javam as populações ribeirinhas e dei-
xavam em  pânico o povo da cidade, que
vivia sob a ameaça constante dos capri-
chos da natureza. O menino Sílvio as-
sistia, do alto das ribanceiras, os canoei-
ros salvando as  famílias desabrigadas,
transportando-as, em suas toscas em-
barcações, remando contra a corrente-
za para a margem oposta, desafiando

redemoinhos traiçoeiros - mas vencen-
do, por fim, a força avassaladora das
águas. Foi essa uma de suas primeiras
lições de vida, que  seria seu  farol e seu
guia durante toda a sua existência: na-
dar contra a maré nem sempre é uma
atitude quixotesca, mas geralmente uma
demonstração de tenacidade para trans-
por os obstáculos.

Sílvio Porto foi uma das mais autênti-
cas vocações de homem público da Pa-
raíba aliada a uma mente brilhante e
uma personalidade capaz de resistir a
todas as vicissitudes.

Foi aquela lição de arrojo e coragem
dada pelos barqueiros de Cruz do Espí-
rito Santo que fez com que ele encaras-
se, com serenidade e sem ressentimen-
tos, a brutal cassação de seu mandato
por um ato de força praticado por um
governo   autoritário. Ao saber da deci-
são arbitrária,  falou por ele o menino
resgatado das cheias do Paraíba:

- Desde criança aprendi a enfrentar a
fúria da Natureza. Não será agora que a
fúria dos homens iria me amedrontar.
Continuarei a minha caminhada, mes-
mo contra as correntes mais revoltas.

Renascendo das cinzas, começou, se-
renamente, a escrever um novo capítu-
lo de sua trajetória, dessa vez não tão
amena como a primeira fase de sua vida,
repleta de sucessos no campo da políti-
ca, da literatura, do jornalismo e da bo-
emia, sempre cercado  de amizades  pres-
timosas e leais.

Sílvio Porto ingressou na política
como prefeito Municipal de Guarabira,
nomeado no dia 1º de maio de 1947, pelo
governador Oswaldo Trigueiro de Al-
buquerque, um ano depois de bachare-
lar-se pela Faculdade de Direito do Re-
cife. Na sua turma de 1946, teve como
colegas, entre outros, Demócrito de Cas-
tro e Silva, o líder estudantil assassina-
do pelos sicários da ditadura getulista,
na sacada do Diário de Pernambuco, por
ocasião de uma gigantesca manifesta-
ção dos estudantes contra o Estado
Novo, que vivia os seus últimos ester-
tores. Ao lado de Demócrito,  encontra-
vam-se Gilberto Freyre e Odilon Ribei-
ro Coutinho, este também contemporâ-
neo de Sílvio na faculdade.

“Desde criança
aprendi a enfrentar
a fúria da Natureza.
Não será agora
que a fúria dos
homens iria me
amendrontar.
Continuarei a minha
caminhada, mesmo
contra as correntes
mais revoltas”

Sílvio Porto
JURISTA E TRIBUNO PARAIBANO

“

Sílvio Porto e o governador Pedro Gondim (à direita) em Guarabira, onde o tribuno ingressou na política como prefeito

  ARQUIVO DA FAMÍLIA
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Nascido em Cruz do Espírito Santo a
6 de dezembro de 1919, Sílvio  Porto
pertencia a uma  família de juristas que
ainda hoje pontificam  na magistratu-
ra paraibana, representando os seus fi-
lhos a quarta geração, nas pessoas dos
bacharéis José Ricardo Porto,  Sílvio
Porto Filho e Geraldo Emílio Porto, e
ainda a filha Fernanda, do seu casamen-
to com Diana Nóbrega Porto. O seu pai,
José Domingues Porto, foi juiz de Direi-
to da comarca onde nasceu, tendo seu
irmão mais velho, Mário Moacir Porto,
despontado como uma das mais notá-
veis  inteligências jurídicas do Estado,
tendo ocupado a presidência do Tribu-
nal de Justiça da Paraíba, e publicado
livros sobre a Doutrina do Direito tra-
duzidos na França e na Itália.  Sílvio, na
sua carreira de  magistrado, exerceu a
presidência do Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba.

Ao deixar a  prefeitura de Guarabira,
foi nomeado  por  Oswaldo Trigueiro
chefe de gabinete do governador e, de-
pois, em 15 de  fevereiro de 1949, dire-
tor do Departamento de Publicidade,
que englobava o jornal A União e o Di-
ário Oficial do Estado. Aos 29 anos, com
sua sensibilidade para as letras e seu
amor pela literatura, ele imprimiu uma
nova dinâmica ao órgão oficial,  reu-
nindo uma equipe encarregada de mo-
dernizar o jornal, que era o de maior
circulação do Estado naquela época.

A grande revolução editorial que Síl-
vio empreendeu em sua passagem pela
Direção de A UNIÃO, considerada sem
dúvida o feito histórico de sua gestão,
foi a criação do Correio das Artes, su-
plemento literário que teve como pri-
meiro diretor o jornalista Edson Regis,
que viria a morrer tragicamente, em
1967, num atentado terrorista no Ae-

roporto dos Guararapes do Recife. O
Correio das Artes transformou-se no
mais forte instrumento de  divulgação
das tendências e ideias da intelectuali-
dade paraibana, firmando-se como
uma iniciativa pioneira, chegando este
ano aos 60 anos de  circulação, quando
são raríssimos os suplementos literá-
rios nos jornais brasileiros. Já conquis-
tou diversos prêmios nacionais,  tanto
pela sua qualidade gráfica como  edito-
rial.

POLÍTICPOLÍTICPOLÍTICPOLÍTICPOLÍTICA EA EA EA EA E
LITERLITERLITERLITERLITERAAAAATURTURTURTURTURAAAAA

Sílvio Porto tinha na oratória  um de
seus principais dotes pessoais. Seus dis-
cursos eram vazados em linguagem só-
bria, mas de inegável beleza literária,
sem os arrebatamentos dos oradores de
massa, porém marcados por tiradas de
humor  e fina ironia. Leitor apaixonado
dos clássicos franceses, citava, com fre-
quência,  nas rodas literárias, Anatole
France, Emile Zola, Honoré de Balzac,
os ingleses Soumerset Moughan, Oscar
Wilde, Bernard Shaw e todos os gênios
que se firmaram definitivamente na  li-
teratura em todos os tempos.

A boemia de Sílvio Porto era contida,
alegre e responsável, desde os tempos
de rapaz até quando envergou a toga
de desembargador. Nem sempre era o
último a deixar a mesa, às vezes levan-
tava-se inesperadamente, sóbrio e lú-
cido, pois aos poucos  foi substituindo
o uísque e a cerveja pela água mineral
ou o guaraná. Gostava de cercar-se de
gente moça, sempre estimulando os
novos valores e as vocações autênticas
que surgiam no jornalismo, nas letras
ou nas artes, fiel àquela determinação
com que inspirou-se  para fundar o Cor-
reio das Artes. Era um privilégio estar
numa mesa do Cassino, do Alvear ou
no terraço do Paraíba Hotel ou na Sor-
veteria Canadá e assistir aos memorá-
veis embates intelectuais de Sílvio Por-
to  com  Virginius da Gama e Melo, Jua-
rez Batista, Celso Novais, Elcir Dias,
Nizi Marinheiro, Sindulfo Santiago, Ra-
imundo Asfora, tendo como espectado-
res privilegiados um Paulo Melo, um
Ipojuca e um Paulo Pontes, Eurípedes
Gadelha, Wills Leal, Nonato Guedes,
Erialdo Pereira ou Jório de Lira Macha-
do. Eram tertúlias históricas e inteli-
gentes debates que varavam as madru-
gadas, numa atmosfera de  camarada-
gem e sabedoria.

Ao se eleger deputado estadual no
pleito de 3 de outubro de 1954, pelo Par-
tido Social Democrático (PSD), Sílvio
Porto levou para a Assembléia Legisla-
tiva a sua eloquência e sua  verve, sen-
do antológicos  os seus debates  com
Raimundo Asfora e Vital do Rego, José
Gayoso, Isaías Silva, Luiz Bronzeado,
Clovis Bezerra,  Álvaro Gaudêncio e
outras lideranças  que se impunham  no
Legislativo paraibano nas décadas de
50 e 60 do século passado.

A atuação parlamentar de Sílvio Por-
to foi sempre voltada para questões
objetivas, destacando-se na tribuna
pela discussão  de problemas de  rele-

vância para os destinos do Estado e o
aperfeiçoamento da administração
pública. Os seus discursos, em lingua-
gem candente e moderada, fluíam com
o vigor do seu verbo e a força de sua
palavra. Não desperdiçava o seu tem-
po com  a abordagem de temas corri-
queiros e irrelevantes. Só discursava
para a análise minuciosa de algum  fato
de interesse coletivo, ou na condição de
líder do governo, para rebater  equívo-
cos da oposição com relação a matérias
de inegável importância para os desti-
nos do Estado.

Em 1960, o então governador Pedro
Gondim, de quem Sílvio era amigo pes-
soal, conselheiro e confidente, resolveu
desafiar as lideranças do seu partido, o
PSD, e candidatar-se a um novo man-
dato, já que exercia o cargo como go-
vernador interino, na condição de vice
do titular Flávio Ribeiro Coutinho, da
UDN, que há dois anos se encontrava
hospitalizado no Rio de Janeiro, vítima
de uma trombose cerebral. De acordo
com a legislação eleitoral, Pedro teria
que renunciar seis meses antes da elei-
ção, o que de fato ocorreu em março
daquele ano. O PSD havia optado pela
candidatura do deputado Janduhy
Carneiro, irmão do senador Ruy Car-
neiro, presidente da agremiação pesse-
dista, o que forçou   a expulsão de Pedro
Gondim,também pretendente a candi-
dato. Num gesto  de  altivez e indepen-
dência, Pedro mandou à direção do par-
tido um telegrama lacônico, porém vi-
goroso,  que se inscreveu nos anais da
história política da Paraíba: “Prefiro ser
expulso por rebeldia a ser condecorado
por subserviência”.

 Pedro decidiu lançar-se candidato,
pelo Partido Democrata Cristão, numa
operação coordenada pelo próprio Síl-
vio, pois o presidente da agremiação era
o seu irmão, o intelectual Geraldo Emí-
lio Porto, diretor da Biblioteca Pública
do Estado. Estabelecida a dissidência no
PSD, somente os deputados Sílvio Por-
to,  Francisco Souto Neto e Antônio Vi-
tal do Rego seguiram  Gondim na sua
rebeldia. A Paraíba assistiu, então, a
uma das mais ardorosas campanhas
eleitorais de sua história, tendo a can-
didatura gondinista empolgado de tal
forma o povo paraibano, levando ao de-
lírio as manifestações  nos comícios tal
era o grau de  fanatismo das massas. A
vitória acachapante de Pedro Gondim,
que recebeu o apoio maciço da UDN,
por uma diferença de 42 mil votos, foi a
prova  de como o eleitorado estava de-
cidido a banir os métodos arcaicos que
ainda predominavam na política parai-
bana até o início da década de 1960.

Apesar de ter sido eleito no pleito de
1962,  Sílvio Porto não chegou a exercer
integralmente o mandato por ter sido
convocado pelo governador Pedro
Gondim para o cargo de secretário do
Interior, Justiça  e  Segurança  Pública,
numa fase  extremamente delicada, pois
nos campos e em cidades do interior
acirravam-se os ânimos entre campo-
neses e proprietários, na interminável
luta pela Reforma Agrária. Quase dia-
riamente, registravam-se conflitos san-
grentos, num grau de violência que se
desdobrava num crescendo incontro-
lável. Nesse período, ocorreu o assassi-
nato do líder camponês João Pedro
Teixeira, no dia 2 de abril de 1962, além

de choques armados em diversos mu-
nicípios, culminando com a tragédia de
Mari, quando tombaram 14 pessoas,
entre camponeses e capangas dos lati-
fundiários, levando o governador a en-
viar para Sapé, a região mais contur-
bada, um batalhão de cem homens da
Polícia Militar, sob o comando do coro-
nel Luiz de Barros.

Na condução dos negócios do Estado
relativos à segurança, o secretário  Síl-
vio Porto fizera sucessivas advertênci-
as aos dirigentes das Ligas Campone-
sas e aos proprietários rurais, procu-
rando conciliar as partes litigiosas, as-
sessorando o governador na espinhosa
missão de administrar uma crise cujo
desfecho era imprevisível. Num pro-
nunciamento em março de 62, ele ad-
vertia:

“As Ligas Camponesas, pela voz do
agrônomo Assis Lemos, fizeram chegar
a esta secretaria várias denúncias de
espancamento e ferimentos a bala na
pessoa de camponeses residentes nos
municípios de Sapé e Pilar, particular-
mente nas propriedades Miriri e Cor-
redor. O problema da terra, enquanto
não se efetiva a Reforma Agrária, deve
ser solucionado pelo Poder Judiciário.
As ações possessórias  são os remédios
indicados, quase sempre, para dirimir
questões entre proprietários e campo-
neses. A solução extralegal repugna a
consciência jurídica e o regime demo-
crático. Este pronunciamento vale como
uma advertência a camponeses e pro-
prietários para que não insistam em
transformar o Estado em campo de vi-
olências. Se as conclusões dos inquéri-
tos instaurados forem aquelas que
aconselham medidas enérgicas, o go-
verno as tomará”.

Estas eram as características do com-
portamento de Sílvio Porto no exercí-
cio da função pública: enérgico, mas
conciliador, equilibrado e atento à equi-
dade nas questões de justiça.

#

A grande revolução editorial

que Sílvio Porto empreendeu

em sua passagem pela Direção

de A UniãoA UniãoA UniãoA UniãoA União, considerada sem

dúvida o feito histórico de sua

gestão, foi a criação do Correio

das Artes, suplemento literário.

Sílvio Porto tinha o dom da oratória

   ARQUIVO DA FAMÍLIA
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Nas eleições para governador em 1965,
a União Democrática Nacional  tinha
como líquida e certa a candidatura do
seu presidente e  líder inconteste, sena-
dor  João Agripino Filho, o único nome,
dentro do partido, capaz de enfrentar a
dobradinha formada pelos senadores
Ruy Carneiro, pelo PSD, para governa-
dor, e Argemiro de Figueiredo, do PTB,
para vice, que dividiam com Agripino o
comando político do Estado. Cabia a Pe-
dro Gondim, como chefe do PDC, indi-
car o candidato a vice na chapa udenis-
ta.  O escolhido foi Sílvio Porto, que lide-
rava grande parcela do eleitorado de
Guarabira e outras cidades do Brejo pa-
raibano.

Por sua vez, Argemiro tinha o domí-
nio de considerável contingente dos elei-
tores campinenses, estendendo-se sua
influência a  outras áreas do Sertão e do
Cariri, onde firmara um nome de admi-
nistrador eficiente, desde o tempo em que
foi interventor do Estado, de 1937 a 1942.
Argemiro  cumpria, em 1965, o seu se-
gundo mandato de senador, o que tor-
nou a luta histórica entre três senado-
res, todos lutando pela sobrevivência
política.

Houve um grande impacto quando do
lançamento da chapa Ruy-Argemiro,
tendo João Agripino demonstrado sua
preocupação em face da necessidade de
fortalecer a campanha em Campina Gran-
de, terra de Argemiro, e por isso havia
um grande desequilíbrio de forças. O im-
passe não perdurou e foi logo dirimido
pelo discernimento  de Sílvio Porto, que,
demonstrando não ter ambição por car-
gos ou posições  simplesmente retirou
sua candidatura a vice, ensejando o re-
gistro do nome do prefeito de Campina
Grande, Severino Cabral, para contraba-
lançar com o peso da candidatura arge-
mirista naquela cidade. Essa estratégia,
em parte articulada por Sílvio Porto, fa-
voreceu a vitória de João Agripino e de
todo o esquema liderado por Pedro Gon-
dim. Severino Cabral teria o seu diploma
anulado pelo Tribunal Superior Eleitoral,
oito meses depois de sua eleição, sob a
alegação de que ele não teria se afastado
em tempo da presidência do Banco Auxi-
liar do Povo de Campina Grande.

Sílvio Porto foi elevado mais uma vez
à condição de líder do Governo na As-
sembleia Legislativa por escolha pessoal
de João Agripino. Foi uma das vozes de
maior ressonância que então se ouvia no
plenário do Legislativo, debatendo, com
lucidez e espírito público, os temas mais
delicados encaminhados pela chefia do
Poder Executivo para apreciação do Par-
lamento estadual, dentre os quais se des-
tacou a reforma da Constituição do Esta-
do para adaptá-la à nova Constituição
Federal outorgada pelo regime militar em
1967. Sílvio conduziu todas essas  bata-
lhas parlamentares apoiado no bom sen-
so e  nos seus conhecimentos jurídicos,
registrando-se  demorados debates du-
rante  votação de matérias de fundamen-
tal importância para os destinos da Pa-
raíba e dos paraibanos.

Essa voz,  forte e independente, seria
silenciada num momento em que a Pa-
raíba  mais carecia de homens públicos
de sua envergadura, com sua experiên-

cia e seus notáveis dotes intelectuais.
Durante todo o ano de 1969, o Brasil

mergulhou  num clima de sobressaltos,
incertezas e apreensões, em face dos atos
de intolerância  editados pelo governo
instaurado em 1964. Entre outras de-
monstrações de força, já haviam sido
extintos todos os partidos políticos, re-
duzindo-os  a apenas dois, a Arena (Ali-
ança Renovadora Nacional) e o MDB (Mo-
vimento Democrático Brasileiro), e alija-
das da vida pública do país as suas mais
autênticas e expressivas lideranças.

Sendo líder da maioria na Assembleia,
a Sílvio não restava outra opção senão
filiar-se ao partido governista, a Arena,
mesmo se sabendo que ele divergia em
muitos pontos de algumas diretrizes que
foram impostas pelo golpe de 1964. Ele já
havia militado tanto na UDN como no
PSD, disputando  a hegemonia do eleito-
rado de  Guarabira com outro paraibano
tão notável quanto ele, o também cultor
do Direito e intelectual admirável  Os-
mar de Aquino, que também tivera seu
mandato cassado e os direitos políticos
suspensos na voragem revolucionária.

A crise institucional que eclodiu em
1969 originou-se de um discurso despre-
tensioso do deputado mineiro Márcio
Moreira Alves, que aconselhava as mo-
ças a não dançarem com os cadetes nas
comemorações do Dia da Pátria. Os mili-
tares da chamada linha dura se aprovei-

taram desse fato banal  para endurecer
ainda mais o regime. Diariamente, os jor-
nais  especulavam sobre cassações imi-
nentes, inclusive de ministros do Superior
Tribunal Federal, que viriam se confir-
mar com o afastamento de Evandro Lins
e Silva, Vitor Nunes Leal e Hermes Lima.

No dia 12 de março de 1969, a Paraíba
sofreu o impacto das cassações dos man-
datos e suspensão dos direitos políticos
dos deputados estaduais Sílvio Pélico
Porto, Robson Duarte Espínola, Francis-
co Souto Neto e Romeu Gonçalves de
Abrantes, todos  pertencentes à banca-
da arenista. Posteriormente, a 29 de
abril, foram cassados os também depu-
tados estaduais José Targino Maranhão
e Mário Silveira, e o deputado federal
Pedro Moreno Gondim.

A cassação de Sílvio, particularmente,
foi recebida com maior estranheza, não
somente por ser ele filiado ao partido que
dava sustentação ao  governo, mas prin-
cipalmente por ser o porta-voz de João
Agripino na Assembleia, e o governador
dispor de trânsito livre nos escalões su-
periores de Brasília. Existe, todavia, nes-
se enfoque, uma questão suscetível de
uma análise mais acurada. Agripino go-
zava das graças do ex-presidente Hum-
berto de Alencar Castelo Branco, morto
num desastre aéreo em sua terra natal, o
Ceará, mas não tinha a mesma aproxi-
mação com o seu sucessor, Artur da Cos-
ta e Silva, cuja candidatura à Presidência
não contou com o apoio nem a simpatia
do governador paraibano, seguindo uma
orientação do próprio Castelo. Este che-
gara a convidar Agripino para figurar
como vice na chapa arenista. Mas João
recusou, dizendo que não desejava ser um
outro Alkimim, aludindo ao fato de que,
em caso do impedimento, por qualquer
motivo, do general-presidente, nenhum
vice civil jamais envergaria a faixa presi-
dencial. A profecia se confirmou quando
da morte do próprio Costa e Silva e o im-
pedimento do seu vice, Pedro Aleixo, de
assumir o poder, que passou a ser exerci-

do por um triunvirato formado pelos
ministros militares, entre eles o paraiba-
no Aurélio de Lira Tavares, então minis-
tro do Exército.

Portanto, João Agripino podia estar
sendo vítima de uma retaliação  do pre-
sidente Costa e Silva, devido o seu posi-
cionamento na sucessão de Castelo. O
próprio Agripino revelou, num depoi-
mento para a Fundação Getúlio Vargas,
que  certa vez foi ter uma conversa com
o ministro da Justiça, Gama e Silva, com
quem teve uma discussão acalorada pela
ameaça de cassação de senadores e  mi-
nistros do Supremo e soube na ocasião
que Pedro Gondim também ia ser cas-
sado. Irritado, João pediu uma audiên-
cia a Costa e Silva e o ministro  revelou
que, com relação a Pedro Gondim, ele
realmente  era “inimigo da revolução”,
pois num comício na Lagoa do Parque
Solon de Lucena fizera um discurso in-
flamado contra os militares e Costa e Sil-
va, à paisana, assistira a tudo. Na época,
era comandante do IV Exército.

Com as cassações  de Sílvio Porto, Chi-
co Souto e Romeu Abrantes, Agripino
voltou a Brasília decidido a ter uma con-
versa muito franca com o general Jayme
Portela, também paraibano, chefe do
Gabinete Militar da Presidência, a quem
manifestou seu profundo desagrado pe-
las cassações e as atribuiu  a uma vin-
gança do presidente contra ele, por ter
se posicionado contrário à sua candida-
tura à Presidência. João pediu ao gene-
ral Portela que dissesse ao presidente que
ele tivesse a coragem de lhe cassar, mas
não se vingasse nos seus amigos, come-
tendo injustiças irreparáveis, como
acontecera com relação ao seu líder na
Assembleia Legislativa.

Tempos depois, especulava-se  que a
cassação de Sílvio Porto fora uma exigên-
cia dos generais Antônio Bandeira e No-
gui Vilar de Aquino, primos do deputa-
do federal Osmar de Aquino, com quem
Sílvio emulava politicamente  em Gua-
rabira. Osmar teve o mandato cassado e
os direitos políticos suspensos, por ter
feito  candente discurso na Câmara dos
Deputados, contrário à licença para pro-
cessar Márcio Moreira Alves, como exi-
giam os ministros militares e que fez o
Brasil mergulhar numa das mais som-
brias e prolongadas crises institucionais
na vigência do regime militar. Osmar,
como Sílvio, sempre foram homens de
posições claras e definidas, só divergin-
do no plano municipal por uma questão
de sobrevivência política, como seria na-
tural entre duas lideranças atuando
numa mesma região. Contra Silvio, cuja
última filiação partidária tinha sido ao
Partido Democrata Cristão, jamais pode-
ria pesar a mais leve acusação ou insinu-
ação de corrupção  ou simpatizante co-
munista. Na condição de secretário de
Segurança ele chegou até a presidir a Co-
missão Geral de Investigação, na Paraí-
ba,  instalada em todos os estados, nos
primeiros dias do golpe militar, exata-
mente para apurar “atividades subver-
sivas ou atos de corrupção”.

 A sua cassação, pela falta de motiva-
ção política ou ideológica, só pode ter sido
uma vingança  de generais insatisfeitos
com a degola de um parente ilustre.

#

A cassação de Sílvio Porto,

particularmente, foi recebida

com maior estranheza, não

somente por ser ele filiado ao

partido que dava sustentação

ao governo.

O deputado Sílvio Porto foi cassado arbitrariamente no dia 12 de março de 1969

  ARQUIVO
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Com os direitos políticos suspensos,
aposentado compulsoriamente do car-
go de Procurador Jurídico do Estado, Síl-
vio recolheu-se à sua banca de advoca-
cia, que se tornou uma das mais procu-
radas pela sua reputação  de notável cul-
tor do Direito, e pelas vitórias consecu-
tivas das causas que patrocinava. Foram
dez anos de penosas resistências, sem
jamais perder o ânimo e a crença na res-
tauração dos nossos valores democráti-
cos, quando o Brasil retornaria ao Esta-
do de Direito, não por meio de golpes ou
revoluções, que colidem com a índole
pacífica do povo brasileiro, mas pelas
formas de persuasão e pressão natural
exercida por todos os segmentos da so-
ciedade civil.

A partir do ano de 1979, no governo
do general Ernesto Geisel, o país come-
çou a retornar à trilha democrática, sen-
do o primeiro passo a revogação, no dia
13 de dezembro daquele ano, do omino-
so Ato Institucional nº 5, e consequente
cessação dos seus efeitos sobre os cida-
dãos por ele atingidos, que tiveram seus
mandatos cassados e direitos civis sus-
pensos por dez anos. Sílvio Porto reque-
reu a sua reversão ao cargo de Procura-
dor Jurídico do Estado, do qual tinha sido
aposentado compulsoriamente pelo go-
verno revolucionário, com vencimentos
proporcionais. A reversão  foi autoriza-
da pelo governador Tarcísio de Miran-
da Burity, em ato assinado em 17 de ju-
lho de 79.

Ingressando nos quadros da Univer-
sidade Federal da Paraíba, como profes-
sor de Direito Civil, pouco depois o mes-
mo Tarcísio Burity concedia-lhe outro
galardão, nomeando-o desembargador
do Tribunal de Justiça da Paraíba, em 30
de abril de l981, como coroamento de
uma carreira brilhante e espinhosa, em
determinada fase de sua vida. Como era
esperado, essa escolha teve a maior aco-
lhida tanto nos círculos jurídicos, como
políticos, sociais e intelectuais do Esta-
do, merecendo do ex-ministro da Justi-
ça do governo João Goulart, Abelardo
Jurema,  um enfoque especial em uma de
suas crônicas no jornal “O Norte”, no
dia da posse do novo magistrado:

Eminentemente advogado, percorrendo co-
marcas e cartórios, debruçado em arrazoados
jurídicos, superpondo-se a situações adversas
com sobranceria , auxiliar de governo dos mais
independentes e eficientes, sóbrio nos gestos, nos
elogios, nas apreciações, mas muito justo na
crítica que se inspira sempre no mais alto sentido
construtivo, moderado nas posições, mas firme
nos compromissos políticos, viveu toda uma vida
servindo de pedestal à gloria política do saudo-
so Osmar de Aquino, estudioso dos problemas
da terra e seguro analista dos seus homens pú-
blicos, Sílvio Porto ingressa no Tribunal de Jus-
tiça quase como um imperativo de uma vida de
advogado das mais brilhantes já vividas na
Paraíba.

Certa vez, o pranteado governador Flávio Ri-
beiro Coutinho, ao nomear João Santa Cruz para
o Tribunal de Justiça, disse com muita oportuni-
dade: “Só um governador como eu, reacionário,
plantador de cana, rico, poderia nomear João
Santa Cruz desembargador, um ex-militante da
Aliança Nacional Libertadora, preso na revolu-
ção de 1935 e marxista confesso, mas um ho-

mem de bem, um grande advogado, conhecedor
do Direito!”

Seria preciso um Tarcísio Burity para nomear
um Sílvio Porto desembargador. Anistiado on-
tem, cassado anteontem. Sem partido hoje. Síl-
vio Porto , entretanto, ontem, hoje e amanhã,
foi, é e será o jurista a mergulhar nos assuntos
que forem à sua mesa, a rebuscar a verdade jurí-
dica esteja onde estiver, a restaurar a Justiça onde
ela estiver omissa, a imprimir à sua fala, nas
sessões do Tribunal de Justiça, ênfase e segu-
rança na defesa dos direitos de terceiros, no pres-
tígio da Justiça e da Lei.

(...) Tarcísio Burity não titubeou entre a pos-
sibilidade de perder um amigo íntimo e querido, e
auxiliar dos mais preciosos, e fazer o Tribunal de
Justiça ganhar um juiz, premiando um advoga-
do que bem merecia a ascensão. Sílvio no Tribu-
nal de Justiça é o homem certo no lugar certo.

O Tribunal de Justiça  engalanou-se no
dia da posse de Sílvio Porto como seu
novo desembargador. Estavam presen-
tes os representantes mais expressivos
da sociedade paraibana que foram as-
sistir não apenas a uma cerimônia sole-
ne e protocolar, mas principalmente a
efetivação de um ato de justiça para com
um dos nossos mais notáveis juristas.
O governador Tarcísio Burity, o presi-
dente da Assembleia Legislativa, depu-
tado Fernando Milanez, o vice-governa-
dor Clóvis Bezerra, o presidente da Or-
dem dos Advogados do Brasil foram as
presenças mais destacadas.

Sílvio foi saudado, em nome da OAB,
pelo advogado Vital do Rego, que real-
çou as qualidades de altivez e indepen-
dência no novo membro da Magistratu-
ra paraibana:

Este sentimento, que é de Sílvio Porto, aureo-
lado pelo acatamento do seu povo, amado de
sua família, admirado dos seus amigos, respeita-
do pelos seus discordantes, experimentado na
prática forense, candente na vida universitária
– de brilho invulgar. Esse Sílvio Porto, honra-
do em todas as formas dos seus múltiplos ofíci-
os. E, aqui, vale que rematemos, numa confian-
ça sedimentada em convivência de horas amar-
gas: o desembargador Sílvio Porto é a mentali-
dade caminhando para o seu meio, enxergando
o fato, liberto de preconceitos, despojado das
normas estáticas – ele é mais o homem que outro
valor qualquer. E com um atributo a mais: é
mais povo!

Um magistrado assim, moldado no cadinho
da luta advocatícia, que sorveu muitos goles de
fel, curtindo as angústias de quem assiste aos
que padecem de “fome e sede de justiça”, princi-
piando por ele próprio, jamais será um insensí-
vel ou frio autômato; uma peça mecânica e ana-
crônica, aplicando doses de lei sem o sentimento
do social. O social do seu meio, este nosso meio;
do seu tempo, este nosso tempo de agora!

Que Deus o ilumine e o inspire, Senhor De-
sembargador, pois toda  vez que fizer Justiça a
um homem sra a Ele que o fará.

Este momento, Senhor Desembargador Sil-
vio Porto, no seu conteúdo intrínseco, é seu, é
desta Veneranda Casa, é do Senhor Governa-
dor do Estado, é da Ordem dos Advogados do
Brasil, secção da Paraíba, é da Universidade
Federal da Paraíba. Mas, no seu valor histórico
essencial, ele é de Dona Diana e dos seus filhos,
de Guarabira e daquelas circunvizinhanças, do
seu povo e dos seus amigos! Vivamo-lo, então,
plenamente integrados, todos nós, pelo que re-
presenta como reflexão – desde sua propriedade
e razão de ser, até as justas explosões emocio-
nais, diversificadas e disseminadas no tempo, mas
que só queremos ver na sua atualidade e no

compromisso, comum a todos, com um futuro
que já começa agora!

Em seu discurso,  o novo desembarga-
dor Sílvio Porto demonstra  ser profun-
do conhecedor  da Ciência do Direito, ex-
pressando os  seus sentimentos e com-
promissos com a importância da nova
missão. Foi uma peça lapidar:

O Direito, nos últimos tempos, tem se carac-
terizado pela não aceitação ao formalismo, re-
pugnando, necessariamente, as soluções tipica-
mente abstratas.

O tecnicismo exagerado, obra de verdadeiro
artesanato, se incompatibiliza, de maneira clara
e indiscutível, com os problemas cruciais dos in-
divíduos e grupos.

Essa orientação decorre, sobretudo, dos co-
mandos da cultura contemporânea, mais preo-
cupada com os problemas humanos, sem se de-
ter no jogo floral das palavras, ausente de qual-
quer conteúdo de inteligência.

O mundo atual, fora dessas diretrizes, salu-
tares e indeclináveis, perderia o equilíbrio social,
por falta de uma disciplina adequada.

O Direito é muito maior que a Lei, porque
coloca o homem em função de suas circunstân-
cias e não um exilado da paisagem em que vive,
sem as molduras dos seus valores íntimos.

O que é fundamental é examinar o ato em
função de suas circunstâncias, na estrutura so-
cial em que ele ocorre.

Tanto assim é verdade, que ao perceber o Es-
tado que os seus Códigos já não atendem às
exigências sociais, recorre às leis especiais, ver-
dadeiro oportunismo, com o objetivo indisfarçá-
vel de prorrogar uma ordem legal, brandamente
superada.

A obra de Cervantes, além de outras virtudes,
chegou aos nossos dias porque exorcizou e caus-
ticou os costumes de seu tempo, quando o corpo
de leis daquela época ainda se obstinava em se
adequar a uma evidente incoincidência, sem aten-
tar para uma desarmonia manifesta entre as sú-
plicas sociais e o sistema disciplinador.

O Projeto do Código Civil, atento a esses

desencontros, se preocupa com a salvaguarda
da personalidade humana, com o problema da
autonomia da vontade e com os modelos contra-
tuais, marcadamente, com a socialidade do con-
trato, sem contar com a nova categoria jurídica
da posse-trabalho, incursionando, de igual ma-
neira, no direito de família, dando organicidade
às leis especiais que modificaram, fundamente,
os institutos do casamento, da adoção e muitos
outros.

A assimetria é inestética e o Direito é uma
arte.

A jurisprudência não é mais nem menos do
que o entendimento dos Tribunais, travejando
processos hermenêuticos a reclamos experienci-
ais.

Na crise do Direito, cabe ao advogado pro-
funda contribuição social, penetrando no mun-
do fascinante dos debates com a força criativa
das suas postulações.

Diante desse quadro, avulta posição do jul-
gador, colocando-se com absoluta isenção fren-
te às partes, mas se interessando, vivamente,
pelo litígio.

Não pode ele se transformar num mero espec-
tador, como se não  se processassem, a cada dia e
a cada hora, profundas modificações nas estru-
turas sociais e econômicas do mundo, projetan-
do permanente revisão de valores que, por sua
vez, e não raro, entram em conflito com a legis-
lação vigente.

E não é sem motivo que se proclama a cada
instante e a cada hora, que  o magistrado é a
justiça viva, ao contato permanente com os fe-
nômenos sociais e políticos, que ainda não ti-
nham sido pressentidos pela legislação domi-
nante, pelo que não pode ele se divorciar do
mundo,  encarcerando-se dentro de si mesmo.

Venho de uma família de juízes – meu pai,
meu avô, meu irmão.

Estou na disposição inarredável de não dila-
pidar essa herança, nem tampouco fraturar essa
linha de continuidade, valiosa para mim sob to-
dos os aspectos, mesmo porque durante a minha
vida pública, nos poderes Executivo e Legislati-
vo, sempre me empenhei em preservá-la e, estou
certo, que consegui.

Sílvio Porto privava da amizade de ilustres paraibanos, como o ministro Abelardo Jurema

  ARQUIVO DA FAMÍLIA



6 JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 14 DE MAIO DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba democrática, terra amada”SÍLVIO PORTO
E S P E C I A L

O CRONISTO CRONISTO CRONISTO CRONISTO CRONISTAAAAA

Além de excelente conteur, de prosa
atraente e agradável,  Sílvio Porto era,
na verdade, o cronista da cidade de
João Pessoa, observador perspicaz de
seus vultos e crítico mordaz de suas
mazelas. Revelava-se  apaixonado
pela sua paisagem, seu bucolismo e
suas belezas naturais. Uma de suas
raras crônicas escritas (porque era um
primoroso mestre da oralidade) ele
dedicou à Lagoa do Parque Sólon de
Lucena, quando a Prefeitura da Capi-
tal tentou implantar modificações  que
descaracterizavam seu projeto origi-
nal. Eis o Sílvio cronista:

É bom que se diga que a cidade de João
Pessoa é, sem dúvida, uma das mais arbori-
zadas do Brasil, contando, por outro lado,
com largos espaços vazios, a partir de um
sem número de praças e logradouros públi-
cos, daí a carinhosa denominação de Cidade
Jardim.

Quando o povo não aceitou – e até repeliu
– as modificações introduzidas na Lagoa pela
Prefeitura Municipal, não firmou um repúdio
aos arquitetos que trabalharam  na elabora-
ção do plano, pelo contrário, a eles toda a
cidade rende sua homenagem, pelo arrojo e
obstinação com que se lançaram à sua tarefa.

A imagem da Lagoa, a partir do governo

Argemiro de Figueiredo, se incorporou ao pa-
trimônio espiritual do povo paraibano, pouco
importando se uma pedra mais ou  uma pedra
menos estivesse colocada no devido lugar.

Em parte nenhuma do mundo, mesmo nos
países em que a arquitetura adquiriu dimen-
sões insuspeitadas, ninguém teria o atrevi-
mento, sequer o despudor, de pretender subs-
tituir o Arco do Triunfo por uma construção
melhor cinzelada, mais retocada pelo talen-
to dos técnicos atuais.

O fenômeno é de fácil explicação.
Quem conseguiria, mesmo convocando a

PPPPPAISAAISAAISAAISAAISAGEMGEMGEMGEMGEM
VVVVVAZIAAZIAAZIAAZIAAZIA

No começo da noite de 14 de
maio de 1984, a Paraíba recebia a
notícia da morte de Sílvio  Porto,
aos 64 anos de idade. Ele morreu
no Hospital da Beneficência Por-
tuguesa, onde havia se submeti-
do a uma operação de vesícula.
Numa dessas tramas misteriosas
do destino, sobreveio um enfarte
agudo do miocárdio, igual a um
outro que sofrera, pela primeira
vez, há mais de 15 anos. Mas, des-
sa vez, seu coração deixou-se ven-
cer. Depois da cirurgia para extra-
ção de pedras biliares, foi para o
apartamento, por volta das 14
horas, sempre acompanhado de
José Ricardo Porto, que lhe assis-
tia durante todo o tratamento.
Conversara normalmente, em
toda sua lucidez, com o domínio
pleno dos sentidos. Quatro  horas
depois teve que ser levado às pres-
sas para a unidade de urgência, e,
por volta das 18h45m, partiu
para outra dimensão.

À perplexidade, a surpresa, a dor
dos parentes e a saudade dos ami-
gos, juntaram-se as mais carinho-
sas manifestações de pesar por par-
te de intelectuais, políticos, advo-
gados, desembargadores, pessoas
simples que o tinham acompanha-
do em suas jornadas cívico-eleito-
rais. O seu falecimento ecoou em
toda a imprensa e no Parlamento,
deixando um imenso vazio na pai-
sagem intelectual e política da Pa-
raíba. O jornal O Norte, na sua edi-
ção do dia 16 daquele mês, expres-
sou, em candente editorial, o senti-
mento de toda a Paraíba pelo seu
desaparecimento. (Leia na pág. 7)intervenção do miraculoso, fazer passar sob

um monumento francês os exércitos vitorio-
sos de Napoleão nem as tropas invasoras de
Hitler, sem contar ouros episódios que se ve-
rificaram naquela paisagem parisiense.

As lembranças, à medida que se adentram
no tempo, vão se plasmando à paisagem, to-
cadas, amiudadamente, pelas intermitências
do coração.

Um homem comum, que entra na Confeita-
ria Colombo, do Rio de Janeiro, se toma de emo-
ções singulares, que não lhe tocam ao penetrar
numa lanchonete recém-inaugurada.

Emílio de Menezes, Olavo Bilac, Paula
Ney e muitos outros são figuras permanen-
tes e eternas da Colombo, população senso-
rialmente não pressentida, mas que ainda
hoje conserva naquela casa centenária a pre-
sença do seu espírito eterno e intangível.

A Lagoa, guardando as suas proporções,
deixou de ser admirada para ser amada, por-
que tem na sua antiga paisagem as marcas
mais significativas da inteligência e dos sen-
timentos dos nossos antepassados.

O sentimento de admiração cedeu lugar à
ternura e afetividade, e o mundo do amor
dispensa os retoques da técnica.

É por isso mesmo que o povo não aceitou
a ideia imposta, percebendo com a sua sen-
sibilidade que existe alma na própria argila.
(O Norte - 19/08/79)

#

Sílvio Porto era, na verdade,

o cronista da cidade de João

Pessoa, observador perspicaz

de seus vultos e crítico mordaz

de suas mazelas. Revelava-se

apaixonado pela sua

paisagem, seu bucolismo

e suas belezas naturais.

O Parque Sólon de Lucena (Lagoa), “joia” incrustada no centro de João Pessoa, inspirou um dos melhores momentos do cronista Sílvio Porto

Sílvio Porto era símbolo de um tempo

  AUGUSTO PESSOA

  ARQUIVO DA FAMÍLIA
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No cenário nacional, o suicídio do
memorialista Pedro Nava, que tantas obras
importantes legou ao Brasil. Na Paraíba, o
desaparecimento de um de seus filhos mais
ilustres, na atualidade, o político e magis-
trado Sílvio Pélico Porto. Foi este o quadro
com que se depararam os paraibanos, nesta
segunda-feira de surpresas fúnebres, a aba-
lar o mundo intelectual brasileiro e nordes-
tino. De Nava, haverão de falar os comen-
taristas do plano nacional.

Neste espaço, ficará registrada a ho-
menagem de um jornal a um homem que,
com atitudes por todos discutidas, soube
firmar-se como um verdadeiro represen-
tante desses tempos de comoção
institucional. Um dos nossos mais lídimos
espíritos, pode-se dizer sem receio: reu-
nia, às qualidades do político e do juiz, as
luzes de uma inteligência privilegiada, que
não se pejava de fazer-se presente nas reu-
niões partidárias, redações de jornais, res-
taurantes e palanques. A Humanidade fica
um pouco mais diminuída, já se disse uma
vez, quando morre um homem inteligen-
te. É bem este o nosso caso, agora, que
estamos a prantear o passamento de Síl-
vio, muitas vezes um porto seguro a que
iam atracar os jovens políticos ou magis-
trados  inexperientes, em busca de seu sa-
ber jurídico. De seus conselhos adminis-
trativos. De sua experiência política.

Ontem, no Tribunal de Justiça, onde

A GRA GRA GRA GRA GRANDE PERDANDE PERDANDE PERDANDE PERDANDE PERDAAAAA

A morte de Sílvio Porto causou comoção

o corpo foi velado e foi lhe foi prestada
significativa homenagem, lembrava o
chefe do Poder Judiciário, desembargador
Almir Carneiro da Fonseca, que o extin-
to ostentava a dar participação na vida
comunitária, o mérito de ter pertencido
aos três Poderes constitucionais do Esta-
do: fora, antes de chegar aos 30 anos, se-
cretário de Estado, tratando das coisas do
Interior, Justiça e Segurança Pública; fora
também, ainda muito moço, alçado pelo
povo à condição de deputado, integran-
do, assim, o Poder Legislativo. E, final-
mente, para coroar a sua carreira de ho-
mem público, passara a integrar o Poder
Judiciário, como desembargador.  E, em
cada um desses Poderes, sempre se desta-
cou por seu aplomb de homem de cultu-
ra geral e muito ampla. Por sua vocação
civilista. Pelo equilíbrio de suas posições
nos debates e nas decisões.

A vida intelectual paraibana conheceu
mais de perto o brilho da inteligência de
Sílvio Porto desde os tempos do antigo bar-
restaurante Canadá. Mas, da mesma for-
ma, o viu pontificar como docente univer-
sitário de raros dotes. Orador
personalíssimo, era também um causer dos
mais apreciados, pela seriedade que sabia
emprestar aos mais variados ambientes
para onde deslocasse o seu fair-play de ca-
valheiro e de homem desprendido, sem-
pre com uma palavra de bom-humor quan-

do as posições começavam a se tornar in-
conciliáveis. Cassado pelo movimento
militar de 1964, ele não ingressou no vezo
do radicalismo e voltou à vida pública com
o  mesmo fervor de antes, quando o pró-
prio sistema então dominante lhe abriu
legalmente as portas. No Cassino da La-
goa, na Universidade, nos jornais, na tri-
buna, no Tribunal Pleno, na antiga Bam-
bu, nos palanques, onde quer que se ouvis-
se a sua voz, era sempre a voz de um ho-

mem voltado para as coisas do espírito e
para a dignidade da condição humana. Não
se poderia esperar diferentemente de quem
tanto amava a Literatura e o Direito Civil
como fontes inspiradoras de sua vida.

Suas posições mantiveram-se
inalteradas, também na derivação pela
Magistratura que a sua trajetória humana
sofreu. Coincidentemente, na edição de O
Norte desta segunda-feira fatídica, uma
entrevista do Corregedor Geral da Justiça
do Estado fazia, na parte de responsabili-
dade da Redação, duas referências à luta
de Sílvio Porto por uma maior e real auto-
nomia do Poder Judiciário face ao Poder
Executivo. É que, há poucos dias, em en-
trevista a este diário, antes de viajar ao sul
do país, o desembargador manifestara-se
mais uma vez partidário de uma Emenda
Constitucional que adaptasse a Carta Magna
à necessidade de um Judiciário verdadei-
ramente autônomo. Palavras que calaram
fundo junto à consciência de nossa Magis-
tratura, toda ela engajada, como Sílvio, na
batalha pelo retorno das prerrogativas mais
almejadas pela Justiça brasileira. E, ontem,
no Tribunal, seus colegas puderam lem-
brar essa entrevista recente, por ocasião da
última homenagem que lhe foi prestada.
Uma homenagem  singela, como queria o
extinto, demonstrando mais uma vez o seu
caráter simples e desprendido das coisas
terrenas.

Sílvio Porto
toma posse na
Secretaria do
Interior e Justiça
do Estado
da Paraíba

Na Assembleia,
exercendo
mandato de
deputado, onde
destacou-se
como tribuno

Na inaguração
da telefônica,
marca de um
novo tempo nas
telecomunicações
da Paraíba

No meio do
povo, de quem
tanto gostava,
na inauguração
do Estádio
“Sílvio Porto”

Momentos InesquecíveisMomentos Inesquecíveis

  FOTOS: ARQUIVO DA FAMÍLIA
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esde os primórdios de sua história, a pequena Paraíba sempre

foi conhecida como terra de grandes homens, e, por essa carac-

terística que marcou de forma indelével a alma de sua gente,

fez-se um Estado maior dentre todas as unidades federativas,

com influência marcante na política, na literatura, nas ciências

sociais etc. O jurista e tribuno Sílvio Porto é um desses vultos

que honram o passado glorioso da Paraíba, motivo pelo qual,

A UNIÃO, no dia em que se comemora o vigésimo quinto ani-

versário de sua morte, não poderia deixar de render-lhe as devi-

das homenagens, através do texto primoroso do jornalista Biu

Ramos, que teve o privilégio de pertencer ao círculo mais

íntimo de amigos do saudoso conterrâneo.

Saudades
do Porto

D

 A UNIÃO

“Paraíba democrática, terra amada”


